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CRICIUMA

Intensa programação será cum­

prida em Criciuma, quando a

Rádio Difusora completará mais
um aníversário dt; atividades. 0
"show" de aniversário está con..

firmado para têrça-feira, no Ci­
ne Milanez, e constará de concur­

so de rádios-repórteres, cantores,
salão de amostras de fotografias
e a gincana estudantil. Também
a Difa fará realizar os concursos

Mulata da Difa eNamorada da

Difa, no próximo dia 21, nas de­

pendências do União Operária,
durante o baile de aniversário
que contará com a presenç� do

Governador Colombo Salles.

SÁO JOSÉ

Com a inauguração e bênção
da restauração da capela, prosse­

gre às 10 horas de hoje a festa do

Senhor Bom Jesus patrocinada
I

pela Irmandade Nosso Senhor
Bom Jesus dos Passos da Paró-­

quia de São José. Em seguida,
será celebrada Missa Solene que
será abrilhantada pelo Coral da

Capital, prosseguindo- os festejos
com atrações populares A festi­

vidade do Senhor Bom Jesus de

São José, segundo o Provedor
Rosaldo Michelon, será encerrada
'com Missa às 19 horas.

SOMBRIO

, ,

"

"

A Associação dos Municípios
do Sul do Estado de Santa Cata­
rina confirmou .para o próximo
dia 13 nôvo encontro dos prefei­
tos integrantes da entidade, que> se

realizará em Sombrio. A reunião
será presidida pelo Prefeito Nel­
son Alexandrino, de Criciúma, e

contará com a presença do Se-
cretário Delso Peret Antunes, da

Segurança e Informações. Esta­
rão presentes ao encontro 'quinze
prefeitos dos municípios que in-

.

regram ti. Bacia Carbonifera c o

Vale do Araranguá.,

MORRO DA :FUMAÇA

A Câmara Municipal de Morro
'da Fumaça aprovou, por unani-

-

midade, os projetos de lei n? 9

que institui no município o pro­

grama de Formação do Patrimô­
nio do Servidor Público; nQ 10

autorizando o Chefe do Executi­
vo a realizar despesas de ínterês­
se da Segurança; n9 11 que ísen­
ta do Impôsto Predial os ex-Com­

b�tentes do Brasil, residentes no

município.
, .'

.

t', 'C R,I C r u M A

O PrefeÚo N�fson Alexandrino
recebeu autorização da Câmara
de Vereadores, através da Lei n?
829, para firmar convênio com o

Asilo São Vicente' de Paula, vi­
sande a execução de um progra­
ma de manutenção daquela enti­
dade assistencial, destinada a ve­

lhice desamparada.
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PHILIPI 81 CIA. da conslrulorell

INFOMIA
A Semana do Técnico foi o tema do

encontro realizado sexta-feira pelos su­

perintendentes de ensino e coordenadores
de curso da Escola Técnica Federal de

Santa Catarina.
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DOE anuncia
seus planos
de expansão.

(Página 3)

Inoperâncià.
fecha C·entro
de Saúde
o Centro de Saúde de Joinville fi­

cará" fechado, durante 15 dias, por de­

tenrrinação das -autoridades da Secre­

taria da Saúde. P Centro é inoperan­
'te, não ofe)'ec'e condições, está desacre-

. ditado e não cumpre seus objetivos.
O 'Secretário Prisco Paraíso entende

que outros órgãos poderão ser fecha­

dos, temporàriamente . (Última pá.
gina) .

,I

I ,

Detran multa
só 66·�nesta·

,

semana·

Blumenau /

esco·lhe mais
belo jardim

(Página 5)(Página 7) .

Chega no
sábado- Fôgo
Simbólico

"Dib· também
pede pela
refinaria·

A Prefeitura Municipal está elabo­

rando o, programa p�ra,: a çhegaçl� :qo,
Fogo Simbóli�o'-< da Pátrias.à "Floria'riô­
polis, marcad�� para �âb�do" próximo. ( �

,
'

'"\
"
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.

I
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S' b'u' '1'
" '

,f,
era rece I ,o, em pa an,que. armado na

Praça XV de 'Novembro' por :�utqrida._
des locais" devendo o Prefeito desig­
na r um orador, oficial para saudar a

Pira ela Pátria. (página 5).

A instalação de uniu refinaria da

Petrobrás em São Francisco do Sul foi
vdefe�didà. no plenário da, Câmara fe­

der�l 'pelo deputado Dib Cherem : O
,

y' ) t

:', pa�'lamel)tai enumerou ,as vantagens
.'qu� o 'local oferece, e referiu-se ao do­

cumento entregue pelo Governador ao

General Geisel, presidente ela Petro­

brás: (página 3).

'Prefeitura já coloca
'� ajotas na T. Silveira

Depois de demorado período de

compactação, a Secretaria de Obras+
da Municipalidade iniciou os trabalhos
de colocação de meio-fio � calçamen­
to a lajotas do alargamento da Rua
I'enente Silveira. Os trabalhos pros­
seguem em rítmo acelerado, dentro do

projeto elaborado pelos técnicos da

Prefeitura que fiscalizam a obra dià­
riamente ,

-,

o Governador Colombo Sailes, confirmou a denúncia que féz ao pre-
I I

sidente da República sôbre o divisiOIúsímo existente na Arena de Santa

Catarina. Ao desembarcar sexta-feira no Aeroporto Hercílio Luz o Sr. Co­

lombo Salles afirmou que "os problemas políticos -exístem exatamente co­

mo foram postulados", ressaltando que "não me furto deles, pois exerço

aqui um comando outorgado pelo presidente Meruci".

Sôbre a forma que pretende empregar para erigir novas lideranças po-.

líticas, o Governador declarou que "liderança não se assume; Iiderança se

adquire por confiança e por mérito",

o presidente do Díretório Regional da Arena, Sr. �l1ato Ramos da Sil­

va, não quis prestar qualquer declaração à imprensa sôbre o conteúdo po­

litico do documento. Limitou-se a dizer apenas que, através do diálogo en­

tre a Arena e o sr. Co�ombo Salles, quaisquer questões partidárias que

porventura existam ou venham a existir serão adequadamente resolvidas

no âmbito interno da agremiação. (Última página)

Leia Editorial "Renovação Polílica" ·na 'página 4

--------�------------------------------------------�--------�----�

Prossegue ·Iula' Jur.ídica
no caso -das cassações

-

(última Página) ,

Empale dará
ao Doze título
do salonismo

Doze e Cupido empataram em um

gol na segunda partida pela disputa, do
título da Capital de futebol de salão.

Grande, público estêve presente ao gi­
násio do Colégio Catarinense e assis­
tiu 'um b01l.1 jôgo . o. Doze precisa ::'0-

mente de um empate para ficar com

o título; pois é o vencedor da primei­
ra partida de melhor de três (Página
6).

,
I

Presidente
da fiesc quer
trabalho j ,

,

o Sr. Bernardo Wolfgang Wer-

ner, eleito sexta-feira para a pre­
sidência da Federação das Indús­
trias, de Santa Catarina, anunciou
seu propósito de prosseguir o tra­

balho em favor do desenvolvimen­
to. nníco. candidato ao pôsto,
obteve 11 votos dos 16 sindicatos
votantes. (Última página).

Figu,eirense e',' Barroso
jo am -hoje no Estreito

. , (Página 6) ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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all18 ,'l ,�Iriue cpar am�nto
Jô,ri'dico da Oniver ida e

• •

R n Ir ln gur
sede de SUl Associaçao

f'
Em solenidade realizada sexta-feira a diretoria da Asso-

ciacão Cararinense &" Engenheiros inauauron fi sede própria
da entidade. localizada na Praça da Bandeira. O n10 constou

I '

da bênção elas dependências da sede da ACF celebrada pelo Ar-

cebispo Metropolitano, Dom Afonso Niehues, seguindo-se um

çoquelel oferecido pela entidade de classe ao" presentes:
N a oportunidade, o Presidente ela ACt. engenhei 1'0 Ha­

milton Schaeffer, dirigiu-se aos presentes agradecendo a cola­

boração recebida para a concretií'mç.ão do ideal ela sede pró­
pria, salientando que a-mesma foi fruto da parlicipação efetiva

de Iodos os associados. Agradecendo a colaboração prestada
rela" autoridades, imprensa e firmas fornecedoras de materiais

< de construção, o Sr. Hamilton Schaeffer, frisou que "podem
elas estai em certas que os interêsse» dos engenhei ros não estão

voltados somente sôbre si mesmos, mas querem que o resul­

tado de seu trabajho, de sua atuação flas mais diversas ativida­

eles, esteja voltado IMu'n o bem comum e para o engrandeci­
mento ele nosso Estado".

0, Departam<1ntQ ,de Di­
reito fr��u�(:, � r?ãtica
Forense). d�l, C�,ut�) I Sócio
• -;, " /. .' - I � •

Economtç'o .:Qrt, 'lJ'FS'C" tem

n�vo )�t�UI�t.. �ml .substítuí- "

cao ab, ·Proi"essoi:� ,Nelson
Ab ,1'1 f" , � �

Ireu 01, eftlpossado.· pe o
•

�
I �

"i
'
," '} -I lo

�

fleito.r, .em. exe:rt'íéiQ. ()

Profes�Qy' \ Ger�Id� /} Gama
, ,I t

'" •

Salles, .da disdpl'ina ,d� Di-
reito Judidàl'i() Pehtal.

'

O
.

Ptofês�ól" R()hetto.. IJa­
cerda fal€>t\ n�"ato' 'stlf);re as

, '

qualidades', pro.�i�si�ais. do.
Pl'QfesSo.F' Gama' Sanes as-

'�
i, '

sinalanôo, €}U� . e.m s,ua pes-
sêa est41'Vam'- reunidás as

ccndícões '. id�ais .,'Para ':dina­
rni2Çl9ã�' ',do . D���rtàm�llt().
Per sua

:

vet,
'. ().. Di�tor'

do Cent�o: -Sócio.--IWonôn,ü­
co, �fe'sso.r _ 'Paul� BIasi,

\,..
� I

,

expressou. Ia: sua: oonf,ian:Ç-a
.' .. ."

na expansão. d�,s. atividades
do, bep'arfa��nto de Ditei-

.... � IA.' )

to, PioceSsuàl e P,tátic-a· Fe-

Mell().
Temas relativos," a' "CUl"­

ríeule do Cursa de Direit&,
,

.

metodologia do ensino �o

Direito e Integração Cur­

rícutar" serãOr, ,��batidos
durante a l\Y;omo.çã�. da

Faculdade de Direito 'da
Universidade F�de:Nll de
,Juiz de Fora. .' " I

r

Os re.p.resenta.n��s.· oatati­
nenses vão ,de.fcndér no

conclave a manutenção da

obrigatoriedade" da prática
�

.

forense em todos, ÓS, CUl!"SOS
de Direito. do país,',. como
meio de se, elevar.j,o,··�adfão
do ens�no 4qs' �ç�d��icos.
Levarão t'alllbé..rn" a expe­

riência' 'de fu�ciO,namE.mto
do Escritó'rio Modêlo, e do
Curso de EsM.gÚ) Profissio­
nal, êste último I.' mantido
em convênio com' a Secção
de S. Catarina: da'Ordem
dos Advogados' do Brasil.

, '.
�

! ,

rense.

Disse que "no momento
da reorganização total do
currículo 'do Curso de Di­

reito, a respoueabilidadn do
nôvo titular alcança maior

ênfase, pois a dinâmica do

funcionamento do Escritó­

rio Modêlo de Advocacia e

do Curso de Estágio Profis­

sional constitui uma neces­
sidade prcernente da Re­

forma Universitária".

ENCONTRO NACIONAL

Com a finalidade de par­

ticipar do Primeiro Encon­

tl''Q Nacional de Faculdades

de Direito seguiu ontem a

JUIz de Fora 'o Professor

Paulo Henrique BIasi, Di­

reter do Centro Sócio Eco­

nômico. Em sua companhia
viajou também, o Chefe do

Departamento de Direito

Público e Ciências Políti­

cas, Ari Kardec Bosco de

I
'

I,

Esüveram presentes �s solenldades de inauguração da sede

ela ACE os Secretários César Amim e Geraldo Garria Salles,
elos TI aosportes e Obras e da Justiça; o Prefeito Ari Olivei­

ra, o Coronel Zaldir de Uma, do 149 BC; e o Presidente da

Assembléia Legislativa.I
" O homem aí, pendurado pelo pincel e "ganhando a vtda". Cadê a segurança? r I

Viaoens
A UFSC realizOU, com muito su­

CE'SSO, um congresso internacional de

Di.l·��ito de Trabalho em setembro
_

de

1968. Depois disso houve convites

das -pro.motores de congressos sem�­
Ihantes em Sevilha, Genebra, Varso­

viri.: e nada de representação catari­

r-onse. Al!,ora é Israel que convida e

Santa C�tarina, naturalmente, estará

.

.:

Corrente
' ..

'

"Figura humana de 'grande sim-

patia, Marcílio destaca-se pelo seu

generoso coração, pela lealdade de
suas atitudes, pela limpidez de seu

.carãter. Com facttidade. faz e con-
.

,
'

serva amizades. Sincero, cordial e

simples .. Às vêzes, no seu idealismo.
para os que o conhecem de perto,
talvez um pouco ínaênuo .Dotado de

. . ,

bela inteligência, é hoje, no esplen-
dor de sua mocidade, uma das pe­
nas rr�8�s brilh�ntes do jornal�'Smo

: catarinense. cronista rnereoida-
,I, • mente apreeiado, advogado concei­
I "tuado e competente. Dá em tudo o
,

melhor de si, com dedicacão e ehtu­
siasmo. Jovem que dignifica a sua

geração".

ARARA'NGUÁ
BLUMENAU
CACADOR

,

CHAPECÓ
CONCÓRDIA

ausente ...
,\

� ,

, , .

Ao receber o relatório

final' ;dó 1 G:rupó'{ dl�. Traba­
lho nomeado com � fim de

estudar �s ppssibilidades
de instal�ção dO. Hcampus"
avanç�do·· da U�iversidade
Feder�l de SaJÍta' Catarina
em Santaré-m� o. Reitor,- em
eXel'Cício, 'Jloberlo Lacerda
declarou que, �'o 'P1!ooesst). é
irrevers�V'el, ,cólo�al'ldo, em

cons�quência,. (>s órgãos
uniYersitários com objeti­
vos voltado� pata. 'o plane­
jamento e execução de

mais êste programa' do Mi,
p.isterio. d� Interior".

O Professor' Roberto La­

cerda transmitiu., .duf'ante Q

ato de entrega, os agrade-I

cimentOs da Universidad�
e do Govêrno JlOS profes­
sôres Lauro Caldeira, Ed­

son Macedo e Luiz Adolfo,
da Vejga - membros da

comissão -, pelas ativida-,
eles desenvolvidas duran.te

o cumprime�t& da' missã&.
Em seu .nHat:ório;, com,

Agora, é interessante ver o núme­

ro de funcionários que viajam para

() exterior por conta da Universidai­
de. professores, para rt:�presentá-l';li
em congressos OLI conferências, se

n�o fôrem por conta própria, .iá era ...

Pouquíssimos têm podido confirmar

os convites.

mais de duzentas páginas e

farto material informativo
de Santarém, diz o Grupo
de Trabalho na conclusão:
"Face ao exposto e consi·

derando a elevada signi­
fi,>ação do empreendimen·
to em aprêço, tanto para a

integração nacional e con­

tribuição às comunidades
da Amazônia, como para o

próprio desenvolvimento

das funçõ�s universitárias

de extensão e pesquisa, a

Comissão conclui favoràvel·
mente à instala�ão do

"campus avançado".
Em pronunciamento fei­

to na ocasião da entrega
do rela�ório, mensagem do

Prefeito e de pe(,'as do ar,

tesanato Santareno ao Rei·

jados. 30 estudantes e 4

pro.fess&res, alét:n de. de·

pendência�, do SU&AM co­

locadas à : �ispo�ição 'pelo
Ministro. Costa ,Cavalcanti.
- Santarém, �dà(le ��

5'7 mil habitantes.;, .um �r­
to moviment{ldo -._�

'

..um

aeroporto em' boas. c.Qn,di-
'

/l .

ções, ofer.ece os: meios .in-
• ,<I \

'

dispensâveis à concretiza-
d f

,

ção de mais eSJa, �eta im-

portante do .G9,vêrno. Fe­
deral, com vist�r) ooupa­
ção definitiva Aa�:,�lI1qzôPia
Para a Íl1tegr�"ãó do páis",�

( t I

acrescentm,l. .:
"

entre três. que

escolheu, Baianada
Os tapeceiros baianos Kennedy Ba­

hia e Renot, herdeiros de Cenário,

serão os próximos expositores da

Galeria Açu-Açu, de Blumenau, Os

motivos são os mais brasileiros (ou

baianos): pássaros coloridos, baia­

nas gordas 'e rodopiantes. jane'lões
cploniais, flôres e casarões.

,CRICIÚ'MA
CAMPOS NOVOS
CANOINHAS
ESTREITO DE
FLORIANÓPOLIS_ "Não há, na. personalidade do

fi; "P-e's 'Mareílio Medeiros. eminente Pre-
�S9Jo '. C �

•

,'��sidente do Tribunal de Justiça, o que
<t.",

h ma',;I"'disUnguir-se entre o omem e o '

c-

i:� O'iC!tl''''do 'Oid8<crao de conduta exem-
)k,t-l",Io� n \ \ ...

"�"plàl\
.

sem o mais leve .deslize na �ua
�';.,:vida, modesto. 'amigo '�leal, 0 seu

�� Õ9:rD.porfâmçnto é de absoluta aure�­
(V..:tt�iOaÜe. M$)'qi�trado êlf' o é na mms

�t:; falta . SignihcaGão do vocábulo. Sóli­

�f:ia, cplt��ra, jurídica e humanista, ir­

;" tat>r.eensível 'cpnct\\ta funcional. sem

��".;! �h�ir'1�'� a gnmrif'?:R do seu cora.cão.

�#.i" ���� refletida, com intensidade. nos seus
.;01".,.. lo t "

" ��b.rDh�nh?<:; V0- os .

'"

'_:__ "íntegTo magjstrado que não en-

e-aveta processos, como tap,tos ou­

toros; professor estudioso; amigo e

leal; suas explosões, às vezes vulcâ­

!�i,eas. creio que resultam de uma,

certa timidez".
- "Homem de notáveis conheci­

mennos, exemplar I'ignl'a dia Justica

em Santa Catarina, dedicou grande

parte de sua vida ao magistério pú­

blico. Foi mais que mestre - ami-
,

go de tõdas as horas. O frequente
contRto com os seus ahmos. bem re­

vela. :1 amizade Que sempre dedicou

a todos, identificando-o perante
muitos.
A retidão no cumprimento do de­

ver é o legado mais importante que
deixa para todos aquêles Que têm a,

felicidade de conhecê-lo. De simpli­
cidade cativante, gesto bondoso e

franco, bem se poderia dizer que é

o exemplo de um mestre que jamais
ficará esquecido pela vida a fora".

"I 1
� II •.

Finalizou révelan'do' R,ue
. ')I' '"

"a construção· ,da' Transa-
mazônica e de outtas· to-

-/ 't�(

dovias na área :trôuxe um

Nucleo
Está sendo organizado em Santa

Catarinru o núcleo d"l lJnjão Bn!si-
, , .

lrira de E�cri.tores. Já disseram Que

cinco intelectuais da terra pl'eenche­
ram a tlocmnentação necessária. Fa­

larartl, ainda, que o número de es-·

critores não subirá muito, aléln dês� I

Sf'S cinco .'

FtORIA'NÓP,O'LIS
,

# �--
ITAJAI
JARAGUÁ
DO ,SUL
JOACABA

#

,

tor, o Professor Lauro Cal- viQlento impacto na, região,
deira de Andrade, Presi- que eXI1lode eiü-"�dese'lwol
dente da Comissão disse virnento, com amplas :p.e-rs­
que a sede do "campus:' pectiv� de expansã.o ,co­
será erguida em um Semi· mercial� industrial e agti­
nários de Padres America- cola, em. índice extrao:r'd i­
nos, onde poderão ser alo. nários".

. ,

Armandinh
harriua ..verfle

Têm sido muito' concorridas as

disputas do certame de futebol de

salão, agora e,m sua fase final, quan­

do Doze e Cupjdo rlecidem "em

melhor de três" O título deste Çt�'o:

Apesar de ser uma disl?uta amadora

\onde todos partic:�pam com I "I,3.mol'

à camisa", tem sido grande o movi-
'

mento de bilheteria nos estádios. To- I

dos se emuenham em proporci�mar
bons espetácu�os. que vêm sendo

prejudicados pela má atuação dos

árbitros. Isso j� aconteceu na, pri­
meira partida e se repetiu sexta-fei -

I

ra, quando determinado árbitro an­

dou invertendo Faltas e laterais. In­

seguro durante tôda a pa,rtida e que­

rendo "mostrar-se para a platéia" o

juiz quis dar uma de Armando Mar­

ques e se perdeu totalmente. É pre­
ciso que a Federacão tome algumas
pro,-:iidências: melhoresl árbitros e·

cumprir a risca os horários pr«gra­
mados das partidas, para que tenha-

1110S um esporte amador âutêntico.

"
.

LAJES
LAGUNA
PÔRTO UNIÃO
RI-Q DO SUL

,

BAlIRtAS .OfLCO f.AltÓI$ OBIÉ SAFJR ENCERADOS, ,TOCA��T.f�" ,. ,

A Plltttt d. , , lf>ftllO aL(once ou lona lO' Crawn' e ticirufs(qfdtt
openlu.

.-

neblina - Apenas 834 ApenOJ' " ...Apenas Cr$ o m2
1 Cr$ :13,91':" ',:.. : '" . (r$ 12,30

,

tr-$: .40,,50.Lona 8
. MENSAl, I' .;.-:: MEN,SA1S I

Cr$ 9,54
' MEH�fSI,I

\ ..

"

'.,<.. i\l r Apenas o m2 ,
'.

I� ;, ,

�' "I
, ,

.1', •

,

l'"
';t

',',.', >E:,:MA'S FÁCIL COMPRAR
.',,'....".-. " MEUS E ACESSÔRIOS 'EM'
"'. HERMES MACEDO!

. A ,-VIS�Â OU A PRAZÇ> ... O MELHOR PREÇOI
CO�<?�·.çÃ� 'G,RÃ'IrS NA �'RÓPRrÀ LOJA, NA HORA�,��

RIO NEGRINHO
TUBARÃO
UNIÃODA
VITÓRIA

Counlry
Santacatatina Country Club, de tão

badal'ado e festivo plssad(), entrou
I numa de ostracismo, desapa.recendo
por comv1eto do mapa da Ilha" A�o­
ra dá um �rito e diz de seu retôrno,

,

ou se.ia., que em setembro sócioS' e

sprle reanarecerão recauchutados {"

prontos para um p,amlleiro.
.
Estão sendo ampliados e dlecol'a�

dos o bar, o salão, o 'restaurante, a

hoate e o b�r da piscinl\. Estão sell­

do construidos um salão de invJrno.
novos banheiroS' Uara. a piscina e no-

va secretaria.. Além de uma. mexida
t:n�ral no re�to do todo, o que qUN'
flizer' reforma total.

•

Vamos ver no

OlH� dft, e se o Country volta aos v�­

lhos tempos. Ah, l\ma su�estão, nãn
,

é s.ó n('>C('ossário samrue nôv6 na di­
retOJ�a, cuca tamb�m.

Julqamenlo
A Justiça Federal, de 1a instância

em Santa Catarina, ju]g-ou proceden­
te dois mandatos de segurança im:­
pettados pelo escritor Ricardo Hof­
fruann contra a Universidade Federal

de Santa Catari11a 1 relativos ao con- I

CUrso de soeiologia realizado pejo
Centro (le Estudos Básicos.

Bem perto da suo caso tem o

melhor toboratório fotográfico do
mundo ..

O l,abor.atório Kodak de P6rto
AI'egre.

Entregue seu filme Kodok a cô­
res, Ektachrome ou Kodacolor, pa­
ra reve�ar al'i mesmo no seu bairro.

Um carro'do Kodak posso, pe­
ga o filme, le:-ía pró revelar no
laboratório Koda� de Pôdo Alegre
� trós d€i volta pr:onti,nho, com a

lTlaiOr r0fDildez.

RODAS DE
, MAG,NÉSIO

Apenos
Cr$ 24,55

"'rNW51Mania
Muito se constl'oi em Florianópo­

lis. Muito se faz. Não vou, aqüi, re-­

petir que o negócio é feito sem pla­
nejamento, na base do d8sgovernado,
sem contrôle e urbanização, Não VOU.
também dizer que a cidade . está

feia. mas da. mania que o floriano­

palitano tem çie não terminal' o que
comeca. O que é feito tem de ser

feito até o fim. Exemplo: a avenida

Beira-Mar, já "quase" pronta há uns

dois anos, continua (continuará?)
neste "quase". Onde os hudlns? E
8S calçadas e bancos? Gastaram um·

dinheirão com o atêrro e I o asfalto.
E' agora, com. o mais bal'ato, estão
fazendo economia.

Um en.velape lacrado garante
que o seu filme a côres foi reve­

lado no laboratório Kodak.
Suas fotos a côres merecem o

mel'hor. Peça .sempre: revelação a

côres pelo. Laboratório Kodak, que
você id�ntifico por êste símbolo na

vitrina.
'

M010IQt.\••�
I(OHl8�CH
(I MOTOR 1/3 n. .

Ap,eli(l�
(�$

. �5,90 MfNS�Is'1

Paleslra
:. Na próxima sexta, 13 de agôsto
(eh) tanto desgôsto), o pianista Ale­
�nncil'e Orlowiski, do Rio; estará fa­
la.ndo sôbre "O piano através dos
tempos". 'SeI'á no ?"uditório do Edifí-I I
cio das Diretorias e eom patrocínio
do Dena rtamento ele Cultura da Se-

39 lOJAS EM
CURITIBA', POI>iTA GRO�>S,� , P,\fU,N(.C, � ,UNiÃO DA VITÓRIA
GUA�AP'U"VA . MAR�r>lJ€lA • I ('Ii,')"'lr"A APq(:ARA,.,,, ' CORN,É,
lIO PRO COPIO ' PAI,ANA\" I ',I' ·.,,'Co 'OUPÀC', JOINVILLE '

iTAJAI ' BLUMENAU ,LAG�:, r ll)1{1 o,�I,_)POLl5 ,CRI CIUMA.
PÓRT9 Al�GRE ' CA XIAS De �UL, SÃO PAULO, SAN ros, SANTO
AND'RE e RIO DE JANEIRO

•

cretaria de Govêrno.

Kodak
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o ESTADO, Flol'i:lnópl)li�,' domingo, 8 (le ; �p.'lto �,e'] 971

. ,

amara
••

c�tles' ,':,r�l.";d� ,e�ce,pcionais quall­
,�','"

-s
-

'qa_des',',; informando que o

Govêrno do Estado apre-
" ,

sentou três álternativas pa-

-ra- a 'locali�3('ão da refina-

:','!!b 'dep,utado n-ib' ,Cher:em '.

"fêz"·pronunciamento na' tri- '

'�tJlU1a da Cârh�ra defenden-"
"ldôHa implantação' em San, ;,;

ta'lCatarina'; de 'uma ..refina.

.rta de .petróteo ela, P:etro-
- . ,

brás.
\
jp t � ,/. • !I L !.o.

,

,
) ria. ,I

.. '"

",,(: 'o:St. Dib�Cherem decla-
>

� roh. que a }:iro}eção do con-

,l
SJlU10 de derivaõos do pe-�t'I!' An'alisàfid'o 'à situação'

Ilsõclo·econÔmical -do Esta-elô "

,- .
l r ,

\0 .pahlamentar. afirmou" que ,

Santa- " Catarina, contribut,
. , "

� , ..,

Ctljlsjçlé'àvclmehte para os'
éQfres 'dá 'União, .' sendo: fi -

....... I
'

parque
, locali­

Itajai e

'
..

fim
ma

do

comissão
Prefe iLo

Presidente da

representantes

o

Farmácia.

•

sonânçia com as exigências
ao ü,(llCO Ccn trago "

,
� • 1 : "-

Simultãaeamente, o ,pro-
_

... , '> '" r

fessor Carlos Passoni Ju-

nior anunciou outras medi­
das qúe"o Baflc0 do 'Esta,

�

do vem adotando, visando

3s1yllturar melhor suas con­

dicóes físicas e de pessoal.
Para tanto, além de refor­
mas introduzidas no prédio
que abriga' a sede, do e:;;ta-

I _
-

belecirnénto' o Banco ad-,

quiriu <aparelhes para mi.

cr6tIll�nagem. que pernliti�'á
.uma .reduçã., substancial
nos arquivos. Outro. melho­
rnmento que. está sendo
cogitado, refere-se a, me­

llloda de- comunicação en­

tre a sede e as agências in­

teriora,�a:s, q ue será: feita
através de telex já solicita­
do à' Cotesc: .

� I .,. , 1

. .-" � "

.

-' 9' aprimorafriento (la
agênnías ,d6, interior' �, tem
sido I oihado , pela

.

dir�to�i'a
Uo BDE' 'que ja 'implant-oJ
� ;sistema de 'ca'��s "@xcc1i-
"...' ) �

tivos em Caçador.: TIlmbém
'fa,i de'terníinado

-

o .reiniCio
çlàs obf3S .dé 'C'6Bstrudí�' da
�lgência de, �riClLíll1a, �ro­
[etada dentro .das 11' "is 1110-

dernas técnicas bancários,
finàluou.

.

Está

horas
..

e ,
\

}"' .

,
•

'Alén! -dos atos
" '

'hpverê;l' .Iestejos
'dur�nte t.o(10 ·0

" ,

barr'aquinhas e
-, ,

vertinreri tos:

reli�iqsos
no�)UhlI�es

.
�

dia, o com

outro:' di-
.
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Coluna de.M"'l1rício Cihulares
, '

Assunto em Paula

)'" tenho vários bons e velhos amigos atuando.!.u

na faixa das Sociedades Distribuidoras; antigos

que' sabem que' a.minha posição crítica com rela­

ção a certas distorções, mais ou menos graves, que

se estão verificando no Mercado Primário é a po-
•

sição de alguém que está de dentro do negócio, de

.alguém cujos mterêsscs mais autênticos e profun­
dos são os mesmos dêles, ou 'seja, de que êste Mer­

cado se desenvolva cada, vez mais e cada vez mais

sadiamente.

, I

Apesar de' saber disto tudo, fiquei realmente
satisfeito .quando, há dois dias, recebi a visita dos

líderes dêsse setor na Guanabara, S. Paulo e Mi­

nas Gerais, que vieram me íntormar sõbre a reali­

zação do I Congresso Nacional .das Distribuidoras

de .VaiÔrcs .( de 24 a' 27 de Agôsto, em S. Paulo) e

me convidar para participar dos trabalhos, profe­
rindo uma palestra, convite' êsse que - como é

óbvio - aceitei na hora.

Sem qualquer exagero, acho que êsse Cougres-
!

80 . é uma das coisas mais importantes do 'Mcrcado

de Capitais, neste ano de 1971. Em primeiro lugar,
é esta, a primeira vez que, em dimensões nacionais,
II

..

pessoal das Distribuidoras se reune para trocar

Idéias. E não poderiam tazê-Io 4'"m melhor momen­

to do' que êste, quando está francamente na pauta
da discussão pública, o problema do traçado de .re­

�'ras de comportamento para o Mercado de balcão.
, ,

I
J�m. segundo lugar, o exame do Temário evi­

dencia que a reuniã,o não é social, e neDI é para

festividades téC.llico-gastronômicas, como c�stuma
com frequência acontecer; o pessoal das Distribuido­

ras pretende; discutir 'a. ,sério p"obl�lJ,lás �Oní qlie a ca­

�eg'ol'ia se defronta.
I

Sente-se que o objetivo da reuiüão não é reinvi­

dicatório; que a meta não é, no final dos traba­

ll\Os,' apresentar uma lista. "�e pedidos' às a�'tói:id�­
eles monetirias,' da,ndo à classe �ais va�ta.gerts�· N'�­
tll,-se,. liminarDIellte, qu� êles estão p�eocnpados" so-'

I
"

.' '. � ,

'

bretudo é com. a flefiniçió de 'padtões de
.

co,mpor-
.' , '

.

.....

,'�' •

f.
I '.

• '; I

tanu�nto, C,tl,Ul a adoção de. medidas que objetive)n
,

" I
.

"

a(nt}liar a 'salni«(�de "do Mercado de balcãõ.
, :,

�

Da conversa que mantive

li' que, êles ,estão 'encarando
objetividade a prob)emátic.a

com êsses lideres, �en-
f 'I:!

<:

çom muito realismo. e

do setor; estão bem

'conscientes das faJhas existentes e sobretudo têm
, .'

( - tI' '
.

.
"

idéias m?ito se�nsatas a,cet{�a de co.mo" c�tri� -l�.s.
SenÚ, ainda, a firnle disposiçã9 de enf:l'etltar as di­

ficul�ades, que todos, sabemo� fatais,' na 'a�09ãQ ,de
um .r:umo moralizador e ..�sciplina�or çomo o; que
.pretendem �.dotar.

Os orgau;izadores do encontro �ão convi�at;
·

aut.oridades e personalidades de (miras áreas do

l'lel·cado; no meu ponto de vista, t�mos o devêr
.irte.lutavel de açeita,r êsse convite ,.� de 'prestar .

a

tluSsa colaboração efetiva ao tra,balho que êl�s estao
intcntaO.d() fazer..

�ol'que
..

é esta. partiCip�ão .�fetiva: Iq�e 'dÜ_e:;-
· re.1cia os d.ois ti:p�s de ctíti�os . q4�. o.' Merca�o, �ho:�.
,

jc; ,apre�enta: -; o gTUpo. dQs qU�I:: estã',o, de' déntr.��
,

� I"··'�'
'

\ : � ,�
e por isto mesíno çriti��iln para construjir, .. p�ra

. ,

l
"

aJ_>rinlorar, para corrigir falhas, para· a,perfeiçoar o

sistenIa. E o lamentável ,grupo dos que estão de

foca, dos que não tem.! máior inwrêsse em que as

coisas andem ce,'üt.s, porque não dedicam aS suas

v.idas ào' Mercado. Que" muitas vezes, criticam pa­
ra destruir. Até mcslp.o como compensaçã:o de fru-

· h·a.ções e fracassos pessoais.

Noticiário
U111 determinado. em.lJresário - aliás' dás pes­

soas mais simpaticas que C{)llh.eço - especiali2:ou­
Se �m colocar_no' Mercado Primário quantidades
substanciais de várias empresas de s�u grupo, e o

fRZ com êxito surpreendente. Mas, como de vez e�'
qmmdo- êJe esquece uns pequenos d.etalhes legais
que cerca.m os la,nçamentos novos, acho que vai' ter

. ..

um� dô(, p,c cabeça d(�quelas.

-000-

Nã:o se esqueçam, a.manhã� de comprar a revis­
ta MERCADO; rstá tão quente que até sai fumaça.
Dig'a-se de pa,ssag'eJl1 - })ara raiva da periferia _
que Sua, ,'endagenl está batendo todos os records.
hicJusive e SOb.ret:Ud� dentre os profis�.iohais, do
]),l�l'cado. São êxjtos. como êste, que deh:am muita.
�'ente roendo o cotovelo d� raiva� DeSCUlpem o mau
jeito.

Mauríci:o Cibularés

� ..

'.'

em tõrno do Governador e os lide­
res regionais terão a missão de ele­

ger os Iideres sub-regionais, chegan­
do-so até o distrito e a seção eleito­
ral. "Ter-se-á assim. - diz o Sr. Go­
lombo Salles - um grande esquema,
politico .

de idéias convergentes e de

açoes cuordenadas", Atl;rma ain",a
tIue está díspõsto a "promover a re

novação político-partidária, fazendo
emergir novas Iideranças, sobretudo
da classe empresarial e dos jovens
poljtícos não en:gaj!l,dos aos esque­
mas tradicionais".

Ora, não resta dúvida de que, teõ-.
ricamente, êsse esquema é perfeito.
preconiza uma estrutura que vai des­

de o chefe supremo do Partido no

âmbito do Estado - isto é, o pró­
prio Governador - ao prestigioso
cabo eleitoral ·do mais, longínquo clis­
trito interiorano. Mas na prática, po­
rem, para quem conhece os rutíi­
mentos da dura luta politica que se

trava para manter um Partido com

razoáveis condições de- estabálídade,
harmonia e dísoípnna, parece-nus
que as m�didas preconizadas pelo
Sr. Colombo Salles, além de difícil

execução, são de uma viabilidade ex­

tremamente . precária. Líderes não se

nun ..eram, nao se elegem e nem se

formam. É;!es simplesmente emergem
do seio da comunidade em que vr­

'Vem em razão de qualidades que le­
vam os .seus concidadãos a creden­
ciá-los a essa posição. O máximo 4..ue

se poderia fazer seria estimular a
.

ascençao das lideranças em poten-
.

cial, mas acreditamos que seria otí­
misnlo em excesso atingir os obje­
tivw� do Sr. Colombo SaUes nêssel

particular átJ:avés do sistema por êle
,precoIllza·Q.o.. .YOr outil'o ladO, Wll!

Prosa

Renovaçao Polillca
curto período' ele tempo nos separa
das eíeícoes de 1�72 e dif'_cilmente
neste espaço poderíam se atírmar

junto à opímao . publica os uueres.

novos de que. a política. catarínense
necessita para a sua renovação. Ou-

tro pormenor que nos parece "sui

generis"
.

no assunto é o dimensio�a­
mento geográfico que o Sr. Colombo
Sa�Les faz, preocupando-se eIn con­

finar o exercício das novas lideran­

çqS' às micro-regiões do Estado. Or'a"
se o lema é "unir para. desenvolver",
não nos parece recomendável o ca­

minho de' se constituir lideres jliris­
dícíonados a. determinadas áreas,
pois. isto acarretaria inevitávelmente
rívahdades e disputas regionais abso"
Iutamente indesejáveis.

Não é nossa intenção semear pes­
simismo em relaçã o ao empenho de

renovação política do Estado, pois
sa hemos que,. os propósitos do Go­
vernador são bons e honrados. Este
jornal, que em diversas oportunida­
des anteriores já se manifestou fa­
vorável à renovação, apoiará tôda e

qualquer iniciativa válida e viável
nêsse sentido. Este editorial, porém,
encerra uma crítíca. Trata-se de uma

critica construtiva, como sempre I te­
mos feito. Se, 'por Ul11 lado, teõríca-:
mente o processo de renovação idea­
lizado pelo Sr, Colombo Salles é per­
feito, P9r outro lado temos o dever
e a. liberdade de aí'irmar que na prá­
tica dificilmente- cnseguira atingir os

objetívos almejados, caso o mesmo

não seja reformulado. A assessoría

.

política, do Governador deve atent�r""
para esta realidade para nã,o frus­
trar uma iniciativa que nos merece
todo o respeito e apoio, desde que
seja executada eIp. bases' realistas ..

dia.0 dominoo
-----_._-------,-------------

les Nodier - Maria Nodier _ que,

aliás, era casada e acatada como senho­

ra Mennessier. O apaixon<1do poeta fO.i

sufiçentemente sincero para co'nfessar

'que o seu soneto era "imitação do ita·

liano". Aind'a' assim os seLis versos aluo
sivos à sua enorme paLxão o fizeram fa­

IllOSO em tôda Europa e mesmo no Bra­

sil,· onde várias traduções tiveram curso.

Henri Heine 'deixou-se cair por uma

costureirinha e fê-la sua espôsa. Ela
sentia-se lisonjeada" pelo carinhoso tra·

tamento
.

que> recebia do marido. Mas,
possuindo um gato e um papagé!io, di­
zia freqüentemente às pessoas amigas:
_ "Amp Henri um pouco mais que ao

meu gato e um pouco·menos do meu

papagaio". Heine' viveu assim amado

entreo
.

gato e a papagaio por muitos
anos - e de�larava-se feliz.

Esponceda, ex:ila.ào em Portugal,
se enamorou da filha dum coronel por·

tuguês, revolucionário também, � com

ela trocou, às marg_ens do Tejo, veemen­
tes juras de amor. A portugue'zinha, Te­

reza Mancha, não honrou ó juramento,
porque, logo que Esponceda se ausen­

tou de. terra.s lusitanas sob' promessa
de voltar para a sua amada, esta aceitou

proposta de casamento dum càValeiro

inglês. O poeta, voltou e encontrou-a ca-

Já ouvi· dize,r que, se, é verdade

que ,a po�sia. ingressa numa fase de de·

capência, ,retraindo-se dentre os diver·
sos gêneros da arte literária, é porque
S,0 lhe vai fugindo a iru;piradora pre·

sença da. graça feminina, já que a mu­

lher cada vez mais abandona' os pró­
Prios dons dê sedução para triunfar,'
.p�la razâo, 'na vida prática, nas compe­

tições dos homens. E, sem dúvida, já
se (or'am,' perdidos 'no' p�s5ado ·llTcver·' .

sível, os dons que'" geralinentê dishn
guiám, no .lar e na sociedade, psicológi­
camelite e pràticamente, os dois sexQs,
O 'que' outrora seria raro encontrar -

a mull�er de ciência, uma' sábia geôme.
h�a tal Sofia Kowalewskuin, de . naç,io
nalidade i'u,ssa, ou urna célebre mate­

inática do porte duma Sofia Germa,in,
francesa, -. é �gora, comum, para de

. �espêro de muitos homens que lhes
ficam devendo, não mais o respeito à

feminilidade, mas também reverência
• ao saber e ,à perícia técr-ica,

,..

d'E�' 1zer que grandes poetas, no, pas·

sado, se fizeram. célebres pelo amo!'

que dedica'vaIll às suas' musas. .. Ale·
xis Felix Arvers; medíocre escritor de

, I

comédia�, somente se tornou conhecido
_e iestejado quando publicoU um sone­

to, 'falando de. seu amor à filha de Char-

o
.

conteúdo político do documento

cnt�egue pelo Governador CoJjombo
Salles ao Presidente Médici na au­

diência desta semana e divulgação na

edição de quínta-teíra por êste Jor­
nal causou - como não poderia. dei-

.'

xar de ser - profundo
.
impacto na

opinião pública que acornpanha o de­
senvolver dos acontecímentos políti­
cos em nosso Estado. A idéia da re­

novação sublinhada pelo Governatlol'
naquele. documento, de resto, vem

reaííírmar
.

postulações anteriores e
� ,

se coaduna perfeitamente cqm a, po­
sição dêste Jornal que se tem mani­
restado insistentemente a favor da
necessidade renovatória através dos
edítoriais aqui publicados, M��ecem
o maior respeito, portanto, os pl'O­
põsitos do 'Sr. Colombo Salles quan­
to a êsse particular. e deve o 'Gover­
nador contar com o apoio de todos
aquêles que possam colaborar para
a concretização do seu empenho.

Toríavía, talvez em virtude da fal­
ta de experiência política e da ausên­
cia de uma assessoria eficiente nes­

sa. área" parece-nos que o Sr'. CoIOJu­
bo Salles parte de" formulações trans­
versas para atingir os seus louváveís
propósitos; renovatórios. Além da
sua condição natural de

.

comandante
do. Partido situacíonísta, emanada do
cargo que exerce. propõe-se o Gover­
nador as seguintes medidas com vis­
tas à implantação de um quadro po­
lítico .renovado até o fim do seu

quatriênio.

e das circunstâncias que a precede-.
ram ou'. a acompanham, dando valol"
apenas àquilo que, pela índole espe­
cial do caso, ,mereça tê-lo e des.pre­
zado quando não fôr digno disso; c)
entre as soluções lógicamente pos­
síveis deve preferir-se, sempre, a que
fôr mais branda, mais moderna e

mais hwnana.

Segw1do esta vertente', restaria ao

suplicante fazer prova do qüe alega.
quanto a. interinidade de sua situa­

ção conjugal, acompanhada das cer­

tidões necessárias,

Contudo, milita contra a sua pre­
tensão a circunstâúcia de a lei ....

1:.pS8/ZX" atl\::liV·és. dos (seus artigos
5v e .41'° ter tido sua vigéncia 'altera-
.da "a posteriol'i", no que respeita àos

dispositivos citados. Clara, aí. a in­

tenção do legislador em abl'ir prazo
pa1'a que ,as entidades ben�ficiadas
pudessem se socorrer do remédio

legal. a tempo de evitar a medida
coercitiva preconizada· pelo artigo
5.657° do mesmo instrumento. •

, . .

Ainda assim, atendidas as oondi-
.ções arroladas no paragrafo anterior,
.ao suplicante poderia caber o direi­
to de, usufruir o requerido. desde que
êst'e o fôsse por via do Decreto rio

·4,5.6/:14/32 e' não pelo ,efetivamente
assina'.lado na iniçial. De fato, ocol·ie
na: espécie un1 . "equivoqui legis", Q

que hão invalida a capacidade do
suplicante em· se t�l'nar passivo do
melhoranlento pleiteado, mas q'ue,

- Formar novos líderes regionais;
fomentando o. aparecimento de' 1íde
ranças autênticas em cada unIa das·
12 m.icro-r�g'iões em 'que. divú.uu o

Estado. O polo de renovacão, se, fará.
, .!lo:,)'

sada. Raptou-a.,Mas, algum tempo após,
Teresa Mancha fugiu de casa com um

dos amigos de Esponceda.
Nem Baudelaire, o extraordinário

Charles Baudelaire, escapou ao império
,da própria fraqueza ante uma m'ulher,
a €fuem chamava a sua "Venus de éba·
no'": era uma mulher, - Joana Durval.
Excêntrico a tal ponto, Baudelaire não
se evadiá ao escândalo de seus hábitos
e de sua franqueza, A um embaixador
alemão, perguntou, durante ��m bano.
quete, se o diplomata j'] havia comi·
do miolos de criança. Ante o espanto
do outro, afirmou: "São deliciosos. co­

mo n,ozes". E certa noite" reunido com

acadêmicos e damas, foi interpelado
por uma duquesa: _ "Que tendes, sr.

Baudelaire'?" _ Ao que respondeu (j
poeta: - "Hoje transcorre o aniver­
sário da noite em que assassinei meu

pai" .

Todavia, houve grandes mulheres
que, por sua' vez, se compraziam em

brincar com o amor dos homens notá­

veis., Uma dessas 'foi Aurora Dupin
(George Sand), a conhecid� escritora'
francesa, que inspirou profundas pai·
xôes a Alfred de Musset, a Chopi� e a

outros. Mas também ela foi a iru;pira·
dora de tais gênios ...

Gustavo Nev'es
----�----------------------------------�------------------��----�-----\--------------�-�-----------------

S. M. J.
Sr. Superintendente:
O suplicante requer os benefícios

de que trata o artigo 7°, paxágTafo
�, do Dec1·.eto nO ZY /3427 /78, baixa­
do com o, regulamento da lei n° ....

3.456/3.785, que disciplinou' o dispôs­
to pelo Decreto-Lei 4,325. tudo com­

bmaCiO com o estatuido no artigo 354,
parág1'afo único, da lei nO 8Q.786/ZN.
O dispositivo' iiwocado na inicial,;

na veràa.de. ampara o requerente,
não obstante o não preenchimento'
das condições arguidasl nás alíne�s
"c" e "d" do referido diploma, sus­

citando assim a indagação sôbre. se

a matéria contem interpl'etaçào sub -

'

jetiva ou' deve ser analisada à luz
� �uWa�. .

.

Ora,' êste princípio jurídico � uni­
vers��lmente :aceito com,o sen.do. a

proprieda,fre que a noima tem de
.

adaptl;ir-se às circunstâncias do ca­

so concreto. POI. outro lado, é pecu­
liar a certas situações que o "jUSLQ"
nem sempre se c0J?stitua no "legal'" e

vice-versa, O crüério que 'preside, ' .

esta adaptação, das leis gerais ,aos
casos individuai,s pode ser, consub&- ,_

.

tariciado em três regras .. suscinta�: a)
as coisas e relaçõ�s iguais devem sEh,

oi tratadas d� modo geral, 'e as coisas'
e relações desiguais, ou indiferentes,
devem ser tratadas de modo desi-;
gual, diferente; b) cada relação sin­
guIar dev'e ser considerada co� aten-'
ção de tôdas. as particulari,dades in­
divi:iuais, as'. quais 'lhe são inerentes,

com tôd� a certeza, torna pràtica­
mente ineficaz o rôgo sob análise.
Data vênia, êste seria o nosso pa­

recer,. não houvesse sido produzida,
11.0 período que intermediou a apré'­
sentação do pleito e a su!1� aprecia­
ção, legislação· pertinente à matéria
em estudo. Com e1eito, a Portaria
nO 345/76/FT, em seu artigo, 45698°\
estabeleceu que "os r,equerimentos
que tratem do benefíic.o insotítuklo.
pela lei 11° 3.356/97 jLH não se ate�ão

, a' aspectos formais da questão, mas

também aos -subjacentes". �.�s.ta
emergência se configura plename:t:J,te
o processo em. tela.

Assim,. em presença da legislação
especificamente invacada pelo supli­
cante, opinamos no sentido' de que
não lhe seja deferido o recebimen­
to da impo:-tância de Cr$ 7,80 _ eis

que, se o Decreto-Lei nO 4.325 o apoia,
o parágrafo único da lei nO 80,7'86/ZN
cassa os seus direitos. Contudo, a

Portaria nO 345/76/FT trouxe novoS

subsídios ao estudo individua]. pro­
cedido, fazendo retorna.r ao' supU­
cante o direito que anteriormente
lhe ,,:,edáramos, desde que; evidente­
mente, preencha as condições as­

sinaladas no artigo 56° da Circular
67/DR _" sem o que, novalllen'te lhe
falecem oondições para se adjudicar
a.o que pl�iteia, "

,

. Este o nosso entendimento, S,alvo
Melhor' Juizo.

'Paulo da Cosia Ramos

POLITICA PARt.:AMENTAR

.. .._,.._- _-'------------:::-:-::::-::::::=::::
."CRISE" DA ARENA: NARltAR OU DESCREVER?

-_. __._._-------_._...;...--�'
"Há proruunas diferenças nas corridas de ca-

valos descritas e narradas por Zola e Tolstoi, res­

pectívamente, A que desejo prl,"Cisar, porém, resul­

ta da atitude, de cada autor. Um. - Zola - des­

creve, rotograra, Ó outro � Tolstoi - narr� e par­

ticipa do episódio ... "

A observação . é do deputado Henrique Cór­

dova, da Arena, a propósito dos' últimos ac�nteci­
mentes que agitaram a bancada de seu partido na

Assembléia e as versões a êles atriblÚdas. Diz êle:
•

"Começo a abordar assim os recentes episódios
ocorridos na' bancad� estadual da Arena., embora

nem nada pareça haver de corrida de cavalos, para,

desde logo, entrar no âmago do tema, dizendo que há

muita narrativa, muita subjetividade, quase nada de

rotogratia, E, às vêzes, a fotografia é preferível ao

auto-retrato. " corno no ca�o. /

Cada analista tem 'usado a sua luneta (alus-ão à

"Luneta Mágica" do "MecediílhO"). Até aí nada have­

ria de mal. O mal é que os analistas querem impingir
° 'seu modo de ver. O pior, ainda, é que as imposi­

ções não são feitas em nome próprio. Escondem-
I

,se tais imposições em "formal" apõío ao atual go-
"

vêrno. Govêrno que aliás, conceituam. em bizarras

narrativas.

Por isso nem tudo pode ir bem. Cada arenísta

tem sido pequeno para conter-se dentro de si pró­

prio! Há uma inusitada' vontade - nada quixotesca,
advirta-se - de cada um_ em salvar tudo .. i. Salvar

tudo, menos para os outros e mais para si.
:

'

fi .' ': � " ". .' •• ,,'" ,�� io
• • t

• � • .' • • � "

• •

,� •

�

TodaVi.a, ·'todos· pTogllostidnn:, , .' "tudo se vai

acertar ... "

Créio 'que isso "aêoht�el"á.

Acontec.er;l no di�.em _q�e o goyêrno, ,co�no sín­

tese org;"Ii.iz-a:dá. e "órganizadora do povo,.' fotografar

a bancada inteira e nlandar a cada deputado ana-

lista 'uma fütografía. .
, ',.

Falt�rá pouco. Basta�á que cada UDI ;Veja a fo-

to, aponte pata si próprio e pergunte-se:

.. �i •.

- "Atluêle' ali, sou . 6U?'�.:

!" .

; )'/. ., .' ,

'<.:ONli"USAO

As declarações do Governa1ior Colmnbo SalÍes

feitã,!;; em Brasilia e agora confinnadas em seu re-
.

tôrno pt'ovocatam' uma '�eÍia retração na área· poli­

úca; sendo impossíVel,' a rigor,' avaliar o verd�dei-

1"0 impa(�to. 'Alguns' pat"lamentares :mostraram-se so­

lidários ao Chefe do 'E'x.ecutivo pelo fato de ter fir-
.

mado uma, diretriz política, enquanto outros, llmfs

reticentes, pareciam .Jllallter diíVidas sôbre a nu­

neira como O· G6vernador pretende colocar em prá­
tica a su� 'an.uncmda"intenção renovadora.

A partir de amanhã. os padanientares procura­

r:ã,o sê avistar �om o· J;l1an<l:atário catarinense.para
escla:rOOer 'a 'situação. Um ;problema que veio à to­

na, 'agora, é o da: iide�ànç� 4a Aren:� .

mi Ass�tnbléja:
o Gov,ernador ';Vai indicar um nome enquadrado nas

1 ;

I ". I '
•

preliminares de � seu pro.grama politico? Ocorre. ,que

o
, CJ:tefe' do. Exem�t��o, em éntrevi�ta à imprensa as­

severou qué o lider, não ,se impõe, :mas conquista, o

que' para alg'up.s significaria a, ttansferência da es­

côlha à própria bancada.
, ,�! \

t
'

"
.

Um deputado da Arena observada a relação en­

tre a sigla de seu partido e o que vem ocorrendo t

em seu interior:

"Que perfeita coincidênci.a!"

OPOSIÇAO

Os líderes oposicionis-tas 110 Est�do estão con­

victos de qtie a evolução dos acontecimentos na

área politica estadual itá favorecer eleitoralnlenre

o MDB. O entendimento é de que a'Arena, ante a
, .

evide�lCia do sôpro �enovador do atual govêrQo, não
terá condições a curto e médio prazo para se re-,

compor das in�táveis c.l".ises internas. A dúvida é

mlla só: deve :a Oposição começar a tirar proveitO.
de tais crises, concorrendo neste caso para \1J1l).a
possÍ'vel reconciliação dos adversários virtua.I.n:len-

\

te divididos, ou 'esperar até que se tornem. ainda

mais irreconciliáveis aquelas divisões?

LAGES

),

O �eputádo Tebno Itanlios Arruda está, anun­

ciando uma grande recepção ao Goverli.ador Co­

lODlbo Sanes, em Lages, 'pot oCI;l,si!ão de sua visita·

ao ffimticípio' em setembro vindouro. O cOlnitê te-
,

ceptivo, segundo' afirn,IQu, está sendo composto, . .

pela Prefe:itura, Câmara Municipal, Diretório da
,

\: r
"

Arena, 'Clubes,de Serviço e Cla.sses Produtora& da

região.
,.

Sérgio' Lopes
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Antes de comprar
um televisor,
ôlho na imagem�
Examine. teste, pergunte Veja se o cinescópio

.' é Svlvania A Ernpire sempre usa cinescópio
Svlvania Empire é brilho melhor, contraste
.melhor, Imagem melhor. E a melhor imagem

vale por mil argumentos.
Ernpire.

���,

EMPlRE
UMA EMPR�SA SYLVAN1A lNTERNAT10NAL.

, ,

Conheça a nova Unha da nova Empil'e

. \

tSl€ barco esta navegando
sôbre o futuro do mundo
Sobre o seu futuro

É por 1550 que estamos lhe
fazendo este convlte

Venha encontrar o seu futuro

no fundo do mar, onde êle esta

Não e precIso você fazer

parte da tnpulaçao.
Para que esse encontro possa
ser reahzado basta que você

seja catannense de coração

Aplique seus mcenhvos da

a r e a cl a S U D E P E, na
\

WILDNER S/A - Pesca,

Conservas e Congelados

Enquanto ISSO, espere que

a gente hre do fundo do mar

tóda a imensa nqueza ql1e

êle pode oferecer, para voce

•

o vereador brusquense
Nelson José Pehnek, da

Arena, disse nesta Capital
ser favorável ao movimen­
to desencaedado pelo uo­

tary Clube local que VIsa

soíucionar a crise SOClCH,

econômica e Iínanceira do

MUlUCIplO, ressalvando ape­

nas que o "problema do

desenvolvímento Ide Brus­

que tem que ser encarado
com mais realismo", Brus­

que esta diante de uma SI­

tuaçao verdaderramente
critica - asseverou - e

o smtoma maior dISSO e o

desemprego que ameaça a

estanindaue socíal no Mu­

rncipio.
Frisou que "a idéia do

Rotary é válida, porque é

uma idéia de fazer. Mas

deveria ser mais objetiva,
menos tantasíosa. Devemos

cair mais na realidade, e

compreender que Brusque
deve partir para novos ern�

preendimentos industriais,
sem os qUaIS não poderá
ultrapassar sua atual fase

de estagnação econômico­

financerra" .

- Em síntese, disse, pre­
cisamos unir primeiro os

brusquenses em tôrno de

suas entidades de classe, a

tim de fazer e�ergJ.r no­

vos líderes, autênticos, para
interpretar J!u�to aos dl·...

gãos competentes as verda

deiras aspirações de Brus­

que.
Na sua opinião a causa

principal do atraso econô­

mico do MUlUCÍPIO é a fal..

ta de novos emp!"eendlmen­
tos, ja que as necessidades
aumentaram nos últimos

anos e a disponibilidades
permaneceram as mesmas,

POlS as fontes de renda não

se modificaram para mais,

"Também é consequênCIa
do isolamento de Brusque"
- afirmou - �'especlal­
mente no que se refere aos

meIOS de comumcação.
Dal ficarmos esperançosos
quando o Governador Co­

lombo Salles garante até

março do próximo ano a

Inauguração da rodovia
Brusoue-Itajaí, obra sem

dúvida importante neste

particular. Esperamos que
tambem se tornem realida­

de outras duas llgações
fundamentais: a Brusque­
Vale do RIO Tijucas e a

Brusque-Planalto".

o Vereador Nelson Pehn­

ck ressaltou amda que o

Prefeito Gerf�ano Schaef­
fer anteviu bem o proble­
ma do Município ao anun­

CIar seus novos planos -

a adoção de um Plano DI­

retor e de uma Assessor la

Técníca - acr1es4fentando
que o Chefe do Executivo

I

precisa passar à prática q
mais breve possível tais

iniciativas. "Paralelamen�

te" - fínalízou - "com­

ftete OS brusquenses res­

ponsáveis se mobilizarem,
como ora faz o Rotary no

Município, para que a soma

de todos conduza aos fins

ideaís".

T. de Justiça publica,
volume c o m ementasl

o Tribunal de Justiça do, rísprudência.
Estado, VIsando manter em

(lia os Juízes e advogados TJ PARANAENSE

de Santa Catarina sôbre as
• FAZ 80 ANOS

prmcipais decisões do Tri­

bunal, publicará, nos proxi­
mos diaS, o ptlluerro nume­

ro de seu ementárIo Juns­

prudenCIal destmado a dI­

vulgar as ementas dos prl11-

CIpalS acordãos do Poder

JudiCIáriO.
O ementáIlo será dlvul­

gado mensalmente, sem

preJuízo da RevlSta de Ju-

O Presidente do 'I'ribunal

de Justiça, Desembargador
MarclllO MedeIros,. segum
na ultmla quInta-ferra paI a

Cuntlba, tendo partIClpado
no dIa segumte, Juntamen­
te com todos os chefes JÚ­
dlclanos do País, das co­

memorações do 800, amver­

sárIO do Tribunal de Jus­

tlça do Paraüa.

Movimento�da Bôlsa na

Capital volta a ser bom
A Bôlsa de Valôres de Florianópolis

-

voltou a registrar
gr ande movimento na venda de títulos no mercado nacional,
atingindo o montante de Cr$ 1.678.372,00. Foram negocia­

das na ultima sem-ana 764.512 ações, sendo que 760 mil fo­

ram da Fundição Tupy e estiveram cotadas i CI $ 2,20, tota­
lizando c.s 1.672.000,00.

1

A Companhia Industrial Schlosser S. A. participou do
movimento da primeira semana de agôsto com 312 títulos atin­

gindo a importância de Cr$ 312,00 e a Tecelagem e Malharia
Indaial S. A. negociou 2.600 títulos a c-s' 1,10, num total

de Cr$ 2.860,00. Finalmente, a Real Participação Adminis-
\ � .

trativo Pasa S. A. teve negociadas 1.600 ações lf Cr$ 2,00,
atingindo o montante de Cr$ 3.200,00.

Foge Simbólico chega
dia 14 a florianopolís

o Fogo Simbólico da Pátria tem sua chegada em Floria­

nopous prevista para o dia 14, procedente do norte do Estaco,

Liepois de percorrer as mais importantes cidades do Estado será

receoido na Praça XV, em ato CIVICO que �ontara com a par­

tic.paçao das autondades locais.
-, Atletas da Mannha, Exército, Aeronáutica e Polícia MI­

litar Ja toram selecionados para guarnecer a pira olímpica
1

que ostentara o Fogo Simbólico, durante a noite em que per-

manecer na capital.
De Florianopolis o Fogo Simbólico seguirá a Pôrto

Alegre.
HORTAS DOMÉS'rICAS

Informações prestadas por tente do gabinete do Prefeito

Ary Oliveira dão conta da receptividade encontrada no inte­

nor da Ilha de Santa Catanna relativamente ao Concurso de
HOI tas Domésticas.

. A promoção é da Secretaria de Educação, Saúde e ASSIS·

tência SOCIal da municipalidade e de entidades locais ligadas
ao desenvolvimento agrícola.

A experiência objetiva fomentar a expansão de hortas

domésticas nas propriedades particulares da capital.

Tubarão: Câmara pede
inquérito�

na Delegacia
� ,,2. ; l' J t,..r,;

Por nove votos contra três, a Câmara Municipal de TU4

barão apwvou requenmenlo do vereador' ElpídiO Farias so­

llClt,Uldo à Secletalla de Segurança e Informações a consti..

tUlção de uma coml�são de mquerito para avenguar "'possí.
�

/

veiS Irregulandades na Delegacia de PolICIa do MUillClpIO".
Segundo consta do lequenmento, o vereador fêz o pedido

base<tdo em cmco Itens. a pnsão de menOles; pnsões feItas

pOI motiVOS fúteIs,. pnsões de moradOles do baIrro de Ca..

plvan e a eXIstênCia de declarações "que comprometem a au..

tQrtdade póhcial no alICIamento de agenCiadores de Jogos de
r ..

azar".
,!

I

Camboriu reune chefes
de, Legislativos do ui

Está confllmado para os dias 13, 14 e �5 do corrente a

leallzac;ão no Balneáno de Cambonú do 19 Encontro Regional
de PlesIdentes de AssembléiaS LegIslatIvas, reurundo OS chefes
dos Leglslativos de São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul e

Sánta Catanna. Igualmente fOI confIrmada a presença do

preSidente naCiOnal da Arena, deputado Batista Ramos.
Na pauta dos trabalhos, dIvulgada sexta-feIra, constall"

sete Itens, a saber: estudo comparado dos regImentos mtero.

nos das Assembléias Legislativas e Constitmções dos Estados

partiCipantes; serVIços admImstIatlvos; fomm de debates;
problemas econômiCOS comuns entre os Estados partlcipantes;
reumão de Brasiha. declaração de pnncípiOs e assuntos gelaiS.

BIUOItnau vái esCO�IIr;j
,

o seu mais belo Jardim
- .'

BLUMENAU (Sucursal) - A Comissão MuniCIpal de

AJardlllamento de BluÍnenau, durante a 5a Agropec - Expo­
sIção-FeIra Presidente Ganastazu MedlcI, o 29 Concurso "0

MaIS Belo J;udIm", ocaSIão em que exporá também um Can­

teuo-Modêlo, seivmçio com atlação especlal, para as senhoIas

vlSltantes da amostIa a ser promOVIda entre 24 e 27 de se�

tembro.

Inscrições:
A ComIssão Executiva da 5a Expo�nção�Feira Agropecud.­

n,l de Blumenau está alertando aos CrIadores de Santa Cdtan·

na, Palana, RiO Glande do Sul e São Paulo, no sentIdo de

efetuarem as 111scn�ões pala a Ul0stra atê o lha 24 de agôsto,
quando as mesmas sed�o encenadas.

Atrações:
Além de um tomeiO cnouIo e de laço, a Sa Agropec te! ii

outlaS atlações especiaIS, como casamento nà IOça, com a pal­

tlcIpação de figuI as legendánas da reglão; além dISSO. pôneiS
servI,rão como espetáculo para as cuanças, que podelão uiili·
zá-los Para passeIOS no recmto da Amostra.

Ingressos:
SenhOJ as não pagarão, bem como cJiallças até 12 ano J

oe Hia(te. fl.lhlltos CJ)lI 2,00 estudallte. qll,1ndo i"1()l.�d()", ('[�
1,00, ielH.lo qut,; 1;)111 glllpO:S ieú�o enll,\dd. JJ"tnl,;,t.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dâ notícia ao comentário
.' ,

IN situação porque atravessam
muitos clubes que aceitaram -o fu­

tebol profissional como a, melhor

-saída para melhorar ,'Q .nível técní­
cé:/ dós seus 'quadros, ,acompa-

"

nha�do, assim, a evolução do, pais
nêsse setor) - é bem ..problemática,
'nio resta dúvida, Quase todos es­

tão deficitários e, por mais- .que

esforços são redobrados, para+sa­
nar �'O problema,' êste persiste.' As
��

,

\ -

"

cli�as dos clubes vao se acu-'

mu!andà' -num crescente' assusta­

dl5l' e as previsões são bem neg-a-
-�-' , ,

-

tivlilis •Muita gente trabalha dentro
ne'�l-t'f;tla,' agremiação, mas os seus

quadros de associados,' quase não

aumenta, As 'rendas dos jogos nín­

�11�.in,.é, para se t�r uma idéia do
des��so' do' público Que paga in=
JJ::o J -'.4"

(TT'r.iC:�r), veia-se o 'América de ,
Jo-

i T.'.vi11P., Quem tem um elenco de

_ ,12r.in\é�r;8.
-

.� ,!ide:r invicto' mas as

r8'h0.!;1s:·dos seus íogos não conven­

('om c18 maneira nenhuma. :Mas
'I'YI�::r.:.!,n. 8��im.' o valente grêmio
.1(';1" rn"'-n�E' rt11P,. nic::n,;t�r o Cam­
'I'1'Ipn'l'l!:lr.0 N��i('m�,l da PrimAtra' tli­
�T;�?f) 8� o fjzer. ou l'Ylp.lhOr, ��' O

�n""C!�Õ'i,i,., o�ndo Jo;nvi11p. como

'n"l"'n nne; inl)'n� em,ou� fOI':ma.n-:­
ft",J,.�'ri('\ t.p'1��, t)"e 8lr�ar com. um

"'I'
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como: muitos, clubes.. ,s�ndtJ _
os

. ·mais, felizes. aqueles que nada tem ,

para penhorar. Ou, o. Avaíjaaga o

quê deve, ou perde a sede q:ue_,�s-,
tá localizada num prédio de. vários
andares 'orecentement� 'construido

.no coração, da metrópole catari­

nense. E. perdendo, a sede não fi­

-ca bom,mais' nada, a ,i').ão, ser os

titulas ,e as .taças que constituem
o seu acervo -de conquistas.

,-x-x-x-

. para que o Avaí não .venha a

perder sua sede, mister se torna
um movimento de alto alcance e�­
tre os adéptos do "Leão da Llha"
�lue P?�cisa. estar em evídêncía
para 'surgir o estádio na Trindade.
Mas, .antes de tudo é preciso reno­

var tudo quanto se relaciona a sua

admínistracâo. O presidente José

Amorim pode ser um dirigente es­

forcado e bem intenciona.do, ,'mas

é necessário muito mais e, quem
estiver à frente dos destinos, do

.Ava.L não pode prescindir, da co­
laboracão macica da grande, famí­
lia avaJana, se ,é que assim pode
ser chama.da. Tão perto do s�u

Cinquentenário de funda.ção, ,a

agremia.ção precisa colQ�ar, o

quanto, antes a casa em ordem
para aue os fest.eios �(')mf'T'n-or�tj­
vnR, dn' .Tllhi1e1� clP- ()'1.rO �,,!,C::,l)'�
�'ti"f"ir n �,l1rp��n n"p t,..,',-1":,,, "','''''''''-

iam: -
'

-X-:Y��-

Fft1;p tpm nT'nC!c::ef11,imp.�t_" n ��­

t�dl1!:1J np 'f;1"tph,....l "0""'" ,.., fo 'Tn� .,.. .. -

v:�,m,p.ntp. �J"R"r'I" 1"� ;,... .. () ...�" ,... ....

tra, o' .T,,,rpntl1.C:: '" " li1."""'n",.-" p.
,;

.... -

qui recebendo a vü;iti:\. do ��:.,. n��.
América x Ferroviário, em .Totrt�"l­
le: Caxias x Inter, em Lal!es:_ Het­
cilio Luz x P:-tvsanrhí. p.1'YI rrllhQr�n
e B."e:n:::l,;nc x 'P!:IJrnoi,.., Íl,,.,,C"!" .. ,,o ��,.

()(1 m1trtls encQntros da rOdada,;,na
Ol1:� f01P.'� () p...ó�np.l'a..

- _'X-X-"l(-'

n",tp'l'V't �l"!mp"(\H n 1\T<:l(">,nn�J ;fp

ll'n";f!)r0i """(\""'"wi(lo nplq_ nr'....,.,A; ...�
",p7. nl"l� C; RD. O'H� a��p.�llra o �P.1l

êxito, t.é�njco e, fi1:1a.n�eiT'o. Vamos
ver alP.'llm�s transmi,��ões nela
TV oue não vai 'Oreilldi�Rl' ninC!"llém

norQ1'le elRs são indirebl.s: Roie o

cert.am,e nl1osse�me e tonos 01lerell1 '

arrià,ncar na frente. Vamos ver,

:otícias- diversas

I

'I
I

)�'Ntf"}pi-óximo mês de set�mbr(),
teremos as eleições para cargo de

(, '"',, ,� 1�' ,,. ... '�
,

,

presidente' do Avaí Futebol 01u-

, be... ,

..ç;arlos Loureiro da Luz, 've­

t�1."�p.o ',: dirigente azurra, está sendo ,

cotado par.a o cargo embora te­

clía-:�desmentido sua candidatura.

O outro nome cogitado é do Depu-
" '''" 1

'

tado Aristides Bolan, que estaria

�tere.ssado em aceitar O.l oorgÇ).
I ('(,,'

.T ''''� e Raulzinho dois excel-

,'r�.!"+�s ,�jQQ',gdores dO Avaí já v,Ol­
tr.ram aos treinamentos, porém o
-I ,

..... , '. •• .

'tréinador aZUITa vai aguardar
rInais . alguns dias pa.ra fare-Ios re­

torna;t." à equipe titular .1

," Apenas ,alguns detalhas a' es-

,-�lHr�cer é que estão faltando para
;" ,,'.' � 5) Am� ta, de Joinville cop­

�qro' ,�, �xC1J.rsão por gramà-i\\ )f;'·� 'I '

� ("!f'\;{i" onde realiz.arla 10
,;,-;rws, aniel Pinto é quem ,�stá
tlt\tapp;o do giro americano em
,gramados do planalto.

j
,

�'"h ... ..,Pt r

,
Be�'l1.stein, Conceição é o, n�ine

-..qu.? ,,�stá, sendo cogitado, para 0-

G.1.n71f.\r o, carp.-o de pres;clente do
'-':-""i ...",,,,!,,,CI "'l1tp.hol Clllbe, em e­
• �,! -'''.,r'c:> rmo �p.,.p,,() -re!:'tlizRdas no
final d.o ano. O ataal presiden�
José Nilton Sponganicz, já, afir-

motJ, que nã,o será candidato a re­

eleição, podendo inclusive apOiar
a candidatura de Bernstein, dos

�andes alvi-'negros.

�l(juise j,Ínclusive de que se

eleito Bernstein levaria para a di­
retoria. do clube preto e branco,
João Polli, Hamilton Silva, ,Wil­

mar, Lemos e outros, javens para
compor a nova diretoria .

Embora seja muito cêdo para
tratar-se.. de ta.l problema, o" fato

,é que os círculos ligados ao Pi­

,gueirense estão se ,movimenta.ndo
no sentido de encontrar o nome

ideal para �s eleições �o clube
que acontecerão em fins do ano.

França e Moacir, são os .(lois a..,

tletas que poderão ser eg-nciadns
com o futebol paulista, pelo Avaí.
Os dois atletas pederão segrnr pa­
l�a S�o Paulo onde seriam sub­
metidos li um peTfodo de exepe­
riências no Guarany de Camp�nas.

Jairo, arqueiro catarinense que
está. Viculado aO' Fluminense, po­
derá ser negociadQ por emprésti­
mo com o Coritiba, para os jo­
gos do Campeonato Nacional.

.
--�
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'driblado 'por' Acíolí que 'carregava

com, ,perigo, sendo seguro pelo do­

zísta. Irritado, Aciolí
, agrediu seu

adversário. sendo controlado. pelo
apítador que deveria ter, em útti­
ma análise desclassificando o jo­
gador tricolor. Isso não aconte­
ceu. Mais aos 14, minutos. a torci­

da do Cupido vibrou. 'Falta con­

tra o Doze- no bico 'da área. :Ta­

mino sem marcação. e próximo ao

lance, recebeu -e atirou fraco .para

marcar, num cochilo gritante de

tôda: a deresa dozísta, Era ó -tento

da igualdade e do momento de en­

tusiasmo' da torcida tricolor.' Paia

a etapa final o jógo .comecou a

ser mais catirnbado. QU3:1q\-1�r
empurrão normal se transformava
em falta feia. Um tranco mais du­
ro forçava o atléeta ,a atirar-se -no

chão pedindo ,falta. Uma. marca­

ção de lateral dava ensê]o a que o

atleta se aproveitasse para cobrar

a seu favor. Na verd.�de, o apita-
,� "<101';' tentava cont0rn�r .� situação

'mas 6 ,.ambiente- na quadra estava

"fervendO".,: A vitória era, tudo pa­
r.a as duas equipes. Nos ,?inco 011-

nutos desta fase, o Cupido man

dou ·
nas a:ções. Somente aos 8

6
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Na tarde de hoje, com o está­

-dío "Orlando SC8lrpelli" servíndo

de .palco, Figueirense e, Barroso

110'gam 'para. os' 1 norianopolitanos,

cumprindo assim, mais um com­

promíssp pelo Campeonato já, há

muito perdido para do futebol da

metropole 'baniga-verde
'

que" ,no

entanto, 'através de- seus dois re­

Ipresentantes' que estão, outra vez,

sem sorte ainda \
espera realizar

algo nem que tenha que atrapa­
lhar' os planos dos times -aínda

com chances de chegar ao _ titulo.

,'O importante para Avaí e Figuei­
rense é ir até o' final da jornada
de 71, procurando" sobretudo con­

servar em. s.uas fileiras os que de

bom, possuem nos seus elencos,
com vistas ao Campeonato do ano

que vem. Para tanto, a colabora­

ção ,do ,públiCO é ímprescídível
.sob . todos os' aspectos. , '

O' Figueirense enfrenta, a partir
das, 15,30, o conjunto, do Barroso

que, não é de se despresar, pois
embora derrotado jogou bom con­

tra o Avai no "Adolfo Konder" e

vem, de tirar precioso ponto do

Próspera, resultado do empate em

branco de domingo em Itajaí. O

alvinegro do Estreito, que domin­

go' goleou o Carlos Renaux, esta­

b�lecendo o marcadar de sete gols
a zero, depoiS de haver empatado
fora de ,seus domínios com o Fer­

roviário e Juventnus,' é o favirito
, ,

dns entendidos, mas leva :a sério O

�onfrnntn oa.ra não se ver surp�e­
n ...... �;r.t), pm �p,n n""ópno çampo.
() ,..,.., ....+rr O""''''0,�fl l'er-ninlit1 0rJio::;

,

t'
' .

,

':�"":-� ,"''",.. ,0""�'?i,,'" fr)"'f-j dn n"í,""p'0
, _ .. lo,.., "" +1tn10" é consider.ado
�-,��" rI('\� hr'\!1c;: d!=! rodfl.d::t, nel0

�"-,�,,ç rio t"\;-'Y'If'1"<:lT'-O::f! 11m br)m nlÍ­
• ,.

'-:-' ,,�L� L,...�r'l,? 1"1'\ pr.:trei,t:f'\

QUADROS ,PROVAVEIS

Os times, salvo alterações, po­

derão ser êstes:
� h n'Dn�0 _ E14dio: V8.1dp.c:i.

; .. r' 1\/I""'-:.,.;f') <> 'T'enr-mte; Re�i:n:?Jdo

""..� "_" 0.h,.,h e .Tna11inh.o.

��""'_TTTõ'TP�'1\T':�F, -, .TQ�elv (A-

""jl'1,):' .A-molOn J8.il�f)n, Bf'tn e

Fernando; Pelé e Jair; Caco, Sa­

do, Luiz Everton e Didi.

AVAl X JUVENTUS

r\ 1\ �!fli l,f'llP r11mnrfl m�is llrna

"" .....t.i ,.1 fi em. chão que não é seu. A

t,�.hplf:l, na sua sexta rod::tda do re-
.

h,rnn. o fH7.: adversá"in do ,Tn,wm-

+"<:' ml,�-'+'n �ol()c�do, 'que oreci-

59, da vitória u::Ixá c'Ont'nuar aRni­

rando o galardão máximo. Um

tal procurará vigar-se do revés a­

bom jôgo no qual o time da Capi-
_ qui sofIido diante <;lo quadro de

Rio do Sul no turno_

LIDER EM CASA

Joinville vê, est� tarde, Améri­

ca x Ferroviário, haven,do segun­
do not�cias que nos chegam da

terr.a dos Príncipes interêsse pe­
lo jôgo entre o campeão e o vice­

campeão. do ano passado. O jôgo
deverá t.er um vencedor lógico: o'

alvirl1bro que é favorito' na pro�

porção de cinco para,um.
Três ,iogas completarão a ro-

dad.a, destacando-se Internacio­

nal x Caxi:as, 'na cidade de Lages.
O Caxias é' outro que não pode
perder, na rodada, pois mais dois

nontos no passivo poderã.o signifj-
0ar o seu a.lijamento do título.
Na cid8.de d� Tul arão jogam

Hercflio Luz e 'Paissandu, outros
dois sem chances de ser campeões,
mais que poderão efetuar um

grande prélio, ainda. ma.i.s sabe-'se
da disposição do "Leão do Sul" de

responder ao escore mínimo do

turno, em Brusque.
Fmalm,fmtJe, em B1usque, jo-

gam Carlos Renaux' x Palmeiras,
realizando o jogo de menor impor­
tância dessa rodada do returno.

"

pa'te entre Doze ..e Cup· 'O adir
,'d cisão do titulo' de San· m o

i x 1, foi o marcador entre Do­

ze e Cupido, na noite de sexta-fei­

ra. na seguda partida extra pela'
decisão do certame regional salo­

nista.

O Doze, nos primeiros momen­

tos foi mais equilibrado e justa­
mente nêêste período : conseguiu o

seu ponto, através de cJipã,o .

Foi assim . Joel atirou forte de

longa distância, Luiz Flávio
_

cor­

tou mal. devendo a pelota' que

caiu nos pés de Jípão e daí para
as .rêdes, já que o arqueiro fica.ra

batido. O Cupido cresceu com o

gol contrário, e o DO�,e, retraiu -se.
Tentava a partir daí; nítídamente,
a se resguardar, tentando os tiro

de longa distância a equipe dozis­

ta enquanto o Cupido, se aventu­
rava mais' na ofensiva. Começou
então a despontar o trabalho ,de
desarme do zagueiro Raul, em noi­

te brilhante. Pelo Miolo, Raul a­

cab.ava com as esperanças do Cu­

lJido. Mas o Doze numa '-estocada,

pela direita, teve um pelotaço de

Joel que o arqueiro escorou com

o pé, salvando o tento que pare­
cia 'certo. Aos 8 minutos aconteceu
'" ;l'�nde êrro do árbitro. Ciro foi

Gilberto Nahas

1 - Eu ainda não consegui en­
tender o porque das, tão baixas

rendas no futebol de Santa Catari­

na, se na verdade 'ele melhorou

tecnica. e disciplinarmente" se, o

:"'í:Tf:'20 de (�lnbes diminuiu, se os

,-,'" /",:'.tos ofe"8cem melhor con­

"r'c. O futebol que estamos pra-
," s1'-' nudr: ·.deve ao de outros

, ,', ·':';s, embora reconheçámos que
nüo temos, técnicos �specializa­
dos em sistemas; a maioria impro­
visado, mas com um índice muito

bom 'de excelentes jogadores e o

que é ,importante, grandes. pro,­
ntessas. O público não prestigia�
salvo quando a equipe está em

situação privilegiada e' assim mes­

mo às vêzes. _ O América é' lider

desde o inicio do certame,' e �s
"endas lá, em Joinville não passam
de ,clubes de várzea; o Prósp�ra
é vice lider boa equipe, única de

Criciuma e em dás' seus últimos'

jogos lá na cidade, do caryão, a

renda foi de Cr$ 300,00. Eu acho

que o povo quer mesmo é futebol
de graça e isso está provado.'
Dá mesmo medo de um clube

formar e manter um grande plan­
teI, sàmente para ter o título de

campeão do Estado, um ' t�tulo
sugestivo mas que fica na gaveta
no ano seguinte, 'porque é um

campeão sem outras vantagens

minutos que o Doze fêz perigar o

arco de Júlio César. com Jipão,
atirando 'para fora um lance ex­

cepcional para gol. Mas o Cupido,
continuava forçando, e o Doze se

defendendo. Aos, 17 minutos Acio­

ii aprofundou-se pela' esquerda e

e atirou cruzado o arqueiro es­

palmou a pelota que caia pa·'
ra dentro do gol. Surgiu Joel e

salvou em cima da risca fatal.

Nos últimos três minut.os foram
de pressão, do Cupido que, tenta­
va o gol da vitória e o Doze deven­

detido-se com todo o vigor. E O

1 x 1. tícou mesmo no placar,
Raul foi a maior figura da qua­
dra seguido por T�mino e Jípâo,
O Doze foi com 'Maurilio; Raul

e Ciro (Joel ): Joe1 (Zeno ) e Jipâo.
O Cupido com Cesar; ,Luiz Flávio
e' Acioli: Tamino e Silvio (Fransj.
A�'0itragetn de Hamilton Berreta,
muito boa, apesar ,da falha. de que

ja' falemos,

. ;1\MANHÃ' A DECISÃO .. JUVEN�t
Amanhã! no giná.sio da Colégio

Catarinense, Doze e Colegial. Uma

vitória dozista ensejará uma pro­
rogação de. 30 minutos.

de 'cadeira
de pa,rticipaçãú em outros tor­

neios, . campeonatos. ,Só mesmQ

um 'Amética' de Joinville, que m�r­
cê tim "Bola de Ouro'� pode ,dar-

se ao luxo' de manter duas �qui­
pes;_ 'e

-

Q.�erecer um profi�sionalis-'
mo' réal ': ,Quándo terminar o -car­

net, o ,América não termina por­

que ·é um clube c;ie tradição, mas
voltará, a' ser como, outros. clu­

bes ,de nosso Estado. Nos últi-'

mos 'anos o' único campeão
'"
do

Estado sem dinheiro foi o E ..C.
/'

Fertoviário? 'pois Metropol e Co-

merciário' tinham seus "testas de
ferro", um Dite Freitas ou um

Aristides Bolan; Gaidzinski. Quan­
ilo êles pararam, parou _o clube.

Os campeões .do Estado acabam­
se rio' ano seguinte, o que é um

triste' destino. Os- ônus são mui"':
tos, ,e 'os que ajudam e traba.
lham São poucos. Dá pena. mesmo

ver alguns' desportistas ,do Estado,
'set;urando o '.leme do barco sozi­

MOS, g�stando ,dinheiro,' procu­
rarido com os pa.rcos' recursos pa-", ,

gal" plantel" INPS medicamentos,
UIliformes, ,registros e ,ainej,a pro-'
curara 'com' outros denodados urna
.\, .

reforma Ilip8 seus estádios inaca-
bados há, cinco, dez e vinte -

anos.

Ou algl,U1s clubes fazenl fusão. ou

acabain ..:::;e. No pro-fissionalismo
atual, onde tantos já des:aparece-,

,

I
ram, esfJ8Icelando-�e devendo até'

taxas regulamentares, a Entidáde
da qual são filiados e da qual são,
ou amigos de mesa, ou iriimigos'
severos màs nem um nem outto
com' direito a re�lamar hada, por­

que não cumprem, seus ,deveres

e obrigações.
2 - Afora a questão de dívidaS,

ninguém pode negar que o cam­

peonato Catarinense, melhoroU
muito e se disputa :agoi'a no cam�
po de jogo, sem aquele medo de

ser time da ca.sa ou não, dada 8

mOI'alidade existente nas ai"bitra­

gens. Não se ganha: mai� título
nas mesas dos tribuI?-ais. Enquan­
to isso, no Rio' Grande do Sul, ,8
imprensa ch�m� por'

'

moralidade
tno campeonato, om_'e' todos oS

juizes estã.o sob. suspeita., ond�
bS-,há doping, subôrno,' e "uma

gunça i�·recU!perá.vel uma ftl.rsa,

onde nem os escrúpulos da. pa­
rência são mantidos com um e­

xenlplo degradante da mediocnda-
de do poder que atenta contra a

segurança nacional e que procura
manter àquela dignidade de' pro�'
tituta que fazia tudo, menoS bel'

jar 'na boca" (Luiz F. Veríssirna
- 'Fôlha da' Manhã de Pôrto Ale'

gre). Intervenção nê1es, como fi'

zeram os c�ubes baianos, que ain'

da vivem com um interventor, :mas

'com mai� moralidade, mais fute­

bol com rendas espetaculares
-' -

No setor, amadorista
A diretoria do Clube' Nál,Itico

Riachuelo, na tentatíva de" canse.:.

guir fundos para a comRra de

três barcos encomendados em_

c�t?]eiro gaucho, estará .promo-,
vRndo \Imo. sessão cinematográfi- I

cn no próximn dia 2:1 rmn o lan-'
C8,mE'nto do filme CROMW'EL
O HOMEM DE FERRO.

Os Jogos, Abertos de Santa Ca- '

,tarina., que s�rão realizados em ou­

tubro próximo na cidade de Rio
do Sul, continua recebendo' ins­

crições através da Comissão Cen·
Cra.l Organizadora.

Até o momento a capital do

Estado não sabe' se estal'á pre­
sente ao maior acontecimento po­

li-esportivo' do Escado. A Prefei:­
tura Municipal até agora não se

manifestou oficialmente a respei­
to, pois nem verba existe, no 01'­

ça,mento para esta finalidade,

I

Comenta-,se que o sr. Osni Cos-

ta.' foi indicado por desportistas
ao sr. Prefeito. Municipal, para

presidir a Gomissão Municipal de

Esporte's que seda criado Pfóxi­
':m:'amente. Porénl tudo está sen­

do dlivulgado em icat"áter' extra­
oficial.

Na noi.te de ontem tivemos no

'se n

ginásio do Colégio Catarin�n 'eTl'
l'eall'zacão' da. segunda partida •• 's '

'sgO
tre Doze e Colegial, pela decl

do titulo regional salonista.

, tríl'
O Doze abriu a contagf'� a

da
vés, de Hermínio a.os 8 inil1�toSdoiS
eta.pa final, cabendo a SerglO

B'
minutos depois decretar o ernPdO
te que afina] foi, o resultado
j6go. o�
Em vista diso. teremoS n3: n

�

,te da próxima segunda-feira" tí'l
.

'lt' t'da eI1
terceIra e li. :ma par 1. � o ti'
Do?,c x Coleglal pela decIsaO d

rei'
tulo juvenil da cidade. Desta

ai'
ta o título se1'á ctecictido de qtl

qUE' l' forma.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



••

.
'

, o Detran :multou 66 veículos em Florianópolis no período
de 28 de julho a 4 de agôsto, totalizando c.s 1.576,44: Os

proprietários dos carros multados têm um praz? de 30 dias para
recorrerem das multas.

Dos 66 veículos multados no período todos 'são' parti-

i-CEWDIES
.

E TBAHsroR"A�l�

'. DOBES, ETC.
i Postallacanç l

cesso em Cricium aVende-se '. dois �t\lPOS geradores, um composto
:" de 2 geradore's de·138 KVA cada um (total 276 KVA),

e outro de '210 ..KVA, ambos do tipo 320 MTBS - 30
.

super alimentados,' da' marca BURMEISTER WAIN'S

-- CO'pe:nlwge'il;' de procedência, dinamarquesa. Vende­
se' também dois' transfO'rmadores, um de marca AEG

de �OO 'f5,VA; tipo BD' 80l! 15 e outro de marca Ge-
.'

neral Eletric de 7�1/2 KVA - 60 ciclos - tipo H I

_'. n .. B 6'44. Vende-se igualmente diversos alternado-

res de 'voltagem: Vêr e tratar à Rua Sarapui, 164 -

Mooca -. SãO' Paulo - Capital, horário .comercial.

culares . 'I

. .

O maior número de. infrações registradas, como t�m oeor-

'rido sempre, deu-se por infrações enquadradas no Grupo 4,
ser-do multados' em Cr$ 10,44, cada um dos 29 veículos infra­

tores o que dá um total de Cr$ 302,76. Sãoos seguintes os veí­

culos 'que foram enquadrados como infratores do Grupo 4.:
.

10,
:10,' AA-02-86, A:A,;-'08-35, AA-08-53, AA-. ll-D4,
AA-15-18, AA-23-87, AA-25-36, 27-70, AA-2�28,
AA-29-13, AA-30-55,' AA�35-3-7, AA':"_'39-6Q,,: .

AA-48-·87, ·AA-54-�26, AA�57--42, ·AA-:-T57-42> o

AA-59-43, AA-60-'60ê AA-'Ü-15" AA-75-31, _, o.,.

AA-'80-7:3, AA.,.......83
..

-83 •..AA---;8R-'00,' AA-88--66' ... ,.

AA-'93�39 e AA-·9J--!.-48. '
'.

'

Criciuma (Corresponden-
« te) - Uma estatística rea­

lizada pela agência da Em­

prêsa Brasileira de Cor­

reios e Telégrafos de Cri­

ciuma apontou que 75%
. da correspondência encami­

nhada pela agência segue
devidamente 'codificada. A

informacão foi prestada a

DESENVOLVIMENTO
Está confirrnada para o

.

período de 13 a 15 do C?r:­
rente, em Cricíuma, a rea-

.

!.
" •

lização dO' Curso Intensivo

sôbra Problemas de' De­
senvolvimento. Com pales­
tras diurnas, o curso s�rã
ministrad-, no Colégio

"

.SãO'
,

Bento por professôres" dO'

Centro de Estudos'BásiCos· .

.

da Universidade Federal. de Como' i�fratores 'das disposições do'; Grupo. 3, foram.' mul-
Santa Catarina, sob a coor-

t�d()s em Cr$ ..20,88, apenas .1.4 veículos, num total de Cr$ ," ..

d
-' . ,

V·l·to-; 292:,32 e que são: .AA-06-.(69, AA-;10-'.-f1.3,.' AA-ll-.15,
enaçao �O' professor ., - -AA-'22-'68, AA-37�66-, 39cr-.45; AA--4.8_::_ll. AA-51-18,rino Secco.' .

.

AA-71-'88, AA�'J2.-J.6,,- AA-:773-:;-85, :. M�79-;_78,
AA�79-99 e AA-81-.S8J ... _ .... __ ... y

_

�

.�;_r.... .' ':' ú
'.'

-... .

"

...--...." $ .. ,,, ....'"

'-I'-.1 MINÉRIOS ,.�':JAZIDAS E 'MINAS
r 'FirlIla· especializada aceita· r�pr�sent:açao para

i ve.ride�··minérios,' jazidas e minerações em qualquer
"f)arte do páís,

f

dá assistência técnica, fiscal e jurídica,
.Legaliza jazidas do Ministério' de Minas, "Transmi­

( néríos' ·Ltda.�.' _: Av. Vieira de Carvalho, 95 - S. P
.1 ..

_

• '.'
,
."

!t:·�•.•&.iapii!i.iiii·�iiiiii_�_iiiiiii.iiii,iiiii. .-.iiiii.iiiii.,iiiiii_iliii.. iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiii.iiiiiciiiii__ .iiiii.. �"'''' iiiiiiIlll!lm...,:;.;..•."J,

. O ESTADO pelo Sr. Apo-
linário Tiscoski, agente
postal da EBCT de Cri�:

ciuma, acrescentando . que
. a melhoria e, transformação.
que' atravessa O'S serviços
dos . correios depende'mui-

\

to dos usuârios. Após SO'-

licitar a colaboração .

dos'

usuários dos serviços pos­
tais � telegráficos o Sr.'

Apolinário . Tiscoski decla-.
rou que "o. código de en­

dereçamento postal virá)
por certo, trazer sensíveis

melhorias para O'S serviços
postais do País que vêm al­

cançando notável Índice de

aperfeiçoamento" .

RELAÇÃO DE CARROS �SAOOS
IMPORTADORA .COMERCIAL ULSEN S. A.'

O conclave' _ visa íncutír
nova' mentalidade, flOS: par-

Chevrolet Veraneio .

Corcel Belína .

Itarnaraty .

Itamaraty :

.

Aéro Willys , ,

Aéro Wi1lys .
'
.. , ' .

Aéro Willys .. , , \ ,

Volkswagen , , .

Rural " .

.Teen :.::: � .

DKW - Sedan .' .

DKW ---;-- Vemaguet .

Simca Tufâo .

1969
1970
1967 '

1970 '.
1964
196\);
1968 "

1964
'

'1969
1966
1966
1966
1966

.
_.

•
" ' .. �

�
.J ..... '." '�. \

4'
'

-.

'J. .

.. Por desrespeito aDS dispositivos é,n.qu!!drfld9� no. Grupo 2,
num total de Çr$ 918,71., foram multados 22 veículos, em ..

Cr$ -41,,76 tad�- um e ql1�: -são ; AÀ;_Qf�931 'AA�5-29,
A�-',05-'29, .AA-OS-,7Q�, .1.3-,.�.4, {\Â-:-�1��5, t ••

•• ..

AA-'"'-30-73; AA-.31-50, AA-49'-'33;' _.
,

,

• • •

\
,'..

•
• \ }o .I\� <,; ., .' ,\ .' .,� J

AA-53-33 AA-57-67 AA�69-62, .AA-'71-.. 50,
, � , '

.. : .. t,
4.

.... � I ," 1.;...._ �

AA-71-50, AA-72-10, AA-75-68,
-

AA-'81�1, ..

AA-'82�4, AA-87-:82.., .AA-89-.·04,' 'AA-��il-i6
-

e
•

.' , , �.'.' J 11 J.:

AA-98-61. _

Ainda por infração enquadrada no Grupo' 2:. Q ·ye.ÍcuI'o
placa AA-63-52, f�i multado em c-s 62,64.

,.,
.

.

'." ,

h••• , I "- f�1 ) t./",

tiçipantes ao mesmo tem­

po em que forma novos lí­

deres. As inscrições, .

ao

'curso já -estão abertas .nas
.

secretarias da - Fucri. e;, ;Fa- -.'

culdade de Ciências e ..

Edu­

cação, devendo _
O'S . ínteres- ..

'

sados obter maiores escla­

recimentos com
'. o Depar­

tamento de Ciências Peda­

gógicas da Faculdade de

Ciências e' .Educação, . pro­

motor do Conclave...

.�' ,I', ."
,

"

. 1, f' _�. �
.

.

-_ - - .--.

'I '1'" ·PROFES·sOil·JOSÉ- ZANELLA'
l\DVOGADO

Rua' 15 de Novembro, 600-49 anelar sala 403

Telefone 22-0079 C.P.F. 005281969

Blumenau S.C.

1

I I
!

VENDE�SE � 2 CASAS
.

\ C�SA D'E MADEIRA NOVA

c.�sa df: madeira em Barreiros, - na rua Rosa' ao lado

do. n. 120, casa medindo 40,00 m2. terreno de 10 x 30 en­

trcga-se desocupada. Entrada Cr$ 4.000,00. Saldo em 30

meses .sem ,juros - Aceitamos financ.iamento.·
CASA DE ALVENA'UA

.i "

Casa. de· alvenária em Biguaçú - Jardim São Nicolau,
área 'c;O"nstruída 80.,00 m2 cO'm 3 quartos,' sala, cosinha,;
c9pa hanhejr() e ·var�nda,

.

tO'da murada com 1,60 mts.

altura,' entrad.a'·pàra carro cO'm pO'rtão de ferro e gradiada.
EntregamOs liVre .e desembaraçada. Base Cr$ 5.000,00

entrada- - Ace�ta-:Se carró no negócio.
.

l'r�tar _.
.

HO'rário comercial 'de 2a. a 6a. feira com

Sr� EüclidéS" -

.. �. Vidal RàmOs, 18 - fone 41-02 - Sábado
e . Domingl).� Rua Adão Schmidt, 54 - Barreiros.

Governadflf
.

do lioo
I

•

.• �. .I • ...,

visita club 'd@ 'sendência é .

'

tem
cu,. n no ·Y,lo

..

ri c Cumprindo os regulamentos do Lions 'Internàc;ionat,! .

o

Governador do Distrito L-lO, Sr. Francisco EVa�gelisla; esta­

beleéeü o roteiro' de visitas aos Lións' Clúbes' dé SaI11a Catari­
na 'pai-a os próximos mêses...

A programação fbi iniciada na última quarta�feira', quan­

do o Governador do Distrito visítou o Lidos Clube· Ita;ií­
Centro' e no dia seguinte o de Pomerode." .Nêste fin'al'de se-

.

mana estêve em Rio do Sul' e Gáspar. J' •. , ,I .

' •

Depois de amanhã participará ela. reunião" J?�e�áriá
'

.

do
tiops Clube de Imbituba e na quarta' estará· em Laguna',:

O m.�s de agôsto será comp!etélclo tem enc6ntros nos,,€iu­
hps de 'T'lbarí'in-Ce·'tro. (di'a 12) Blnmenau-Ce-tro fdia' 18).
Timbó (dia 19), Ibirama (20),' Jni�viJle·Cent((' dia (21) Flf)-

do no míiümo 'de uma pâ-
.

gil1a e no'máXimo' d'e ' dúas.

Os trabalhO's Clev�rão s�r

entregues' ná Sede do Sino.
dicato até' odiá:' 20 de agàs­
'to, e serão julgados' 'pO'r
uma 'comisSão designada
pela Diretoria. Para' 6s pri­
meiros cO'iO'cados serãO' dis­

tribuídos O's' seguintes prê­
mios: Cr$ 100_00 para o' t<?

('olocado. Cr$ 5000 nara '0'

2<? e Cr$ 30.00 l1ara o 3�

colocado.
-Deverão' partiripar r:l�

promoção todôs os 13olsis­
.

tas participantes do Pro­
gramg Especial de Bôlsas

de Estudo.

Blumenau (Sucursal)
O Sindicato dos Trabalha­

dores nas Indlistrias Meta­

lúrgicas,' Mecânicas e de

Material Elétrico de :slume­
nau está promovendo, em

comemoração à Semana da

Pátria, um concurso çle re:
dação sôbre o tema "In•

dependência do Br.asil" a

todos' os estudantes . dos

Cursos Primário e Ginasial;
filhos dos sócios do Sindi­

cato dos Metalúrgicos.
A promoção obedecerâ o

.

seguinte regulamento: Tra­

balhO' dissertando sôbre' a

Independência do Brasil,
feito em papel almaço, sen-

'., I

. - -",'" -,-
.")-,

.._---------------_._-_ .. -

",'.I 1:

RAFAEL'.

'

,., "Eletrot�çnico' diplomado pel�� Instituto Monitor de São
Paulo •.

Oficina
. .,ai-a consertos de .aparelhos eletr:odomésticos.

Atende a domiCílio. Rua Anita Garibaldi, 77.

, )

'�'''.'' -.. "<:;: ............ } ,..:1'"'(10 (��.,

T�<"'\·"'r-��. (di� .,,,, ,prv''""'I

C'OBRETORES {A,S�'
Necessita-se. "<ile' corretores, de ambos os sexos, para agen­

ciamento . de �lanos· Previdenciários.
.

1;ratar, Edifício. "COMASA", sala 401. Pela manhã, das
10:00 I às 12:00 'horas; à ta,rde. das 16:00 às 18:00 horas. A

I
. ..'

pqr'tir· de têrça-féira.' dia 10.'
,_ I",' .',

•

Sipdicato a ,rIa � Pllr
. asspciadPS

.

snbre votoP fmuniu regijslra a�
rês'-'Daralicit,cin

'j.
,

,
. , , .

'.. '.

AS CASAS SANTA'MAItIA la'nçaín a

II I
.

DUPlA[
[um RI lA vAn Ali

T-lT lH-;f'Gl\fAO (�"C'1rs�l1) _. A' Di'·etnria. dr, '�;�âic�t'" d,:,?
...,... '.�11-.r.,..l· <''l -8"

T 0,�"h;�f' �.(é"·>1'�,;o;,..;� l>Ap,..� ·k."l.s f' dt

Ma.fp,·:::tl El�t -;Cf) de Bl"rne'-al1. previne.a sens �SS0cjados 'naTa

levarem c0Tlsigo, no ato de votar, quando das eleiçi5e� para
, ..

rennvaçãn dos quadros Diretivos, no próximo dia 11; .um 40s
seguintes documentos para identificação: Carteira. de Iden­

tidade, Militar, Profissional, Título de Eleitor e Càrteira de

Associado da Entidade. Lembra ainda a Diretoria que.é 'Ob�-'
�atório aos associados o �voto nas eleições sindicais 'e ao i� ..

frato.r será cobrada multa de' 1/30 avos do salário mínimo re­

gional, aplicável ao associado que deixar de cumprir sem 'cau-

cO'nvite para execuçãO' de

serviçO's de levantamentos
topográficos e corretos, .

'programa�()s pelo órgão.
.

Esse credenciam.ento· obe­
dece às normas estatuída$
nO's· artigos 128 e. 131 do
decreto-lei n9 200, de 25

oe fevereiro de .1967.

A Delegacia do ServIçO'
dO' Patrimônio da UniãO', no
Estado de Santa Catarina,
'está recebendo pedidO's de

registrO' de emprêsas e de

prO'fissionais devidamente

habilitados, que desejem
.

credenciar-se .

a concO'rrên-

cias, tomadas de preçO' O'U

'A

voce:
" Vo·lkS: ZerO 'k'm .

.
_"

..

1 telev'lsor Phlllps
. Stabilhnatiç Planar
Cêr' bro Eletrônico

As melhore,s condições
de p,agam,ento

.

, ; ,�

sa justificada.
Quanto aos doqlmentos acima mencionados, a Diretoria

solicita a apresentação da CaTteira Profissional.

e. e
S.ERVIÇO DE EDUCAÇÃO SANITÁRIA DO·

DEPARTAMENTO DE SAÚDE- PÚBLICA
tôda a infra-estrutura com que se apoia o nosso modo de vi·

da.
,"," .

Todos têm preocupação de possuirem seu reservatório
domiciliar. A manutenção em condições que não venham
trazer danos à, saúde de quem dêles se utiliza, é dei�ada) em
um segundo plano, ou não existe. É fácil e comum culpar a

má qualidade da água que nos é fornecida. Quando chega,
n"rém_ a vt.;'l de mostrarmos que estam0S cientes de nQss.as
�F ·nv' .....�..,r;l;t4'1des :'l "mi, s�o

.
é Q\1?SP tota1. Tem0s Que estar

,....�.
· ... ,...ip .... ps de 1'1nS8 .....

, f'V re nn re, Çl Hrdn d� n ,e' TeCe _remos
C útilizamos como bem públic0. Em nosso próxImo capftnlQ
fDcalizaremos as normas a serem obedeci�as para a boa lim­

peza do reservatório d'água.
Tão c.omtJm tem sido o ellC'·ontro de baràtas, ratos, outros

insetos em estados avançados de putref�ção nestes reservató­
rios. A camada de limo, detritos <?rgâüicos,' que se' acuJ,'ÍlUIa
no fu do, é outr0 foco de permanente perigO- que' cóntamin..a
o:> �"."q n"" (li�';:1mp'nte ns,:,mns em noss·i·s cas·�s.·

" "�.·,","�o Fl�r;"",0.,�Es" tf'fl1 �r!'l.'vtE'� n�obJemM
-

que
·,,,,...--e.-.<.'n-I .;o�ll'''''p;p<:: PM """·'1,, ..t" 11 "ltllT'1 �� ·mqP" .....�ty'rlP' ."os
,....,�" ..., �n �","p "!)"t'p""P �PT nm nr"hlf'Ín", neC!1le".o. se focaliza­
d,., j�"ladqme"te. mas .se juntarmos tódns os lares da .�giãol
do E8'tado e do País êle se amplia e merece com urgência,. s0-
luções coletivas. Em n.ossos dias constituem-se emprêsas de

prestação de serviçós a fins os m�is diversos. Seria louvável
o ur.!!imento de uma que se prestasse a limpar as caixas d'água,
c(')mo já existe em outras grandes cidades. Aqueles 'que não
.... "'"'p<.'<1.fOm l;M""r n!'l,,"!'I_,;"m o sPrv;r0 e i".,t�ri('\m com o �ro-
1--l", ." ,·p",.,lv;n" .A�,,;m nl'rw nf'nnl\ "'s he""efkios de' tenn(\s

ám.la enca"'ada, a domicílio, seriam plenos e, de -fato;' êste

serviço público teria os seus nhietivos plenamente alcaTlC;ados,
ou seja de fornecer água potável.

,CAIXA D'ÁGUA DOMICll.IAR: AMIGA'OU INIMIGA?
,

José Silvano Pinheiro
Sanitarista"

Todo progresso exige prêço alto a quem dêle desfruta.
S temos uma casa em perfeitas condições de habitardade,
numa rua calçada, com sistema de esgôto, água encanada,
condução própria ou ônibus à pprta, isto tudo nos custará di­

nheiro.

Se possnímos um sistema de reserva d�ágiua no' dÓtnicílio-,
é outro confôrto que nos deixa mais � von'tade, principalmen.
te no caso da falta esporádica. do "precioso líquido". -Agora,
se tod s se dessem ao trabalho de destamparem a' sua caixa

Apenas
25,00

de entrada.
Saldo em

alé 30 meses
d':lO" 1� (isto é. onal1d0 ela tem tamno), e o]h::trem oue' esta'

"SS"{' .em .<::el1 C""" te1'\dn veri(.ir.a,.l�.r� rAm sl,rnr�" !'l r"'esen-

r') ii". m"tr'·i .... ;S "S m�.'s diven;t'rs pm r"',di';",t" �r'm n n.ASS.n

"prf'd0S0 líq lido",
. A que'ui cabe a culpa, por. êste descuido generalizado. das

caixas d'água domiciliares: ao morador? A' cOffim1Ídade; que
não está preparada para receber êste bem público? Ou as

autoridades constituidas, que devem zelar e induzir a popu­

l<1ção à prática das boas medidas de higiene?
Temos a célula família, que se utiliza dêste patrimônio

m'ihlico, 8p!"merando-Se T111ma conillnidl\de. e esta. Tenre-

.se1"tao>:t .

Dor seus governantes. a ql em cabem: lic1erar a frldos

seus repres.entados. Diríamos que êste "estado de lX>isas" é

presente, não por culpa da família. não da comunjdade, não.
das autoridades constituidas, mas sim de todo o sistema, de

F-roçt),jS� autn.rlludo
ri.O 5.384/11 • URF • MF

I'

SORTEIO: .

29 OE DEZE.MBR.O 1971
Seu· Vo·lks. zerQ lcm vai çust�r o pre�o d. !.I,m televisor
Pllit.ps StabilimaUe Pla.na .. Cérebro El.trôll•.Ç'O.APROVEITE!

.1' , Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-- I rial �.
Construção em geral

Fones: 6201 - 2425 - 6358 e 23U
INFORMA

Duas chapas estão inscritas para eoo­

correr ao pleito do dia 15 de �tembro

próximo quando será escolhida a nova

diretoria da Liga Regional Brasileira de

Rádio Amadores.

F lorianópol is,

, .

e· o Ilca e eo a a
na sua

mau a denúncia de divisionismo na quando um repórter fêz a primeira, Deixando entrever que obteve suo

Arena feita na audiência' mantida pergunta sôbre os resultados eco- ,cesso nas suas gestões de postular
na última quarta-feira com aPre· nômico-administrativos da àudiên�ia para Santa Catarina a instalação, na

sidente Médici, revelando-se surprê- mantida com o Presidente Médici. região de São Francisco, de uma re-

so com a insistência dos' repórteres OS BENEFíCIOS SAO MUITOS finaria de petróleo, o Governador
em abordar temas políticos, rele- -, Agora sim - disse o Sr. Co- Colombo, Sanes afirmou que. "essas'

gando os' administrativos e eco�ômi. lombo Sanes - posso dizer �o.s se- I otícias tiveram um tratamento pas-
...os. visivelmente contrafeito com o : .•CL':; que foram in' eras as' mi": ,'o .L araná ,- Estado que

açodarn rto dos repórteres em co- Üi.�S .rtivtdades-i-, as quais acredito .. ísputa também o benefício - e

ÍJ.ler inrorrnações sôbre os aspectos .erem sido frutíferas para o )�:;;tado em face dos entendimentos manti-

políticos �da audiência de quarta- de Santa Catarina. dos terem sido, muito favoráveis a

feira, o Sr. Colombo Sanes declarou' - Tratamos, já em caráter" defi- Santa Catarina, prefiro que a divul-

que preferia ser perguntado "sôbré . nitivo com o Ministro de Minas e gação de' qualquer resultadovtenha

as providências administrativas que Energia, da 'ampliação para 500.000 a iniciativa da própria Petrobrás.
tomei em benefício do Estado, se quílowatts, da capacidade termoelé- NOTA DA REDA'Ç,ÃO: Quanto à

foram úteis e quais, as repercussões trica da Sotelca. ' O Ministro Dias afinnação' contida nas declarações
delas decorrentes". Leite garantiu que isso será 'feito. do Sr. Colombo, Salles.à Imprensa,
- Na verdade - asseverou - OS Nó mesmo Ministério,' dois outros _'or ecasíêe de sua chegada á6' Aere-

problemas políticos existem exata-. assuntos ,foram tratados: A ferma- porto Hercílio Luz, e tamb&fn divul-

mente como foram postulados. Eu
. cão .te um grupo de emprêsas" para

�

I�d�s pelo s�rviço de imprensa do
',1 •

,. I
, • � .,',' .;, "0 I ...

não me 'furto dêles, pois exerço aqui o' .éstabelecímeritos "de um
:

parque Pal,ácio do G9vêrnO, Segundo, a qual
um comando outorgado pelo Presi..:' · ..industrial Célr.boqUímico:, para a, fa- estranhava à" divulgação., de- p�u.
dente Médici Na realidade, estive :brieâÇã0 de ácido sulfúrico, fosfóri-' mento antes dêle, Governa,dor, ter

com o Presidente' e, -como em. .tô-.: �,� ;'I"� co-e íertítísantes n:itroge�ad��� dado nO.tícia .da .sua entre�ista .. com

das as vêzes que faço; transmiti-lhe .. empréstimo', de',er$"25 milhões a o Chefe da Nação, temos o dever de

a minha impressão de como andam Celesc, 'a, fim de que ela possa co- esclarecer o seguinte:
as coisas no terreno político. E des- locar em dia os seus pagamentos. 19 - A notícia de que o Governa ..

ta vez, como das outras, fiz também - Com o Ministro Higino Cor- dor se entrevistou' com o Presidente

um relatório por escrito, que ;não ,- setti, das' -Telecomuriícações;'" "'postu-'" . .: , .. , ·da . Repúbl'ica . foi divulgada no pre-.

sei como, foi divulgado antes mes- lamos a implantação de 60.000 no. grama "A Voz do Brasil", da Agên.
!TIO de confirmada a éretivação da vos telefones em 137 cidades cata- cia Nacional, de 4.8.71, isto é, no

minha entreviSta com o Presidente ririenses, faltando somente 60 cida· mesmo dia em que se deu o encon.

Médici. des para a completa execução do, . ;tr�. A informaçãoí partida de um

Confirmando tudo o que deixara plano.
. órgão oficial da Presidência da Re.,[

consignado no documento publicado -, rjo Banco' Nacional de Hàbiüv' pública, 'dispensaria qualquer outra

por O ESTADO e entregue ao Pre- _çãó, fizeinos DS ajtistes"j finais pÍlt'a a! ': confirmação.
sidente Médici na quarta-feira pela assin,atura de convênio, através do 2� - A divulgação do documento

manhã, O' Governador não deixou Fisame, no valor de Cr$ 500 milhões se deu, portantO, depois de confir.'

de ser. franco e incisivo: pa,ra a :execução de obras de abaS. mada ii entrevista.
- Na verdade nãg é segrêdo pa- tecimento d'água e rêde de esgõto 3Ç - Embora o documento em

1'a ninguém que as facções antigas em diversas cidades do EstadC). No questão estivesse nesta Redaç'ão des-

- o ex-P�D e a ex-UDN -: consti· Banco sto Brasil, foram mantidos. de a véspera da entrevista; O ESTA·

Luiram a Arena no Estad�, fonnan- contatos com o seu Diretor para a DO houve por be� não divulgá-lo'
do dentro dela compartimentos, es-- 'regiã�J Paráná e Santa 'Catan"'ha, alia- antes que a mesma se efetivasse, 't�n·

tanques. Não há rri.sto nenhum,a n0- lisando-se lia oportunidade a ámplia- d<> 'em vista os. elevados princípios
vidade. Aliás, ao pensarmos no çâo" do' sistema creditício do '�stabe- de ética iornalística que norteiam

"unir para desenvolver", pensamos lecim€ntd em Santa Catatiri�;. em os trabalhos desta Casa e a alta' con·
em união no campo administativo; fa;v<)1r 'da :pecüária': e da" é;l.gri�'UltUl-a� sideraçã'o que {nOS mere,cem o Éxce..

umao no campo técnico e umao - 'No ministél�io dos Transportes, lentíssimo Senhor Presidente da Re·

também no campo político. Pensa- tratamos da implantação do ,Pôrlo pública e o Excelentíssimo Senhor

mos que somente analisando realis- pesqueko de Laguna' e da 'doação de
ticamente a situação política do Es- uma área e de um'a, �struturã dê,

, o"� .' I. 1'1 ' i

tado chegaremos a' conclusões qúe concreto armado" ;�q.ui ;�a" capital;
nos levem I

a meta do desenvolvimen. para a iI;l.stalação da �cóla de,: Ad-,
to do Estado, sem que vinguem as ministração e, Gerênçia da uriiv�t:s.i-
promoções . pessoais, minha ou de dàde para o Dés�nvolvimento do' 'E&::

,.
. ,"

quem quer que comigo esteja no ,·tado. ',�índa no' setor ,de Transportes; ,

" \, r-, ... .,;:. li" ,\"'1'

Govêrno. estive- l1a iCompàírrua Br'asile.i,rà' ,de'
LIDERANÇAS ::, . ,; ',,:" - 'Orqg'agem; � :��tn;:"d� ��bn��gtiir�o� ",a:

� .' ..
. ',o >t ".-'".

.

• ,

., viJ?4él;,· ,de; i üw�j, �d;t§ga' d:e�t)na.pw: i;'á "

'�;clar,'rdptitln4idad�� 'á�" atêrtôJ:,�,d::é:'��;
nha.

", Confirmamos) cotu o ph��rio
Presidente Médici a sua visita 'ao

Estado,' no próximo dia 19, qúando,
no entroncamento do acesso-norte, a

Criciúma, na BIt-lO!,' ,esta rodovia

a I'
-

o cumprir suas tinaU· ad s

Concedendo entrevista coletiva a

imprensa, tão logo chegou a Floria­

nópolis às 16h30m de sexta-feira, o

Governador Colombo' Salles confir-

Decidido' a ser o mais lacônico

possível nas respostas a perguntas
formuladas sôbre temas políticos, o

Sr. Colombo Salles descontraíu-se

Respondendo a pergunta de comp'
pr�tendia engIr novas lideranças
capazes de' sustentar: o modêlo po­
lítico que pretende conStituir o' Go-
vernador afirmou que "liderança
não, se assume; lide!ança se adqui­
re "'por c�nfiança e por mérito".

Joinville (Correspondente) - O Se­

cretário Prisco Paraíso, ,da Saúde, de­

,te;mlHou o rechamento
'

do Centro) de
Saúde de J6inville, pelO' período de 15

dias, tendo em vista as con:dições ínacei­

táveis de funcionamento.

A decisão do titular da pasta' da Saú­

de foi tomada pOI: ocasião da visita feita

a'o norte do Estado, na última sexta-fei ..

ra, para presidir .a posse do médico On�

dir Clímaco Macuco na direção da Ma-
•

ternidade Darcy Vàrgàs, de JDinville. '

A adoção da drástica medida fOI'
fundameptada em parecer �o Diretor: do

.

Departamento Autônomo de Saúde: Pú�
.

blica, sanitaristã..Genovêncio Matos, e: do'" - ,

Diretor .da Divisã'o "de Saúde PlibliQa: du'

ções; o Centro está distanciado de sUas

o Professor,

lulall aoes; e iüüperame em quase to..

aos os Si;:tôles; es á qesacredHado no

conceito da comunidade".

O fechamento para recupenlção e re­

forma total dar-se-á a partir d� amanhã

e no 'dia 23 as mesmas autoridaQes, re,

tom�rao a Joillvill�
,

para "co�tatarem,
que o Centro - que 'passará a fundo,

nar em dois. turnos -:-' estará a altura do
.. município de Joinvil1e, e fazendo jús aos
'objetivos, de el,evadd,. 'padrão 'sanitário,'

,

�édko e' assistencial . que se pretende
adotar em Santa Catarina" /O

' ,

I., "" ': '-CONV��IO' ,. t '.
,

" ,.. '�m. �uas declarações, ,o' Secrctâriô. in­
·{or:tl).,o,u )íne:::�s'te�e :t'alllbém �QJ;" it�ja{

, �çert�ndo Com o PrefeÍto J\iliD' Cesar',os'
." tlr�6�! finais de COn,VêltiO, a ser;:ti�d,Q�

., " ".' t. �t.' ,....: ,

na "próxima sextaAeira; nO' PaláciG:�dos' '

!
• ,�.\ • '.

lJ; •

.. D>espacli'os, na :pÍ:eseAça, do, Sr. ,Gdj'Qm- '

'

I "r, ,'.'- \, \
�

.

t; : :' .,'
' "�.\,,

bo 'Sá'lles. :,'
'

.. "
'

I

! ..' "

, O' ,::!.�ôrd:o ,prepê; "ii _l.!nião de esforços,
" 00, rec4rs��', human�s' �: filflanceiros, Yi�ando

a 'alnpliação dos serviços, de' assistência
, médica na região. '. I ,

'A Prefeitura ficará responsável 'pelll

Secretaria, sanitarista Jorg�
.

Kotziàs.

Regressando' ''Obtem à Florianópolis, 'o' ' ..

Se'cretário da S'aúde {alou a O ESTADO, ..

. 1'
�, • .!

pondo as razões pp11cipais que kvarani,
as autoridades sanitárlas a determUlar�in

I ;

o cancelamento temporário das atjvida-
des do Centro de Saúde ele Joinville. '

Afirmou textualnl'ente

"Vál;as dé:ls dependê'n­
em precRrinR con(H

Prisco Paraíso:

cias encontr:1m-se

,.,

será oficialmente inaugurada no seu

trecho Tôrres-FlorianQpolis.

REFINARIA

�overnador do' Estado.
49- O documento só foi divulga­

do depois que uma alta autoridade

estadual - um Secretário de Estado
- ,confirmou iii êste Jornal que efe·

tivamente Q Govérnador Colombo
.

SaBeS: fizera entrega do'�.esmo, duo

rahte a audiência, ao Presidente Mé·

dí�i, pois O ,�STADO' tem. pleR,ã
c�nsciênda das. suas responsabiH�

:� 'd,,�des e �o e,leva�o e honroso con·
" 'ceito' de que desfruta iunto à opio

.
nião' pública, graças à linha de con·

dutà sóbria, austera e. responsá�el
que. tem adotado ao longo de sua

existência.

Desfiles
passam para
a'·'Avenida
Os desfiles militar e escolar do Dia

7 de Setembro serão realizados êste

ano na Avenida Beira-Mar Norte, se-'

gundo informou a Coordenadoria de

Relações Públicas das Fôrças Armadas

nesta Capital.

A transferência, segundo a mesma

fonte, tem por finalidade possibilitar I

ao público assistir com maior como-.

didade a parada do Dia da Indepen-
".' ca

Advogado
·refuta
M. Público

Os Srs. Walter Francisco. da -SU­

.va, advogado dos. suplentes a ve­

, reador que defendem, a extinção.
- -de mandatos-rde. <12 dos 1-5-, tithla-_'/
res .a Câmara Municipal de. Flo­
ríanópolís, afirmou que o. parecer
do Ministério. Público. sôbre a

Ação. '''repo.usa numa abstração,
..

isto" é, no princípio. de tolerâricía

para os infratores da lei, o. que é

intolerável ante o. determinismo.'
,.

legal".

- Entre a lei e o. crime não. po.­
de haver neutralidade. Entre o. di­

rejto. e a ilegalidade n.ão. sei pet­
m1te falar em into.lerâricia, - de­
claro.u.

Friso.u o. advo.gado. que "o.s su­

plentes estão alicerçado.s não. só
na lei' sêca co.mo. na jurisprudên­
cia, no.s pareceres do Dasp, Co.n­
sulto.r Geral da. '. República, que, é
o. intérprete da lei em nome da

Un'.ão, b!em como. em pareceres
do. Ministério do. Interio.r,' to.do.s·
juntado.s no. pro.cesso.".

se presente
á·cunvenção
dos lOjistas .

'Uma numerosa delegação reptesentarà'
O' Estado de Santa Catarina na 12� Con­

venção NacionaI do Comércio Lojista,
marcada para o períoc!o de 12 a 18 de

, setembro, em Pôrto Alegre.
A informàção foi dada,pelo Presíden,

'te da Federação dos Clubes de Diretores

Lojistas de. St� Catarina, Sr. Moacyr pe ..

reira Oliveira, por ocasião de visita
feita a O ESTADO, em companhia
dos ,srs. Egídio Pedro ,Backers, ·Presi ..
dente' da I:ederação dos CD,Ls do Rio
Grande do Sul; 10sé Walter Vasques,
Presidente do' CDL de P. Alegre e

J, sé Dias, Presidente do CDL de FIo..

·l<tüopülis.

Durante o conclave nacional dos lo­
jistas Serão debatidos problemas do iIi­
,I;",�ssc da c asse, merecendo destaque
v lema relaciolíado' com o' aumento

das, vendas e as campanhas promocio­
nais para a corisec;ução dos Dbjetivos.
A delegação catarinense - que pre­

t nde congregar 250 eônvencionais, i�­
tegrantes de 20 clubes de tDdo o Es

tado - apresentará tôdas as moções
aprovadas na última ConvençãQ Regio­
nal, realizada em Joaçaba, em maio

passado.

Reu�iões preparatórias serão �eali­
zadas ainda no corrente mês, congre­

, gando, em Criciúm�, os Presidentes de
,

Gnu uo Sul; :enl; Blu:Ul�nau, os Pre·

!iidentes dos CDLs do Vale uo.: 'ltajaÍ e

NDrte e, em Joaçaba, 0.8 'presidentes'
dos Clubes do Oeste.' \ ' ,','./
f A :��omiÜva 19aúcliA, qJ� e�tá d6D��'
denando o programa a ser desenvolvi,
do durante a Convenção NaciOlial, in­

formou que estão seudQ e.sp�r�do� em

Pôrto Alegre' mais ue 4 mil 10jÍstas',
vindos de todos o� pontos do país.

, I

, .

manutenção das i�stalaçõe:; do PôstD de
, ;'úúde de llajaí e entregará, mensa�men..

te, a0 UOYérnO do Es ado a q�alltia de

4 mil cruzeiros. Com isto, o pôsto.

passará a atender em dois turnos e man­

terá em serviço permanente um ambula.

�ório, com atendimento pré-natal, de '

puericultur� e pediatria de indigentes.
'.:1,egundo o. I11esmo convênio, o Hospi.

tal e Maternidade "Marieta Konder' Bor·
nhausen" ,passará a ter um ambulatório"
atendendo, diàriamente, 36 casos, sociais

. ',(indigentes), cQm hora marcada, e for­

necendo medicamentos, gratuitos produ,
zidos pelo ,Lab'oratório Central.

PRONTO SOCORRO

� O aeôrdo estabeli!ce, fi.nalmente, a
, '

criação da pri�lei�a Unidad� de· Emer�

gência de ltaja� conhecida, 'como
'P�onto SdCOlT�'�-.. anexa ao Hospital
Oeral e definida em. Jinhas fil�sóJj��� no

.

'
... ._'.

"

"",

ProjetO' Catannense de Desenvolvi.
mento. ,

l�sta unidade funcionará dltrante tiS 24

hOfal:> do dia, maptendo de plantão os\
'

especialistas mais' solicitados, principal­
mente. em ÇasDS de acidentes.

Ao ser eleito presidente da. Federa­

ção das' Indústrias de �anta Catarina o

Sr. Bernardo Wolfgang We�ner afir­
mou sua disposição de trabalhar pelo
aprimoramento da entidade, ..amplian­
do, consequentexjtente,. o, campo: do

J.

ação das indústrias catarinenses",
O nôvo presidente da: Fiesc fDi elei­

tO' sexta-feira, sendo o único candida­
to para O' pôsto , Presidirá também O

Conselho Regional do Senai, o Centro
das indústrias 'de Santa Catarina e o

rusututo Euvaldo Lodi.

, '

Nôvo preSidente da
4

F i e s c anuncia plano�

O' Sr" Bernardo Werner· obteve 11

votos dos 16 'sindicato� que tiveram -di­
rei to à votaçao , Foi eleito para, ° pe­
ríodo 1971/7,4; juntamente com ao nová

diretoria da Federação, que ficou as- '

sim constituída: Milton Fett, 1'9 vice-
f

presidente; Saul Brandalise, 29 vice­

presidente; Ladir Cherubini, 1Q secre­

. tário; Aldo Severiano de Oliveira, te.

soureíro , ", Também foram escolhidos

\OS "'Srs. Júlio Horst Zadrosny, Jorge
Luiz 'Buchler e José Elias para o Con­

selho .Fiscal e, os Srs. Carlos Cid Re•.

naux e, Milton Fett para o. Conselho
.........�..

de Representantes da Confederação
Nacional da Indústria.

O NÕVO PRESIDENTE

O Sr. Bernardo Wolfgang Werner
,,_p.a.sç�� em Blumenau em maio de ."

1 927. Fêz primário naquela cidade
e os cursos ginasral e cientírico na Ale,
manha. Formou-se, contador no Co.
légio Santo Antônio, de Blumenau o
oacnarei em Direito na Faculdade de
Direito da Unrversidade federal do
Paraná, em 1 955. É diretor da Ele.
tro Aço Altona. Foi vereador de
1954 a 1970.

GLAVAN REELEITO
O Sr. Haroido Soares Glavan foi

ree no presidente da Federação ,d�
Comércio de oa la Catarina, em elei:T

. ção realizada sexta-feira. Encábeçou
chapa única e presidirá a entidade �o
período 1971/74.
Para os demais cargos, efetivos fa.

ram eleitos as seguintes pessoas: �i.
tor do Livramento Steiner, vice-pr�si.
dente; Aldory João de Souza, seCre,

tário; Djalma Marques Telemberg,
tesoureiro. O Conselho Fiscal da Fe .

deração ficou constituído pelos Srs:
Cesar Elias Búrigo, Nelson José Pehnk
e Walmor José da Silva, enquanto que
foram esco1hidos delegados efetivos
do Conselho de Representantes Junto
à Confederação Nacional do Comércio
os Srs , Haroldo Soares' Glavan e

.Charles Edgar Moritz ,

A posse da nova diretoria da Fede.
ração do Comércio de Santa Catarina
foi marcada para o próximo dia 20.

.� ""'�·I'.I!t...,

Terrenos, casas, apartamentos - Aluga, vende e compra.

,NÓS' GARANTIMOS O SEU NEGÓCIO

:,'CQLOIlUE' O SEU IMÓVEL A VENDA NA
;<""'> bolsa .

080 .

IMOBILIAAIA LIDA
COMPRA,VENDA E CONSTRUçAO DE tMOVEIS
RUA DOS IlHEUS 22, LOJA 3, ED, JORGE DAUX

,
'

I i

!'"
I
I

A. COELHO AUTOMÓVEIS
CORTADOR

ORDENADo INJCIAL SUPERIOR A CR$ 1.000,00

: I
I
I

,Ampliando. seu quadro de funcionários, admitimos contador com .

mais de ,dois (2), anos, de práti.ca. IEntrevistas ,a"partir do dia 9 à 14 de agôsto das 18 às 19,30 horàs;
.i '';"" 1.,'

.

,

.' "

I. I'

U����������������������������������.I I'_. �-, -

-- ,

'����;_.. �,�.'�<�;"A��',�,C�_lOE�'L�H�O�A�U�tO�M�Ó�V�EI�S���:�;�
".

"" ,I {:;
':

, V ,E N D, E D O RI E S !
,GANHO SUPERIOR' A CR$ 2.000,00

, Ampliando seu quadro admite vendedores com prática no ramo.

'EXIGE OFERECE

1 Curso- Seçundário 1 Ordenado
2 Boa Apresenta_ção 2 Ajuda de Custo

3 Experiência no Ramo .3 Comissões

4 Desembaraço 4 ótimo ambiente
5 Automóvel pa;ra trabalho

I
: Eritrevista. à partir do dia '9 à 14 do corrente das 18,00 à 19,30 horas. : I
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Hermes Macedo, ,S.' Á. p,rocura alugar loja ,",o. centro do
cidade com área de 800 a 1.000m2. Ofertas podem ser en-,

co�i�hadas .pa�a ii rua Fúlv';o Aducci, 721 - E�treito - no [Ihorarlo comerciaI. " ". I
, '�-�---�----

==

--

:CONVITE - MISSA
,Viúv� Gessen da Costa Ramos e filho.s; Renato Le1uOS e frtdià' ,dá

Co.sta, Lemo.s ,e filho.s; pa{uo' da .
Co.sta Ramos e Arlete Mendes :Ra�

mos �.e" ;filho.s, co.municam lO. falecimento., o.corlido. segunda-feira nO

Rio. ·;'d�'>:'Janeiro., de Seu pai" so.gro, avô e bisavô tndio Costa e con,vi�
dam parentes e pesso.as amigas para ,a llÚssa que em· intenção. de ,sua
alma será celebrada n� pI,"óxima segunda-feira, dia 9, às 19h30m., na

Capela qo. Abrigo. de Meno.res, Aironômica.. Antecipam agradeci.nlen�
.

to.s a' todos que' co.mparecerem, a· êste ato. de, fé cristã.
\ ,
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BDITOH - Sérgio Lopes - l?OTOS - Líndomar Pessi

(

para servirem de habitações, outras,
as maiores, para cemitérios, sem-

a finalidade de ser-

Uma cultura milenar entre
,

nos
Um -�alio";o- acêrvo cultural

presentando sobretudo aspectos
arte cerâmica do povo marajoara,
que habitou na época pré-colombia­
na a grande ilha do Marajó, está dis­

posto em forma de exposição num

casarão da rua Presidente Coutinho,
onde permanecerá até ser incorpora­
do ao museu da Universidade Fede­

ral de Santa

re­

da

Catarina. Seu

Wildi, um velho

e amante da cultura

proprie­
pesqui-

pre, porém, com
vir de anteparo
vocadas pelas
Wildi explica:

às inundações pro­

chuvas periódicas.
"Encontramos têsos

cujo volume é o de dezenes de mi­

lhões de cêstas de terra retiradas

das proximidades. e amontoados, elo­

quente atestado de um povo tendo
e muitos dirigi.alguns dirigentestário, Tom

sador indígena,
pela Ilha

dos".

Seus estudos concluem que "a mu­

lher marajoara foi a grande artista

oleira" e que o progresso artístico

alcançado através da cerâmica de­

deà existência

muit9 boa na Ilha,
há pedras-.sÓmente em raríssi.mas re­

glOgs. A propósito da composição
artística, acentuam que em cada po-

ve-se uma argila
onde entretanto

em suas diversas andanças
do Marajó fêz ainda observações an-

e sociológicas, que ago·

disposição dos- estudie-
tropológicas
ra coloca à

ses juntamente peças que

voado havia uma artista, ou

estilo próprio, grande
de interpretação

artistas,
indivi­

nas for-

com as

com

dualidade
I

mas, nos desenhos, incisões ou ex-

crsees, champ-levé, na pintura. A

variedade de formas e decorações é

enorme: se há motivos análogos, os

traços nunca são repetidos.

fazer

de vermelho, e

igaçaba e enter­

no têso 'cemitério. Do acêrvo

parte alguns exemplares

reunir e

de
-

'minha
conseguiu
'resultado
rflção pelos

conserva "como
•

profunda adml ..

trabalhos daquela sen-

tas vêzes pi ntados
então colocados na

rados
de

igaçabas, que não são iguais para
todos. Há uma delas antropomorfa,
forma rara, que provàvelmente per­

tenceu ao chefe de tribo: represen­

ta uma figura feminina de braços e

pernas ester ilizados, em cujo inte..

rior foi encontrado pequeno e belo

machado de silex.

Na igaçaba feminina era colocada

a tanga, no fundo e até mesmo fora

da urna. Digna de

dedade

nota é a quànti.
brinquedos encontrados

teU.

As pesquisas mais recente indicam

terem os marajoaras vindo do pia.
nalto mexicano, há dois mil anos,

atingindo a ilha do Marajó, situada

do amazenas, por volta de

Ali permanecerem

na foz

1.100. centenas

dentro ou i unto às urnas das crtan­
alei­
lhes

de anos, desaparecendo porém
da chegada dos portuguêses.
faz crer que o povo chegou à ilha

possvidor de forte e eficiente orga­

nização civil, 'atestada pelas grano

des 'obras, principalmente pelos tê­

ses artifi,ciaí�: elevações feitas, umas

ças: "Podemos imaginar a mae

ra> tendo os filhos em volta, a

fãzer
-

brinquedos, -panelinttes, cuias

e pratinhos, animalzinhos estilizados

com a finalidade de distrair as crian.

ças, indício seguro de um povo bom

e peclfico",

Há ainda urna variedade de obje­
tos conservados ali, como um siri,
crusráceo madtimo estilizado, usa

do como recipiente: tangas ou co­

bre-sexo de diversos modêlos; ba-

!

o povo marajeara praticou o ena cias, pratos e fruteiras, tudo com

terro secundário, isto é, o defundo pintura que chama a atenção' do

após certo tempo era retirado de observador pela bela a harmoniosa
,

sua sepultura, limpos os ossos, mui. distribuição de linhas.

..

•

•
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ROTEIRO
João Josí

PIÇARRAS

'1,
Para quem não conhece, Piçarras fica a uma hora

e meia de Florianópolis e duas de Curitiba, à margem
dá 'J3H-IOl. Com duas estradas de acesso em bôas con-

dicôes, uma com um quilômetro para quem vem do nor­
'.1"

te e a outra <':001 três para quem vem do sul. Vamos en-
(�� , tI I ...... • •

cor.trar ao longo d q pra ta LIma fileira de amendoeiras,
que' dão um colorido diferente, além de muita sombra,

, ,

urna das camcterist icas principais da praia de Piçarras.
, ;

Como em m uitos bal neários catarinenses que estão
.

surgindo, e mesmo nos mais antigos, a falta de planeja­
mento tem sido um problema muito sério, previsão para

I.' ,

esgôí o, água potável, estacionamento e muitos outros pro­
'", ])lcmns que vem surgindo nus praias de nosso Estado,
')\

sendo uma delas a falta de sombra. Piçarras têm sombra
.... ,

a vontade, mas pretendia o atual prefeito cortar as ás-
41' l' I

.

veres PIara alargar ti avenida beira mar, chegando rnes
l.' 1no a plantar palmeira, o que não foi permitido pelos Vê­

ranistas, que ficaram sem as sombras, de árvores pían
,( tadas amais de vinte anos.

PiÇHJ'l'HS, foi desmembrada do Município de Penha,
.J., pela Lei n? 328 de 30 de maio de 1958, contando atual­

'mente com uma poput-icão flutuante muito grande' duo
", rante a temporada de verão e mesmo no inverno, duran­
ir as férias escolares.

LÁ MOTORISTAS NÃO CORREM
POI' iniciativa dos m ora dores, tôdos os anos no inicio

da temporada, são feito valas de cincoenta em cíncocnta
metros na avenida berra mar. A medida, foi tomada para

1 �.
impedir as corridas de autornovel que vinham pondo em

''I

perigo a vida dos veranistas e mesmo chegou a haver

alguns acidentes graves, principalmente com criancas. Es-
.,

ta iniciativa dos morêt"'iores 'tornou-se já tradição em Pi-
e
II'

çarras e tôdas as temporadas os veranistas fazem as suas
,

valas, agora já com o auxilio da prefeitura que colabora
JJ: com operários e viaturas para transportar o material.

A medida tem trazido muita tranquilidade para os
) ,1.1 •

'

b
-

dpais, em ora muita gente jovem nao tenha gosta o.

�l
'

,

HOTEIS
'I} f

,.1")
'São modestos, mas oferecem um relativo, a comida

If I. ,

e 'bôa, feita na base ele peixe, que é bem preparado e
�.

'fresquinho, e sempre tem chopp gelado os boteis ele Pio.
.LI . .J

carras apesar de modesto tôdos tem o seu parque de es­
J-

tacionarnento em local bem apropriado.

PONTOS DE ENCONTRO

N o Monza a música é moderna e o atendimento é
bom. Lá a turma jovem tem tôdas as tardes e a noite o

seu ponto de encontro onde o local é pequeno mais sim-

pático e acolhedor. "

,

No "Collibri" 'a batida de limão 'é muito bem feita,
com camarão ao palito, siri recheado para completar o

aperitivo. Mas o bom mesmo é o milho cosido tôdas as

tardes, que já é ponto quase ,que obrigatório.
,

'

Na lagôa, forr_nada pelo ':'T�O Piçarras, bem pertírího
da praia, onde há muito siri, e pode-se pescar a vontade,
o movimento é sempre grunde. Muita gente importante
vai lá pegar o seu sirizinho para' passar o tempo e a noi­
te a turma jOV�P.1 espera a lua nascer, os papais relem­
bram os velhos tempos.

TAMBÉM TÊM PARQUINHO
. Para a ale':gria da 'garotada, lá também tem um par­

quinho durante a temporada e, que é igualzinho ao da
novela "minha doce namorada".

COIll ,carrossel, roda gigante, cavalinho, Algodão de

acucar, maçã 'cozida, e se procurarmos bem até vamos en­

-contrar uma "tia Mequita".
Urna coisa podemos afirmar, com sucesso da novela

o movimento no parquinho na próxima temporada vai
ser muito grande e muita gente vai procurar a. sua IIDõc.
Namorada",

, ,;

ROBALO NO CANIÇO

Para quem gosta de pesca de 'carretilha, encontra ro­

balo e dos grandes na barra .do rio. A isca é viva e tem
em quantidade nas redes rle . arrastâo.

SEU LÉLO \

É comerciante, agelTt�" da' Auto Viação Catarinense,
e está sempre pronto -a atf;n(ier a todos. Arranja desde _a'
casa para alugar até á cmpl,egada, se for preciso, art'anja
também caniço canôa e_ até a isca.

y1\MOS VER A RBD'E'

O peixe é fresqu�nI).o· l)escado na hora em redes de
arrastão. A chegada da rede na praj�l já se tornou pon­
to quase obrigatório para o veranista, com& também -a

espera das canôas de, Gamarão na barra do piçarras que
h'm sempre em quantidade

HOJELARla
• I�,

EMBRA'ftJR APROVA PROJETO: HÓLZMANN

A Emp'l'êsa Brasileira de Turismo aprovou em 26 de

julho último o projeto de viabilidade .l?ara construção de
um complexo hoteleiro em Blumenau, empl'�endimento
idealizado pelo grupo local Holzmann, através da 'firma
Holzmann SI A Hotéis. O l'eferido hotel I conforme. infor­
mnções da emp�'êsa, sei'á 10caÚzado à rua JIerrnann Hu.s­
chler, e o seu projeto prevê a aplicação de 25 milhões. de
cruzeiros. Na primeira etapa de investimento serão apli· �

cados 7 milhões de cruzeiros.

IMPERATRIZ

Estão sendo distribuídos .sugestivos folhetos Huso'a­
dos sôbl'e as águas da Imperatriz, situadas a 27 quilô­
metros de Flotianópolis, uma das mais bem dotadas es­

tâncias hidromenerais do Estado. O Hotel Caldas da Im­

peratriz dispõe d.' acomodações ótimas ,com refeições, acei·
tando resetvas.

3 nova bossa, o campismo está invadindo o Brasil de fora a fo­

ra. Antes, na Europa - seu bêrço original - resis­
nu a duas grandes guerras, impôs-se ao modernismo
da civilização do. após guerra e implantou suas bases

de lançamento para a conquista de novas frentes. Já

penetrou os Estados Unidos, onde foi modernizado,
e se projeta em diversos países americanos.

No' Brasil estamos em plena dii�a d�Eo­
dalidade de turismo. O que é, diga-se, lÓgICO para
nós sob todos os aspectos, pois a natureza - elernen-

•

to primeiro dessa prática - apresenta variedades pai-
sagísticas apropriadas, recantos "in natura" com to­

das m; condícões de acolhimento e bem-estar.

Aqui no sul o "camping" começou a sua traje­
tória de uns anos para cá, principalmente no Paraná,
onde vem sendo muito difundido.

Em Santa Catarina, um grupo pioneiro preocupa­
se em instalar todo um complexo no setor, com uni­
dades em diversos pontos turisticamente importantes
do Estado. O primeiro núcleo - Paraíso Camping Clu­

be - já está funcionando no Balneàrio de São Mi­

guel, à beira do Atlântico, próximo à Florianópolis,
dispondo de piscina natural, sauna em construção, pe­

queno zoo, e uma àrea de 220.000 metros quadrados
em que se pode fazer de tudo: há uma famosa trilha,
aberta em meio à floresta ali existente, com pas­

sagens emocionantes - já denominada "caminho da

lua" - e locais para acampamentose práticas de es­

portes, além de cabanas rústicas e restaurante com

churrasqueira junto ao campo arborizado.

,Seu fundador, Sr. Amyr Saturnino de Britto, que
é também diretor seccionar do Touring Clube do Bra­

sil, garante que em muito breve estará ali um dos
mais completos sistemas de campings do Brasil, com

as edificações que estão previstas para o aproveita­
mento da área que so '�ança em direção ao mar. Nes­
ta segunda etapa deverá ingressar um grupo finan­
ceiro que juntamente com o. Sr. Amyr deverá ser o

re8!>onsável pela instalação de outros centros de cam­

pismo no Estado, Já estão sendo mantidos contactos
com os setores interessados, em diversos municípios,
para localização de áreas próprias a êsse fim.

Certamente, em pouco tempo os catarinenses es­

tarão viciados nesta prática salutar, I sejam velhos,
criancas ou jovens. E não é para menos: vegetação e

ar puro da manhã à noite, liberdade total sem horá-

,rios, refeições sadias, esportes variados, passeios in­
clusive à 'cavalo, sossêgo e tranquilidade que os meios
urbanos não podem oferecer. E o importante é que
se pode fazer tudo isso e muito mais sem gastar mui­
to: uma barraca resolve a maior parte dos problemas.

\

\

. j

Em São Joaquim, no altiplano da serra, está sendo im­
plantado um camping em convênio com o Camping
Clube dI', Brasil, Lá os pinheiros encantam a paisagém

• 'I
/

"
,
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Se V. vai pagar Õ Impôsto de Renda, ou
se já descontou na fonte e vai receber o Cheque
de Poupança, aplique seus incentivos fiscais
do. Decreto-Lei 157 no Fundo Catarinense de
Investimentos, o único fundo fiscal de Santa
Catarinp.

As cotas do fundo valorizam em 300%.
O patrimônio líquido cresceu 120%. E os

cotistas, que eram 1.231, agora são 2.558.
E estEio rnuito satisfeitos.

Procure obter maiores informações na

sede da eia, Catarinense ou nas agências do
Banco do Estado.

Fundo Catarinense de Investimentos· D.L. 157
administr�do pela

� CIA CATARINENSEV o. CIlÚNTO. PlNA.,.a4M1H1O I WValTlMIINTOS

INTEOIIÁHTi DO SU�O"'TE I"INÀNCIIIIO DO ""OJno CAUÍlINI!NSI! DI! DI!SENVOLVIMIENTO.
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(a história no Museu
Anita Garibaldi

Entre as muitas atrações que Laguna oferece aos
seus visitantes. o Museu Anita Garibaldi destaca-se Pe­
la sua Importância histórica' c pelos objetos de inestimá_
vel valor ali existentes. A própria sede, o velho casa-

I rão em que foi proclamada a República Juliana, em 1839
, ,

guarda em sua arquitetura centenária os traços de uma
época que ficou para sempre inscrita .na história pátria ,

como um de seus episódios marcantes. No interior, in.
teressantes e valiosos instrumentos e peças documentais
completam o quadro: entre outros, estão a mesa e Os
documentos firmados por Bentó Gonçalves, David Cana-

, ,

barro e José Garibaldi, comprovando êsses acontecimen.

tos políticos que so�evieram a Revolução Farrçmpilha,
Também o mastro e outras peças' do "Seival",' .barco da
frota garibaldina que tomou parte na guerra' 'dos far,
rapos, lá se encontra como marco histórico dos' aconte.
cimo ntos da época.

Objeto de extrema raridade ali exposto também. é Um
altar de campanha que pertenceu ao primeiro vigário do
antigo povoado de Imaruí, hoje município vizinho, e do
qual só existe um similar no Brasil, atualmente'; no Con.
vento Santo Antônio, do Rio. ",' i·'

Há ainda o prelo em que foi publicado o ,Primeiro
jornal em Santa Catarina, por Jerônimo Coelho, bandei.'

, "

ra do tempo do Império, um pelourinho e grande quan-f-,'

tidade de armas) entre as quais uma "rapieira" utilizada
na época das cruzadas dos séculos XII e XV. Outra peça
que chama a atenção: a hélice do avião que, por ocasião
da Revolução de 1930, partira de Pôrto Alegre com a

incumbêrícia de bombardear Florianópolis, e t'êve que

forçar uma aterrizagern no Mar Grosso, a bela EVfrequen.
�') (

tadíssima praia lagunense.

r if . ;r

GRlyftlftL
I:' ,

Erna Pidner

Saindo de Tubarão, depois de andarmos alguns kms,

por urna estrada empoeirada, deparamo-nos em dado mo­

mento ,com algo que nos faz pensar: estarei por acaso sendo

vítima de uma miragem?
É realmente esta a impressão que nos dá o indescri­

tível jardim que circunda um excelente grupo de motéis
existente em Gravatal, composto de 2 hotéis com balneário

próprio, 2 piscinas termais, sendo uma semi-olímpica,
canchas de tênis" futebol de salão, bocha e· mini-golfo

Como se não bastasse, ladeando tudo isso, há um

bosque inteiramente arborizado, com flôres as mais varia­

das, viveiros de pássaros e muitos outros atrativos natu­

rais que encantam e amenizam o espírito dos visitantes.

Mas a estância balneária de Gravatal não faz bem

apenas aos olhos; contribui também 'para que seus visi­
tantos voltem .de lá 'saudáveis e dispostos, pois seu clima
é ameno e agradável . durante todo' o ano. Lá acha-se

situado um dos maiores potenciais de águas termais 'radio
. .

ativas - 37«:> - sendo a estância considerada como um

dos mais' destacados balneários estaduais.
Podemos en�0I?-trar ainda neste aprazível ,recanto uma

bela granja, um aviário modêlo, locais de suinocultura e

cunicultura e, para honra e gáudio dos apreciadores de

uma boa "caninha", um alambique. Foi inaugurada recen-
I

temente, em Gravatal, uma linha telefônica local.

Alguma futurição sôbre Gravatal? O Hotel Interna­

cional. a 200 metros 'elas' águas termais, cuja pedra funda­
mental foi lançada dia 7-7 pelo Governador do Estado,

" ,I

será o mais arrojado empreendimento do sul do país nos

últimos tempos, beneficiando a todos os apreciadores do

que de bom e belo à vida nos ofrece.
Não' acredita? Então' aguarde os acontecimentos.

EM BLUMENAU:
liA COLONIAL"

/

.

Móveis em estilo. colonial das afamadas indústrias de São Ben­

to' do Sul: ARTEFAMA, ZIPR1NHO, WEIHERMANN" e

HENRIQUE RANK. - Preços de fábrica. Entrega a donli­
cílio,.
Brevemente no Edifício "George Buatim", à Rua Nerell Ra­

mos, esquina com a Rua Paraná. - A COLONIAL: um nôvo

amor para o seu lar!

�----------------------------------�--�.���', --� --- ,-

\

MANOLO'S RESTAURANTE

"O ambiente nobre da cidade"
Ar condicionado - Música ambiente

Estacionamento próprio
R.ua Felipe Schmidt, 71 - Fone 4351

camarões mariscos -. carnes grelhada�
na brasa )

Ar condicionado - música Hi-fi IIRua Trajano, 27 - Fone 3125

-��������������!� .i� 14 �
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o R, TAno, lor'anóp(11:�, domln�o, de aaôsto de ,1971

-o l rasil ir
é tema e Concurso Naci nal

Será, lançado. em todo O País, o concurso "Folclo­
re Cívico Brasileiro", dirigido, aos estudantea d� grau;rnédío.'

!
Visa comemorar os 150 anos de Independência

.

do Brasil) a. transcorrer n� ano 'vindouro, 'e será lança-
'do êste ano; no dia 7 de setembro,

.

O surgimento do cón�urs� deveu-se à� disposições
do Decreto 11: 5.571/69" do Govêrno Fejeral: que esti­

pula os crítéríos dos festejos do "Dia da Independên­
cia'" ressaltando, em seu item 3.0, a conveniência de se
xíar prioridade a festas e espetáculos, de cunho. falcló-

, ,

mapas. desenhos, croquis, etc., bastará uma via cada.
e ,

3) Os originais deverão ser entregues à Campanha
de Defesa do Folclore Brasileíro rua da Imprensa n.

16, 6.° andar, sala; 604 (Palácio da Cultura), 20000 Rio
, de Janeiro - GB, até ,30 de junho de 1972.

4) Os trabalhos deverão vir acompanhados de a­

testado do diretor da escola comprovando que o con­

corrente está matriculado no estabelecimento e infor­
mando a série do curso,

: 5)' A comissão' ]ulg'adora do concurso será com-

. •
I

,posta de três membros, convidados pelo' diretor-exe-

cutivo da Campanha de Defesa do Folclore Br,asileiro.
'O díretor-exeoutívo da Campanha' de Defesa do Fol� '6) A oomíssãó julgadora terá inteira liberdade pa-

dote Brasileiro) por delegação do Ministério da Educa-
ra emítír seu parecer, podendo: a) indicar as mono-

ção e Cultura, envi-ou missiva ao Professor Carlos Au-'-
gusto Caminha," 'Secretári,o da Educação de' SC) 'para grafias merecedor�s de prê�io, até cinco tt'abalhos e

. também cinco outrú� merecedores de Menção Ron-
colaboração nes�e sentidó.

'

1'osa; ou b) opinar p'�là não concessão dos prêmios.
Por seu turno, - o' Secretário do Govêrno� Victor

SESse, detrermilUlu' ao b�partamento de Cultura o es-
7) O trabalho, classificado em 1.0 lugar será con-

templado com Cr$ 500.00 Çquinhentos cruzeiros); o 2,0
tudo e a proposição de progr�mação de âmbito esta- J' ' com Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) e os 3.° 4.0 e 5.°
dual, atendendo, �o ap,'êlo do Ministério da Educa"',ã. .

.

..
'" lug'ares, com Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) e mais uma

As normas reguladoras do concurso consubstanciam
nove itens, assim' definidos': "

"coleção completa da série de livros, "Folclore Btasi-

�, ,leiro"; os cinco tr_abalhos merecedores ,de Menção' Ron-
l) O concurso 'consta�,á de trabalho escrÚo versan-', Tosa serão contempUldos com a série, completa de li-

,40 temas do 'fólclore que exaltem a idéi'á .da 'Pátria, as� vros ,"Folclore Brasileiro".
tradições nacionais, 1):a' arte 0\1' na literatur� ,popUla- '. 8)' Os nomes" çiO�' -autores' conteh1pli:tdos com as

res J
• "

"

_.' prêmios e com as, Merições HO,nrosas serão div�lgados
2) Os tfàbalhos. deverão 'ter um mínimo de 'dez "'no "Dia da Independência", 7- de 'setembro de 1972.

fôlhas e o máxi�Q Çi� vi'nte, tipo o�ício, datilog'rafatlá�', ,-'.'
. 9) Não serão devOlvidos, os org�nàis dos traba-

a dois espaços� em' três �vias; , <€m cas'os de fotoo-r�fias _

�

lhos envtaaos.
•

o (
.. '."

rico. ..

"

Todo mundo estã construindo sua casa própria. Só você

ainda nã,o se decidiu!
,

" As facilidades são imensa�'- Fin�nciamento em 10 ou 15

anos. Construção imediata.

Se você jã tem financiamento, nós cpnstruimos a sua

cas'a. Mas se você ainda não tem, nós além de construir, ainda

financiamos a sua casa própria. I •

. Venha 'acertar os detalhes conosco.

Não entregue a c'onstrução de sua casa própria às mlos
\

de qúalquer um; confie à Construtof$ Muller. Assim, você terã um .

\serviço de a1to gabarito, comprovadQ pela experiência de, muitos

anos.

�'..,. -.

"\,
,
.

............ /

E NU CAtE Á
RÓPRI,<

I'

, '

Tudo é de primeira q\Jalidade. Fôrro de laga,' ahertura:.
em madeira de' lei, ferragens de 'latão cromado, -t_�uças CEl.ITE,

,
.

metais sanitários CECA, rabôco do massa fina e pintur-a plástica.
"I
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Rua FúMvio Aducci,763 ·"2 andar - ESTREITO

, .
. ,

,
, '

.
" r

c
' ,

4
•• ,

.' ,

"
'

.
' - PAI" ,

,

I
.

, -,/
CÉSAR VALENTE

,) ,

, "

\
- ., .... ",

•

�/
.' :,,11 t

J C.,
que, o filho cada .vez mais .preste sua homenagem com

. "'I

.

'" ,,', _'" '
�

\ " coisas pessoais, com PGquen�s "cqisnl que não eustarn di

Eu, coitado.: n.u*�,a� "fyl, pái;.,�as_' 'd�y�. ser bacana. n heiro mas expressem 'cqr{nho;", 'um abraço, uf!l sorriso,
Ficar ali, os nove ,rp'e,ses rE\gllla:m,e:p.lares,·�es·p'erando junto, urna Icmbranca f-eita pÇll� ê,l�' �.�gundo suas aptidões ou

prevenindo '0 aún;�eil�� :nas.' despesas, '"êsse, negócio todo, gostos. Desconsumitando.se}: ,,-""
que no fim 'q L1m>� ,Séh1.p,l'e' acaba 'cm .chôrp; da crianca, lVr'as apesar dos pe,�are'� 'üó;'tinuo achando que deve

lógico.
'

,

,

'

:' ,'�'.' '�':,'
. ,

ser ba��ana 'ser' pai, 'tem' ta:nt{>�""l;{li PQf ai que ruim pode
Mas hoje pà:r:eçe,', q�e 'não"',sc home'riageiá o Pai no ser. ,E uma vêz �<;eTldo' bacana, ":'tendo as suas cOI�\i)ensa-

sentido de qualqJie,r': p,ú, 'e sim' �aquele, q'll.e h:�nha alguém -cõe \ mais dia menos dia êYes -'p�'oprids se premiam, e há

com condições de"Uic' 'üilr"'unh, presentér '
. '\

. ,���l�'liJre .um, ou mais', ·dia'�·e:�l:"q·tj'e êle estão tão felliz E;C

Pai sem pre.seri�e) �ã� '-,�;de. -Dó ln'es�'o �odo a mãe tivesse "ganho um PI�e'sen�e?;,,':"c�i110 se aquêle dia f'ôsse

no dia das mães, 'o�, �i1hc.is no, (Ha',das cl'ia11ças e .no aniver-. construído parà êle. E'\l1ãl') coi,neide com o "DÜl dos Pais".

sano. Não podem:9.'? evitar.a I i:�pressão "múda," snas exis- 'Aliãs', só para �oniplQme'9:t�f:' e os -pais pobres! Dia

tente da sociedade' �o:r(tra'; �q�l,êl-e q�e não 'cl-c,u, Útlaginem 1, dos Pais ou qUqI(HJer outro .dla; çi'iado pela sociedade de

presentes, E int�pi�tp1ê�te" 6, que' não. r;ecebet\ ,se sçnte ,CO"SU11lo', não serve' para ,"P9Qre:(,�ão há senâo projiagnn-
inferiorizado.. �', ',' ,.- ,.,

,

das: compre um 'pres�;t�e.' par�r'll� seu Pai, compre isto.
,

" ,,' " , -.aql'1ilo. Claro. dia dos:Papats," ricok, comerciantes exultem,É. isto é a tão �ro, rnodo' ��s.<X!ie'dade de ,COl1SU1TIO". Bahl. I ,. Ir

Pelas linhas .iI,�téri(H�eS f'q'�{e'm:' quis já, viu que; tenho
. reforçam o estoque,', v�êm. é!í: ',�{nfÍ,', dah\ importante no ca-

menos de vinte ,a,liqs,;' ·c{.lF�,':rt�o :sou eomcrciarite,' que tento l.end�lrio' da' ",�am,ilia'!:' a��. ?9�: f�!�' .

mostrar uma coisa r;u�m� riêsse cHa - "tão feliz". Feliz? Fu- 'CQraçõ€.·s, encham-se I�'� e,ó'Ii,ª§êm, am�n1! FAÇA.M DO

çam as contas, e,q,u-e� é�'q�e paga,os pt'esm1tes'?'IP papilll "DIA DO PAPAI" UMA FEkr�'A'�UA, SEM INTEHESSES

Dirão os mais' ,tcl!?es: ,"NIa's ,presente mostra afelção, MONETAR]OS.' SEM:O Ü8;d6:rio"PRESENTE NAO AGRA-

é a-intenç�o qu�?im:poda�. b� p.ài�. gostam é ',de' vel' nos Dj{R" AM'EM-SE, 'O :n'ESTO' 'VI:R:A:' POR ACRÉSCIMO! Só

filhos a inlcnção:� 'a 'c6�tá' "depó,is 'não inte�essa !";, "

'

a ....nragem de' :é].mar, -ele 'desligaÍ'-�� d�s coisas mudas cintE"
, Tá certo, entll'�,'-pói.: '-1Je,: o�: ..pais 's� 'enp�nham em res�eÍl�as 'nos dar,ão «� clir�ito' _' d� ,ts�rrir serÍl mêdo! Fal<:i.

:": ,;'�'�">
-

::':;" tv1 eu pai ftntenor:'�;:: ,::.. ":::::,
, . ',,,,,

,
-

,

Tudo, tU,do ,me p��s:�a' pe�a:\Je,mbr8nÇa nêste momen­

to de rápida' recordaQãb, q'ilàne1o se comemora o Dia
• "

j

_�I #

..

.... )'� ,
.�

,dos PalS. ,. _,' ' ,'.-.'
És um sábio,�e�bÓra c�r�abd9 apenas o primário.

N�)s hOl'as ama1:gas', tu,"1S .palay'�as esclarecedoras e de

co,nfôl'to, 'sempre n0S' fize1:ar;n.,;qem.
Servi rai'n de lerüti'vo, para�/llossas. dÔres. .11:s um

brav�,! L11but�st�' s�mpí'e c�n'tia as,. adyer�idades que a
, ,', �'

vicla- te impôs. Teu .grande êrró .foi 'ter nascido numa

ép08q. sem recursos. Náo ti��sse's a ventura de ir além
I '

do 4.6, ano, primáfio. ,:'. :'�I ,

Conl essa Pai que 'a vjàa nêste particular foi ingra-
,

,

ta e até mes�1o, cruê�1 conbg0." ??oderias ser hO,je um

grande me tre um" industtia,l,,, mn advogado. ou 1U11

escritol'. 'Não sei! 'A- pOb/-e,z'3 'impediu. que D1ld�s�es
'abrir·çom. o sabei') as p'�rta� de',um mundo melhor. Eu

sei' Sei' também q\..le" soubesses', acima de tudo, ser
.,. ",,;r -:

PAI o que para nó�' ylhos, _'r�pl'�senta uma fonte de

innesg.otá,:el sabedo�'ia e, d'e '0l,gulbQ também.
,

",
'

, ;' ': '

.

, .:', ,Mál�mr BOl'O'es '

'" )'
\ �'f

....::.J �

Papai, hoje ��'ç>' 'teu dia., t�g(), n1ais" eSLaremos a �eu'
lado, revivendo na ,algazana'de teus netos,.aquêles,mo­
mentos agradávei�,:que"'uma:. fest� propól'ciona�'

.

I ., '. ((
, ;I.

Enquanto agua'l;'çiamos 'êste, momentd,.. meu pensa-
mento, na rapidez' ,<dé um':S'o'l'�iso; -reconstitui alguns mo­

mentos de meni'�{ce" qtl€ 'vivemds a' teu laêl0."
I '� 1.. -' t • ,.. �

Foi ingenuidade'..'tte '-ct'iança, ,mastiguei natul'a.lr,nente
.
uma .pimenta, 'p�p�a�id� qqer. fósse um� go�t�sa pitan-;
ga. Como chor�J',hein)l.ài'? "

<

As pescarias .. : .... '" Aq'uela '. S1Jrra que eu e o mano
(. , • "..

I
� ,

�

Maurity levamos\,p,ol' ter "."in,v�dido" o, pomar da vizi-

nha Conceição.
'_(

, ,-

'

, � • " I •

A companhia,' que tB' fa:.ia gu.ando. pela mão, me

levavas' para ,assistir' aQs' ensaío'S, da Orquestra Sinfôni­
ca. E ac'abava dDrm.indo .':'
Os dias· tri'sté�', que ;h,3

-

��U1a, 'áo, teu .redor, rezamos

para que- 'ficasseS buradb da .vista, perfurada por um

prégo.

I
"

"

"

•

, j
�._ .�

Poriss'o' gostamos de 'ver chaminés fum,egan'do.'... " '

,
'Tratores rasgando a terra... Operários trabalhando •.. ·

'Crianças estudando ... Gente adulta aprendendo....
,',

'Ê'''o 'Sqlsil de quem 'ama. _. Nós participamos disso tudo, finán�{a'rídn
a pequena e média' emprêsa parq que elas se' tornem grandes�: ; i"

,

,

"

r
,.

j� t

___._', iaHCO REGIONAL DE DEBVOlVIME'NTO DO _MO.SII
. Sem'p,re presente nas grandes realizaçõés ao Estado

\ '
'

" ;

"

,�
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o seu
, p�·ourama

SAO .JOSÉ

13,30
Mel Ferrer - Leslie Caron

'LILI'
Censura 5 anos

J

17,00 __,_ 20 horas
William Hol�o'n - Brnest Brog�
nine
..MEU ODIO SEItA SUA HERAN­

çA
" 'I

Censura Ul anos

Rll'Z,' .

"

10 horas

Vera Miles

CAMINHA PELA

)'

Brian Keith

UM TIGRE

NOITE
, '" 14 'horas

Luiz, Delí'ino Neyde Aparecida
PAPAI TR,APALHÃO

Censura iS anos

16:00 _' 19,45 -,21h45m
Clüít WéYlker Vineent Price

Anne Francis

M:,L�IS ,M0RTO QUE VJVO
'" Censura . 18 anos I

. l:URAL·
14 horas

I\Tcl Ferrer

Pierre Aument
:LILI

Lislie Caron

Censura 5 anos :

17.00' - 29,00 � 22,00 horas

Richard \ Barris - Dame Judith

Anderson
UM HOMEN;[ CHAMADO CAVALO
Censura -"18 anos

,ROXY"

14.00 ',- 20,00 horas

.(programa Duplo)
Amidou '_ Carolino Cellier
A '''IDÁ�, O AMOR, A MORTE

John Manson ,

QUJ\NDO O SEXO 'SE DEFINE

Censura 18 ,anos
.1-'\' I (!SCÜ
14,00 horas

_Bri8A KflÜh Vera �,1:i1es
UM TIGRE CAMINHA PELA
NOITE'
Censura 5 anos

16,00 - 19,30 - 21,30m
• Gil1J iano 'Getnma _ Maria Cua.­

dra -_ Van Johnson

�

,O PRJ,<::ÇO. pQ PODER
"

..Censura 18 �nos
:GLOJUA, ,

;;14',00" hot'as
",WaU, "Disney
,,)COMO ROBAR MI,LHOES SEM

_ :' FAZER FORÇA
, Oensura 5 anos

,16,00 _ 19,00 � 21,00 íhor.as '

Robert Goul,at - Daniele Gaubert

líESISTENCrÁ DE BRAVOS
,

�

,
"

Censura 18 anos
, '�

n�,!". ,

14.00 horas

, ,-Dever ,Pyle - Deddie, Watson .'

TAIvJivry E O MILIONÁRIO
. q,eóSll;rf1 5

I

anos,

17,0.0 '7' 200 ,horas
_ :" 9Q.§ti}"Dlfl ,-' �rocopio Fe1'1:eita

Marcia Della Costá'
'60i�6 (Ú�,NJIÁR NA LOTE'RDA
S�l\{ .PEn,I)ER A _ESPORTIV ..�
Censura 18" anos

" ,: � \{!.! 'J..JUIZ
Bl'iàn Keith Vera, Mijes (o

�. I �� \... I I 'i"' ..

\ Ul\,(., -TIGRE CA,:�nNH;A,PELA
NOITE

,
'Cf;nsur:;\ ,5 ,anos
,,16,30 � 20,00 horas (

..Çh,al'lxs ,'Bt;<;mson - lMariene Jobel't

:,0 ,,';P t\§��GEIRO DA CHUVA
. CenSura 1a ano�

TELEVISÃO L

TV 'cu��rU'tA - c��AL G
, � ") .;'1

10,::W -r-- Tele Educação
1] .3ê -' Caminhos do Ámõr e da

°1' ..

",

'Verd'8Cle
"

:� .

11,45' _ Alr.qôço, com as Estrelas
. � � ... � n'" ( I,

13,] O - Càmal'a 6
I' 14,00' Durarigo' Kid
15,Oq Clube' Junior

16',00
",., Terra 'de Gigantes

17.od I'

Flávio Cavalcanti (Via

'Embratc1)
t',

. \'.1 'I ,

2:�,OO _ Ataque X Defesa (Via Em-

b�a �eÚ < ,; ,

'
,

Z:3)� , :;- "Á iGra�de A \'rnt�tra '

TV cOL,I'rH'DA'S ..:_ CANAL �
8.30 '_ 'T�ie Ecl�<lca-ção

l , .

11.:10 ':...:_ Conj'l'on to
,

12,00 '� Cõncêtto para. a. Juventu-
de -,:

'

I; t�,OO- ___: RrJfÇT)h� dn� '1\Jlunicipios
13.15 "- Bufalo, Bm J1'.
J:� 1:;) _: G8sparzinho
14,00 _:_ Cin�rna de Ávenhll"aS
15,:30 - Interna,cional X Flunünell­
f'€ ("i� Embratel) :)
H no - Cowboy na ,África.
]900 Praca da: ÁJegria
2(100 - J0lT1ad8 nas Estl'êlas
�!1 00 Notjcjário
')1 :JO Cinema SarnJ'ig

, f

:�3 ,(lO Os Guerrilhei)'o!:)

o ícstejado casal Tom Wildi, que completou 50 anos .de casado.

Lúcia Helen� e Roberto Wolowiski f) jovem c�sal que está regr�ssan­
do da viagém de nupcias ai BUenos Aires

. "

_A .Capela do provincialado esta­

-va : .rícamente decorada, 'quando
realizou-se quarta-feira as 19 ho­

ras, a missa em ação de graças

pelas bodas tis! ouro :do .asal Tau

Wilcti. " ",'- '"

Acaba de nos conrírmar o 01'­

ganizador
.

do Oonc;urso MI�s TU­

l;isnlC\,' Nivaldo Mattos, que será

r11eSmO (Há .3 de setembro no Gi­

nãsío oliãrles Mo;ritz,- � 'é��collla
,� da ..representante à� Í'lOS,SÓ" ,�,sta,do,
pa.ra Q 'cphcu!'so M�s- TUl'�l1�O do

'. J?1:asil. �

: 'No Lira Tenis 'GIupe, r ond� acon-
� ,

l,eceu a elegante l1eêepção" sobre

�' organiza,.ção de .E�ua,rdo Rosa,
roi, uÍna vél'dade!ra paq'l:da de ele�

,'["nciEi. 'e b_om gõsto. Dona Maria
o, . �! •

I

Wi1d�' iiradianc\o ,simpatia aos

..:onvidacto$, usou m09-ê1o 'loügo
�;'11 ht'ocatlo 'ourOI que tem a eti-

, "

�luetà 'Lénzi. ' '"

':\ :;���.,:&:�� �<,� �;; ,,', "

l

, -�,: \: ,'", _.' ,��O:--O:;-_
,���

,

.,' ::> ':),r�:,�, i, ", ..�,':,'",,'
" ' Festival� '," 'e;

"',

,

Prefeitura ,l.vÍuniéipal -yai pro-
da

"',
'

, ,-

Raro que

são I

a

Rio, Paraná e Uru-

gl131. estive]'a�n visitando o Lic,
n8 última sema,na" --0-0--0-

-0-0--0- Júlio Leon proprietá1io de L'Of­

lI�cre] Cabeleirei ro, chegou ontern
de sua viagem ao Rio. Jutlio nos dis

se, que no Rio, conheceu. novos

segredos em matéria de corte de

cabelos e penteados.

Cl1egando da Europa
l\;,eu amigo Fernando Miranda.

I

que está cheg'ando a Curitiba on-

de reside, depois de um,a viagem
de 50 dias pela Europa. pelo tele­
tone me cbsse! pl'ovàvelmente eS­

tarei na Capital Catarinense no

Dl'óxjmo sábado. Comentários sô-
1)1'e o Baile Branoo circulam por
aqui.

-0-0-4>-

,

r' O Senhor' Governa,dor Colombo'
, ,

Machado Sall'es, s�rá, padrinho da
Debutante Rosa Maria 'Werner

Miranda, na noite do :Bai1e Bnin­
co, r�osa Maria r�presenta:r:á' a so�

ejedade de Laguna e é filha (lo ca­

sal' Emma Pedro, :rvlil'anda.,

�o-o-O-

1\1io;:s 'l'Ul'islllU

.....

/, I

Zury Machado
-0-0--0-

}'11has de Debutantes fazem

DeblJ,t
Em 1952, no velho Clube Doze

de Agôsto, a Rua João Pinto, Lia

Melo, hoje Senhora Dalton Araú­

jo e Terezínha Borja, hoje Se­

nhora Ayrton Ramalho, foram

Debutantes no Baile Branco. Sá­

bado, Lúcia Mello Araújo e Már­

cia Terezinha Borja Ramalho, fi ..

lhas das ex-Debutantes estarão

entre as lindas Debutantes do

mesmo Baile Branco do Clube

Doze de Agôsto.

-0-0-0-

Clube Doze de Ag"ôsto
Dia 12 às 19 horas na Catedral

Metropolitana haverá culto em

Ação de Graças, às 20 horas, pós­
se da Diretoria e 20,30 horas, jan­
tar de abertura às comemorações

I

do centenário do Clube Doze de

Agôsto.

Ue Blumenau

O 'simpático e
I

Suely Paulo Malburg,
destaque na sociedade

nau, está bastante

legante casal
casal de

de Blume­

preocupado
com a sua nova residência que

será inaugurada ainda êste mês.

-0-0-0-

C01111 tecidos e modêlos exclu­

sivos da Bangu, M.'KJ.Rl Confec-
,

ções, com uma instituição bene-

ficente, ,em tarde de elegância e

caridade, lança em desfile, a no­

va coleção dos Tecidos Bangu. Os

t�cidos que na primavera verão,
vestem as mulheres elegantes, são

exclusivamente das lojas Pernam­

�ucanas.-

�

Já está de regresos da tempera­
da ho Rio, Cláudia Ramos Arruda.

Cláudia, vai dar inicio aos estu­

dos', Será universitária X Esteve

ci1'culandb em nossa cidade o jo­
VClTI casal, Haliy HeI�iUo " Luz�
'Costa. O pSjqüiâtrà qU�"é 'bastan­
t� co'ncietuado na cidade de Blu­

menau está tratando de interesses

relacio�ados a sua �specialização.
\,

-0-0-0-

Pelo t.ranscurso do 6° ano do

passamento da senhora Moscopiá
Kótz4as, n? cid�de de Curitiba
realizou-se missa solene, celebra­

ela pelo Padre Panayotés Meinta­

nés. Além ,da Associação Helêni­
ca do Pal'aná, também esteve pre­
sente, Q senhor e senhora Dr. Mi­

guel Kotzias.
I

-0-0-0-

C' casal doutor Júlío-Fugant, es­

tá dê parabéns pelo nascimento

dÇ>s �êmios ...ocorrido quinta-frei­
ra na ,capital paranaense. A sellho­

ra, Fugarf Edith Domin. ex-miss
Santa Catarina, e seu esposo, nos­
sos cumprimentos.

-0-0-0-

Para o 10 Encontro de Presi­
dentes de Assembléias estarão
seXlta-�eira no Balneár�o Cambo­
riti.. os Presidentes: Deputado e

Senhora Pedro Jacob Caroilo

(São, Paulo), Deputado e Senho­

r:a' Wilson Fortes (Paraná), Depu­
tado € Senhora Nel son Pedrini
(Santa Catarina) e Deputado e

S�nIlora Solane Borges CRio Gran­
de do Sul).

PENSAMENTO DO DIA: Saber
obedecel' é a 111ais perfeita. ciên­
cia'

Dormitórios completos com colçhão/ som,enle Cr$ 53,00
m,6nsais. - Arm,ários american,os' para co�inha a: -partir
de Cr$ 8,50 mensais.

Móveis Confôrlo Deodóro, ,23 e Co�fôrto no Estreito.

o ESTADO, Florlanépolls, domingo, I dI: aa:t\sto de 1'71 .._ PiI....

Musica Popular
Augusto Bu.chl.,

AO

o NOVO SAQUE DE SÉRGIO ME�DES.
, ,

I-Jú dias at ras, Sérgio Mendes lançou, nos Estados Unidos, o seu novo conjunto:
o Brasil 77. Segundo noticiár-io gravado por mim da Voz da América, os componenc
tes do conjunto são �, tendo sido acrescentada urna guitarra elétrica. As vocalistas

continuam sendo. uma americana � a outra, a brasileira Gracinha Leporace, .Sêrgio
Mendes e os demais componentes do conjunto, em alguns números também juntam
as suas vozes. Ouu a novidade: Sérgio, em algumas oportunidades toca piano elétrico.

Mais: �hega, até, a tocar piano c órgão, ao mesniófempo - piano, com a mão es­

querda e 'órgão, com a direita. Ta demais.

I>lJAS OPJNfÕE� DA IMPRENSA AMERICA!'jA
SÔnUE O RELANÇAMENTO.
Segundo CI ítico de um jornal de Baltimore, "o conjunto de Sérgio Mendes, COlIl'"

bina os melhores ritmos brasileiros com conceitos de jazz americano � idéias musi­

cais populares". Acrescenta o crítico, "que o conjunto" _ que goza de grande �
pularidade nos Estados Unidos, desde 1966 - "chegou ao máximo", "Eles criam

música nova e contagiante. Os músicos do conjunto brasileiro comunicam à platéia
urna alegria que nos faz sorri r, que nos põe à vontade, que mexe C?ffi o corpo da!

gente. É LIma música cheia de amena sensualidade, apropriada a estas noites ,tropi­
cais e li momento de deleite."

E acrescenta o crítico:
, ,

t' I tremendamente, e não parava de- A platéia parecia aprecrar o espe acu o, "

pedir bis. Espero que o sr. Mendes e seus amigos, continue a nos proporcionar tais
.' "

momentos. por muitos anos .

.I á \ o crítico do Post, de Washington, descreveu o espetáculo, como uma: agra­

dável n�ite de música moderna, que bem valeu a viagem até � cidade de Colúmbia.
"Vê-se que o Brasil 77" - continua o crítico - "tem prazer em 'executar a sua mú­
sica, PI azer que é comunicado à platéia. É impressionante a habilidade ,d� ',Sérgio,
tocando piano com a mão esquerda e órgão com a direita", '",

Depois de se referir, em particular, a várias canções que se ouviu na noite do

cst: éia. o crítico do jor nal de Washington terminou, dizendo:
- Sérgio Mendes comprovou, definitivamente, a sua maestria".

TRJO MOCOTÓ GAI�ANTE:

JORGE BEM. SE CASOU.

Segundo declarações do Trio Mocotó, nU�l programa da Rádio Tupi de São

Paulo. anteontem, Jorge Ben está casado, mesmo. O casamento foi realizado às' 18

.horas da última 5l?o feira: ria Igreja de S. Pedro e S. Paulo, na capital paulista. Nome
da noiva: Teresa. Uns a chamam de Teresa, outros de Domingas, mas a verdade é

que as duas são lima pessoa só: a sua musa de tantas composições.
Segundo o Trio Mocotó - um dos pOllCOS convidados _, Jorge Ben só não

!J()st"" muito. fr-i de a imprensa já o estar esperando quando êle chegou a igreja.
Queria casar sem alarde.

ONDAS CURTAS E)\1ÉDIAS.
� Ouvi e gostei do nôvo sucesso europeu que está despontando nas paradas sue­

cas: New Oxford, com o conjunto inglês. Mr. Blow 'e Dentre os últimos lançamen­
tos da Odeon. setor interuacional, está uma música sensacional: "Here 'comes that

dav Ieeling again", com Thc Fortunes Se você ta afim de passar o final dê do­

mingo acompanhado de boa música e sem comerciais, então deve ligar o seu r�dio
na Anita Garibaldi. 1110. a partir. das 6 da tarde. Das 6 às 9, você vai ouvir o quê )í�
em matéria de -rnúsica atual ,;, Das 9 às, 10 você fica com "M{I .ica 'para milhões",
É a dese de músicl:l/l:epousante :;' Devidamente, repO�ls�do,,\ocê _' agora, que �ão
J O horas' - passa a ouvi r, novamente, a música 'atual. :,Só, que desta yez, ,o destaque
é para o Jl�)11 u,H�crgrolll�d. O pro�ram,a ,é S()�" �u}>t�trfl,l�eo '��1?roduzido e a�rese�­
tado pelçr di\co�écário ,ela Boate Sk9;�:p.toS,.;,�g��l :§IP�a�<.:,�.J.,f����grama categona �ao
Paulo-Rio. Tchau e bom domingo pra todo mundo.

i

\�

Hor ósc.oP'�o·
.oMAlt CAltDOSO

"

Domingo - 8 de agôsto

\,
ARlES -'Dia propício para a vida em sociedade e na comp�1l11úa dos fàmiliares

ou parentes em geral. Faça o pessível para pl:oyar �lla' vefsaÜUdad,e
de uma maneira natural.

TOURO - Os passeios € contatos pessoais do dia lhe trarão muita felicidad�,.
Deverá esperar bom êxito pela disposição ó<::m hUIIlOra{ia. e sociável
.iunto aos demáis.

"
,

GEMEOS - Seus planos poderão ser atrapalhados pela intromiss,ãó de algUém:
se não tomar providência neste sentido, antes que seja tarde deíl1'ais,

"

I

Surpresas ,no amor,
, I'

CÂNCER - Descanse um pouco para recompensar as tenso,es do dia anterior.,

Organize, depoLs! o seu, roteiro mais conveniente /

para o 'bo� aPtovei�
tamento dêste dia. ",' ,

LEÃO - Poderá' haver alguma disputa por causa de' pontos, de vista clif�r�n�es:
entre você e uma "pessoa da família, o que pode,rá evHaf ,a :te�po�
Sucesso romântico.

VIRGEM - Uma nova esperança poderá invadir alma e torná-loCa) f�liz,
qtenção a, uma lintuição

sua
I

neste domingo alvissareiro, Dyverá dar mais

que o tiver 'impressionado Secretamente.

LIBRA - Você podérá estar um pouco indeclso(à) pela manhã, com pré-
,disposição para permanecer na c_ama por' mais, temro. Mas tudo
. passará e logo estará novamente bem /disposto(a).

'I

ESCORPIÃO - Provavelmente haverá uma discussão entre 'vot!ê e -seu cônjuge
ou a pessoa amada, por causa de set�s ga�to.s financeiros. Se isto

acontecer, não perca a calma, para' o se"\]. próprio bem.
SAGrrÁRIO -- Sua vida parecerá mais atrativa e cheia -de razões

lecer o seu incentivo pelos esforços élue pret�nde ,realizar
Vida sentimental favorecida.

CAPRICóRNIO - Parentes e, vizinhos �efão úteis para os seuS projetos pessoais,
pois há evid�ncia de que terão condições de lhe passar mag.túpcas
idéias (j_p sugestões. I

AQUÁHIO - Você se sel'.tirá mais otimista em relação às finanças e o êxito
pessoal que poderá ter em seus contatos com o público e as pessoas

para forta­

}lo, futuro.

de sua simpatia.
PEIXES - Influências' favoráveis para a

surgir de um momento para outro.

ção alheia não lhe faltará.

\

solução de problemas que possam
Esteja certo(a) de que a colabora-

"

)
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A SUDESUL vai assinar
mais um: convênio visando
o planejamento Local Inte­

grado. A entidade a ser be­

neficiada, desta vez, é a

Associação dos Munícípíos
do Planalto Norte Catari­
nense - AMPLA -, que
congrega OS municípios de

Canoinhas, Mafra, Três

Barras, Major Vieira, Pa-
, ,

panduva, . Monte Castelo,
Irineópolis, Itaiópolis e

Pôrto União. A informação
foi colhida junto ao engv
Paulo Affonso de Freitas
Melro, superintendente da

SUDESUL, após reunião da

AMPLA realizada no últi­
mo

.

fim-de-semana em Ca­

noinhas, Santa Catarina,
encontro do qual partiCipa-.
ram além do titular da

autarquia subordinada ao

Ministério do Interior,
deputado federal Aroldo
Carneiro de Carvalho,
deputado estadual Benedi­
to Therézio de Carvalho
Netto, prefeitos, vereado­
res e outras autoridades.
Durante o conclave, o

I
\...

•

superintendente Paulo Mel­

ro ocupou-se do trabalho
que a SUDESUL vem de­

senvolvendn visando a ace­

lerai" o crescimento sócio­
econômico da Região Sul,
e, em particular, sôbre Pla­

nejamento local Integrado,
dentro da Política 'de De-

'senvolvimento lVIícro-Regio­
nal, dizendo, entre outras

coisas, da assistência técni-'

ca e financeira' que a au­

tarquia poderá prestar. No

caso do convênio
.

com a

Al\fi>LA, a SUDESUL desti- .

nará 80 mil cruzeiros para

o estudo de Planejamento
Local Integrado..

O superintendente Melro

informou tambémí ser in-
. I
tenso o movimento de or-

ganização de Associações
Municipais em toda a Re­

gião-Sul, de vez que essas

instituições têm por fina-
,

Iidade prestar assistência
técnica aos municípios-

I I

membros e promover a ela-

boração dos' respectivos
Planos de Desenvolvimento
Local Integrado, mediante

,Espiritism,o
PARECENÇAS FISICAS E MORAIS

20'1 - Frequentemente, os pais transmitem aos fi­

lhos a) parecença física. Transmitirão também algu­
ma parecença moral?

Não, que diferentes são as ruínas ou Espíritos de
uns e outros . O corpo deriva do corpo, mas o Espírito

.

não procede do Espíríto, Entre os descendentes das
raças apenas' há consanguinidade.
207a - Donde se origínam as parecenças morais \

que costuma haver entrepais e -fííhos?
- E' que uns e outros são Espíritos simpáticos, que

reciprocamente se atraíram' pela analogia de pendores .

. 208 - Nenhuma influência ex�rçem os Espíritos
dos vais sóbre o filho �epois do nascimento dêste?

Ao contrário: bem grande ínüuêncía exercem,

Conforme já dissemos, os Espíritos· têm que contrí­
buir para o. progresso uns dos outros. 'Póis bem, os
Espíritos dos país têm por missão desenvolver os' de
seus filhos' pela educação. Constitui-lhes isso uma

tarefa. Tornar-se-ão culpados, se vierem a falír no
,

seu desempenho.
.

209 _: por que é que pais bons e virtuosos nascem

filhos de natureza perversa? Por outra: por que é

que as boas qualidades dos pais nem sempre atraem,

por simpatia, um bom Espírito para. lhes animar o

filho?
Não é raro que um mau �spírito peça lhe sejam

dados bons pais, na esperança de que seus conselhos o

encaminhem por melhor senda e muitas 'vezes Deus
.

lhe concede 0. que deseja.
210 - Pelos seus pensamentos e preces podem os

pais atrair para .. o corpo, em formação, do filho um
, "

I

bom Espírito,' de preferência a um inferior?
- Não,' mas podem melhorar o

1
Espírito do filho

que lhes nasceu e está confiado. �sse· o dever dêles.
.

.

'--

Os maus filhos são uma provação,para os pais.
\211 - Donde deriva a semelhança de caráter que

muitas .vezes existe entre dois irmãos, mormente se

gêmeos?
.

-' São Espíritos simpáticos que se aproximam por

analogia de sentimentos e se sentem felizes por esta-
rem juntos.

.

212 - Há dois Espíritos, ou, por outra, duas alo:'

mas, nas crianças cujos corpos nascem ligados, tendo
comuns alguns órgãos? •.
- Sim, mas a semelhança entre elas é tal .que

faz vos pareçam, em muitos casos, úma só •

.

213 - Pois que nos gêmeos' os Espíritos fncarnam
por simpatia, donde provém a aversão que às vêzes
se nota entre êles?
.. - Não é d� regra que sejam Simpáticos os Espüi­

tos dos gêmeos. Acontece também que Espíritos maus
entendam de lutar [untos no palco da vida.' .

,

214 _;_ Qu� se deve pensar 'dessas histórias de!'jcrian..
ças que lutam no seio matemo?

_. Lendas. Para sígnífíearem quão inveterado era
o ódio que reciprocamente se votavam, figuram-no a
se fazer sentir antes dos nascimentos delas. Em ge...

ral, não levais muíto em conta as imagens poéticas.
, (Continua na próxima semana)

Colaboração da Juventude �spír.ito- Lins de Vas.
concellos (Av. Ma.uro Ramos, n. 305 � Nesta), extraída
'do "O LljVRO OO� ESPíRITOS", divulgado por Híppo­
lyte-Leon-Denizard Bívaíl (Allan iKardec), no ano de
1�75. CJn França,

'� 'J EN� _,,R:O BA

'&AUTOMOVEIS LYOA.

Rua Armirant4 Lamego· n9 170
Fones *13 .: 2f;.S2

•

I

Atendendo novamente a Rua ALMIRANTE L�GO
NQ 170, Ande um IfU.fO para ganhar mUito. 'Nossos.

.

preços. sao sem concorrênCia.
Esplanada 69 _. ,pneus novos carro de fino trato

Cr$' 10 �500,00 ..

. ,

Esc'olha: icí: ,�. sua DIA8011CA
.

e GANHE
20P,ALAS

financiamentos concedido

pelo Ministério do Interior.

Acrescentou que, atual-
, Id A

I

mente, o numero e sso-
.

ciações, na Região, atinge
,

a aproximadamente 50, de-
I vendo, em breve, cobrir to­

da a geografia regional.
Continuou dizendo: "dian­

te do imperativo de su­

perar o paternalismo que
outrora caracterizava as

relações da União com os

Municípios, ';'!epl:;enha�se o

Ministério do Interior, gra­

ças à alta visão do ministro
Costa Cavalcanti, em cons-

. cientizar 'os governos muni­

cipais para os seus deveres

e direitos, m�lhor adestran-
,

.

do-: os ao exercício de suas

atribuições.' Além disso, in­

sere-se· na linha do pensa­
.

mento ministerial sensibi­
lizar e empolgar todas as

fôrças úteis da comunida-·

de, engajando-as na batalha

pelo Desenvolvimento.
Paralelamente à ação di­

reta de planejamento' e
.

coordenação a nível micro­
. \
regional, declarou o supe-

rintendcnte que a SUDE­

SUL realiza também uma

ação indireta, de indução,
de convencimento, a nível

estadual, micro-regional e

municipal, visando conjugar
todos os recursos, quer téc­

nicos, quer financeiros, exis­
tentes na área, e conduzin­

do-os para OS mesmos obie­
tivos, sem dispersão de

meios nem
. diversificação'

de fins.
O problema do planeja­

mento micro-regional
aduziu - levou o Ministé­

rio do Interior a instituir
a Programação de Ação
Concentrada (PAC), com a

finalidade de promover, por
/ ,

etapas, o Desenvolvimento
I •

Local Integrado de comu-

nidades urbanas em todo o

Pais. Obejtiva o PAC, em

essência, a elaboração de

Planos Diretores e de Pro­

jetos, a execução de servi-

.' ços de saneamento básico,
.

a organização dos srviços
administrativos municipais,
a organização dos serviços
a valorização do processo

)

(

Oferta Infern'al
de Lançamento I

. .. : ....
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'"".,
I r

\

, ��
.

"

"

�
··l' /

.... ,�

I

. f

NOVA' VIGOREL·LI.
Alta 'Costura

Ap'enas 22,30,
\ mensais
SEM ENTRADA MESMO /.

de 'desenvolvimento de co­

munidades.
Através da ação direta

do Ministério e. dos órgãos
a êle vinculados � SUDE­

SUL, SERPHAU, (BNH e

DNOS - a inici tiva foi

encetada com otImismo e·

prossegue vitoriosa - dis­

se o eng? Paulo Melro -

ponderando que o êxito fi­

nal do empreendimento de­

pende da' reunião de vul­

tosos recursos materiais e

humanos, mas parte, consi­
derável dêsse esfônço -'

entende o sr. superinte'n­
dente - deverá previr dos

próprios municípios.
Ainda na sua opinião, o

Plano de Desenvolvimento
Local Integrado converter­
se-á no instrumento peloI

qual o Município conhece-
rá sua realidade, traçará
seus objetivos, adotará di­

retrizes de desenvolvimento
e programará as medidas
de govêrno para concreti­
zar seus anseios concilian­
do seus interêsses de de­

senvolvimento local com

os regionais e nacionais.

Antes do superintendente'
Paulo Melro, falaram ou-

\

tras autoridades, entre as
\

quais o deputado federal
Arolde Carvalho, pronun­
ciando-se sôbre os proble-

mas da Micro-Região, enal­
tecendo a SUDESUL e so­

licitando o' concurso \ da
..

'autarquia para a solução
das dificuldades da área

.

micro-regional considerada
como "área-problema".

.

SALAS- ALUGAM-SE
Alugam-se duas salas conjugadas e uma sala pequena,

separada, em ponto central, de frente, 19 andar. Aluguel
. mó+co. Vêr e tratar' com Dr. Agamenon, Travessa' Bat­
clü, . B esquina Rua João Pinto, em frente Hotel Royal..

VENDO
- APARTAMENTO

(Negócio Urgenle)
. (

Living - cozinha e/azulejos até o teto - 2 quartos
grandes � banheiro colorido e dependência de empregada

- Local - Ed. Da. Eugênia - R. Almirante Lamego �­

apto. 24 - por Cr$ 25.000,00 a Cr$ 30.000,00 de entrada
e Cr$ 500,00 mensais: Aceito negócio com carro. Vêr e

tratar J10 local ou telefone 3450 com Q sr. Pedro Rita.

VENDE-SE
Vende-se 110 Balneário < da Ponta do Leal, (final da tra..

vessa Guaporé) de frente para a Praia, com 45,00 m de
fundos por' 12;00 m de' frente, incluída a faixa de' Marinha.

Tratar' com Sérgio pelo telefone 2147, preferencialmente
por volta das 19,00 horas.
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estao a sue espera. em
, .

HERMoES MACEDO!
NOVA VIGQRELLI
Automática 3 A

46 ,80 mensors
, I

SEM ENTRA�A MESMOl

Apenas

/
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ANOS
DE

GARANTIA I
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\
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/)
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TAmBÉm DE &Rllla
,% x em cada' compra,

na ho':�; v,ocê recebe
um màrav,ilholo

FAQUEIRO A.MERICANO
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I, fI -yolkswagen ..r. L. - azul diamante "OR?'
'1' vnlkswagen ._ branco - 1300 :

.

".' 1 Volkswagen . .azul ,
.

: '.' 1 Volkswagen ;.....- vermelho .

'\"",
.�, ,I

r .

R'UcA .M..Mti'iANTt:t LAMeGO, N. 17Cf
.

fones 2952 •. "'673

,
•
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1, t: NOSSA� CASA AUr�Y:&11963

I.), I R.' Vidal Ramos, 41·...;..! Flo-rlanópohs '"

1D67
.- ri � ComércIo em gerat 'de automóveis -�com'Pr."'"",,:," vend.,
1966

_ troca...... finandam'tento .

19f33 ':1 Volkswagen ................•.•.. : •.•• " 1969·'.: fO

Sirnca II,' ••• J" •• '.' •• " • 196'5·
Ford Corcel � 4 portas i � .• t •• il. • • • 1969 '

. :.
Volkswagen, lo to f ',.' • • • • .. 1968

Volkswagen f' • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • •• 1968 !, �
", 1

.. Vemaguet, DKW .•.. , . . . . . •. . • . • . . . • .. • 1964
",',ri Vemaauet DI'TW '196.O.._, .\.. ' '

.

I ��:,_::l�lY��������:��;��:��l��1 �
I ..... - .. ,. _." ... -,,-.-.-.�_._" .- -Ór
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,1971

1965

1060
1971

9fiB

1 Volkswagen - branco : '
.. ',:

'i I' Volk.s\v'ageh· 1_ bi'ãnt'o '
.,. , .

j
( .,. �. i

" 1 •

•

. 1 Volkswagen' - branco : .

) I' r' Volk��agen ___: verde' :
. ,

: 1966

'I �. 1 F;iiscão - verde ._ "ÓI\?', , .-

'1· 1 Fuscão � azul diamante - equipado
'

.. "',,
1 Fuscão

.

'bege claro , .. , , ..

'. 1 Kombi de· 1uxó - verde-pérolà :.:',' i9t:i9
. 1 KOIl1bi Std :_ vermelho-branco .'

'

196:3
.

-. 1 DKW' Belcar "S") :' 1967
. :
1 DKW:Belc.ar -

.

azul 1964

.', 1 y.e�aguete :- azul· .-
.'

.

': 1 Rural Willys : .

,.1 Opala � azul noturno - luxo .

FINAl"JCIAMENTQ· EM AT:e 30; MESES
A�' (>-ft'..rO AutoMovas'

·.V • .
. !

Rua' João" Pinto"· 4G"-' t,<'one' �777 - Florian6poli�' I
.' .' I.'1
"

r

•

".
.

i
._

------._-----�--�_-�._-----.-._-------------��"

'1 ',' .' .

F 'ver-., 'W
" '" '. ,

Ir ._ -,---.-._-- -

",--"
... - .. -.----.,,- .. -.

--:--_
.. - --"--'--"

v.-

luxo .. .. .. ... ... .. .. ... ... 19�9; I
.. :.' /..................• 196911, Esplanada , , .'. . . . . . . . .. 196�J 'j

'

.. &';pi,madâ . ',' .. , .. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 19'67' 1 ;.

, >: Go lil.xie '
, 1967:

.' Ve:nagúet '. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1964 I

,- ���:�lObile ...•.•••.••• '•••••••• �. • • • . • • • • • •.• •• �::� I
Che\'l'olet' ..• '. '

.•. ,
' � , . . . . . . . .. 1956 I

. C-�fninkli.· -

'��Ol"d F-600 ti.".. .'(_ ' .•
,

',1. •

,�Lallc'11élS a 'T-urbina
l!"'lNA.NC1AMENTU ATÉ 30 '(\1ESES"

f.i' m. ":" ...

li':: r" .,','

.)X Aé"� Willys )i�ul' ; •...........
. , ..'

c·" \. ' ,

:/;;" �,éro WI�lys::--,- , lllza:., ;. . . . . . . . . . . .

'.' . I �
..

',' �::)tamaraty - BOl"de'alL'{ .. '� '.- � .' 1966

; �. :F'ot-d Corcel 4 pdrtàs '-' Vei'melhojVirfil 1969'" 1
,

. ,:'� .Ford, Cór:cel .4 .I>ortàs' - 'Ve'rmelho, . , .

, Ford ·Corcel 4: portas l� - AZul ,.

; Ford 'Cotcel COllPê Std. - Vermelho· ..•....,.
! < Ford .Co�el qoupê' Luxo' ---'o Amarelo , f969

I' ':) Pick-Up Willys -. Azul 1970,. * . i
I pie ."Gp Willys � Verde ..•.................. 19:70

l
I

!

•

'.

I {Oistf"""'.uidora eM Produt.os Nlt'tion�is Ltda. (Diprónàl) :1:-;

:J' Departamento' d_' Vendas' I
I'.

.

'. 'F�n�: 2197 - 3n:1 _;; ·F_ti.,e Sc'titnidt, 6GJ1 i
.. -

... _

.. "

... -

-.-- !I'f.. .

t -.-,.--. TYS
- .. e

.. _ .,. '"a'''''
.- - �

•;. ..�. - _..... . . __ _- _--- .' .

to' RElJRESENTAçõES, CONSIGNAÇõES, COM:eRCIO \ 1

I ÜE ATJTOl\lÓVEIS," TltANSP01(T'ES E CONilRCIO' . ,�

1 i; EM·' GERAL

t I RUII.' sio,jOsC'i' 426 - Fon.• '.121. ESTREITO - Plb'rli,��6p.Olis -' .Santa'. C.tarln.
i RELAÇÃO' DOS CARROS
Pick Up' Ford ... " .. ,...... . . . . . . . . . . . . . .. 1971
TL , ' ': .

Corcél OK , . . .. ., .

Cor(�el Coupê� '

: : .

Corcel· 4�' p'()rlas' , .

Corce'1" 2" p'ortàs' � .

Opala , .

Opala' .

'

"

1
.

l Kombi .

I . \

I Variant' / ......................•...........

,
Volk.s Sedan .

Vemagúet
r

Vemaguet
Ford'l ,F-100

-: .. ,

" l' i- .

.1970

1969
1970

1966

19'67'
1965-

1966
'. Ford F-350 . , ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1964
Caminhão Mercedes 1111 , ,....... 1968 .

Caminhão Mercedes 1313 , 1970,
- _- .. , .-.-.--_ ..........____IJ,

tI} Vv' °Olllk\sS'Wwaa:;gJ'ee:nn' � �. ',' • '.� ���:. I
.............................. !' • " ,

: 1 ) orr hi .
'.

.

, . 1969�':,
!

I o\: 1
'�." ;

"
t ,'. \ .��: I

1 Volkwagen ..........•..•....•
l
••. .v«.«,•••: '.1962'.', I-,

Pinnnciamenta a:fé 36 meses.
'

..

I
I,

I
I'
I
I

I
I

I. Kombi 70.

\
' Ent 3.500,00
Saldo 600,00

I
I
I

I, Sal(10 240,()i)'
Mensais

I VoL'lt's 65,

.\ ,Ent:: 1.92C,00
Saldo- 192,00

I :Ménsai�:,
'

..

I V�lks 67 .

'

I .Ent 3,600,00

I 'Saldo 324,00

I'Mensais
----------------�-----

I ..VO(�8.,,6��;, ., .': I Ko��1bi' ?5
, : Ent\ .' 3:9�O��,' ,'f' ;Ent�:: 1.92('W}{) ·

I �ald"(), 2W,0{)", ". -Saldo· 192,00 .

I':Meri.sa�� .

.'; "

.

I �lensai.�' ';. ,

_.:...-=..._;.:�.;,.....;;��.......�,'........�_.o:-.:.'_" ,J. .. -, "�-;! ,I,.., , ' :. ..

Vol1<s ,.70.' ...
'

. 1 �6ml�i�' 6� i! .� :'.11Volks·· 6:9·"
'Ent;' . 4,O{)0,QO_., ,,' I' Fln:t. 3��9�,OO:,. �.I !r�nt.":> 1,4{)O,OO�>
SalclQ 432,00.. 1 I SaJ'Clq-- 9o.�_;oo:. : ,1 ..�ald.(), 3pô,OO-
Mensais ,.; I Mensaís«.. , ;<. 'I, ,1,}Aen,sai�';'

I(ombi' 65
r

EnU, 13:2flO,0()
Saldb-' 280,0'0

. 'Men'sais . Mensais
I

!
'
..

FINANCIAMOS A".� ��.M�S-eS'
MEVI:R VEICULO'�' L'1'bA;�

.

Rua Fúlvio' Àdll(le1, 597': -:;-. rJS�freito
1�lefone,- 1)3-93 .� 63�� ".

AV rOMóVEIS:
OPala' - Lux! -, fi cíl. V ermelhó ......... " . ". �.....

Kombi 67

Ent. 2,400,DO'

Esr 'anada Azul Celeste ... � ..•...•.••••••••
sfir.'..:!a Tufão Azul Turquesa .

Esplan).(td�· Ouro Ef-lpanh()} •..•• -, n'.'

CAMINHõES:

I F-60a.
I F-6ÔO'
t

. .. , , .
• o, ' .

,\ .

. • l. � ••••• '.' .

,

I '

. I

-----7--

fiíiii--

JVALDIR (AUTOMóVEIS LT....., ROB·A

Comércio de Aulbmóv�l., e:�

'Acessórios' APU' O' BJdin ..

Rua' Dr. Fülvio' Aducci, n1• .C14� --- estr.l:foQ1
Fone 6284 - 'Fpúlis: � se

1 Corcel COllpê azul clteto vinil, .

1 Corcel Coupê cinza e/teto vinil .

1 Corcel COl1pê- b:tanco c'l teta vinil
'

'

.

1 Corcel Coup'ê amarelo c/teto vinil . .'.: .

1 Corcel' Coupê azul - Standard I
•••.••• : ••••

l' Corcel 4 portas - Stand-àrd : .

,I
\

1 Volkswagen branco , :
'

1 Volkswagen azul .

1 Volkswagen vermelho � .

1 Volkswagen vermelho : .

. , ,
.

.

1. Volkswa·gen crnza' .

1 Karmàn'n-Ghia azul '

..

1 Komb1i VÓlkswagen. verd.e .
,

,

1 Volkswageh v'etde
'

� : .

1 Pick:Up Vó'lkswagen branca
'

: ..
.

1 Vemaguet\,,,S" b'egc : ',"

1 Belr.ar DKW bege' .

: 1. Vemaguet cinza , .

f' 1 Gorrlini' azul .

-----­
,

I 1. VoJ]{s Sedan - branco .

1 Volks' - azul : � .

1 Variant - verde folha ,

1 Kouipi - verde caripe ; '

..

'

.

1 J{ b·
i

b'
"

.

'61om 1 -. ranca 1
•••••••••.•••• � • • • • • •.• • • • •

.

Entregamos os carro� usado� com garantH _ tmMn.
ciamento! até 3tl meses

1 GOI'dini azul claro : .

1 Gordini verme!ho , ..

1 Aerb Willys amarelo claro .1 •• ',' •• '.' ••••••

1 Fbrd 'azul jóia .. , .

1 Chevrolet Bel-Air jóia .

, ,Fi,nl:u1eiiunento' - 24 - '30- ou 36 ttre'ses
Ca�'ros revisados com garantia,·

, i
. ,

A:MAU I Au;nOM8�,1

1969.

Rua ,)oão Pinto esquina' de' Avenid.i"HercUi9)Lú� - ,: "

Fone,·4414 - ABERTO DIA· E, NOITE.·

i -,..-

·i" ...._._ ..

R. G•.Jpar putra,\ 90 - Fone �35 e 66S�:
Compra, fi oca • venda d. Veréulo.

-

,
,

.

<
,

,

I;U; ! '.

197Ó'
19691

Ko.ricn S. A. - Comitclo éWr,Aut�."
R�a Almlrant." a..:.m••o;

. n� lo,�,"
.

Conheça nfts.,.Nova· Lota: ,',
.

,

R 'Cons. Maf�, 20
.'Telefo�e 2937 - 22� ,-,,2027

.

,

\'
�

'1 �:

f 1. .. HlJEPCHE VEíCULOS

i Departamento de Veículos Usadôs

j

I
l:.

, I

I
.i,

j

1965

19'65 .

1964

1964' \ o

1969
1968
1961

1969

1967 ! Ir
I

,1963

1965 i t.
.1964 I r
1964" i I
1963 í I
1964�' r
1955·;.; ::

1950

A oportunidade de um bom ne.gócio -

II
i i

�::!:� �o�ràncob:���� i�t��' � : � � : : : : : �.�.:. � :: ��

'l�� V\N'Rgen 1300' - verde folha - 4 portas' "1
69· ,�.

, .;1 V�lágen 160Ú _ �ermelho cereja : .. '.' :.!. 69' �
.. ", .

66. DKW Belcar - azul . . . . . . . . . . . . .-. "" $"Variant - branca 70 II,� .

70 ,�,v a1.�i�nt - azul dia�ante /
.

. B(·�Jma _ acre montelro _. LUXO.... .. .. . .. 70

B&]ina -' azul diplomata 70

·:,8i!Y.ca -. cin�a kilimandjaro' .' ', 64
,

,

'

. \ � 61" IItamaraty _ prata luar m'et. . .

,

c: 66Aero -'marron cafete ..................•...•
Ônala ,- verde antigo '- 4 cil. - LUXQ2 ' 69 I,

, Oj_nilà, - azul
.

antigo - 4 cil. -. LUXO :' "'io �

Opala - beije iido - 4 cU. -. LUXO ; .. '" 70'!
I
1

\ .

FÍnanciamentos até 36 meses- ,lo!
.

2
-

.•-,·-Lt

.{;;. �_-....,..... ,
COMéRCIO E A,G�NCIÁS

\ .........

71

69

ALVdBADÁ VElCULOS,.'.

Cpmércio' d.· AVtoMóv.I' ... .", ,·,.Pt·:,
COMPRA ....... 'ÍEHDA� �. TRQeA;
Carros, Int.tt.m""� r••tia_
Ehd. R. Joio P'�'ntb�' 2'"

Fon'e: 42'" �edan
Sedàn

Revendedores Autorizados Volkswagen
V-a:t'üi'nt - verm'elha .. ',"

'

.

Kombi - gêlo : ....•. '. .

Komõl' _" beje .

Pick ui> - beg'e ' : .

Sedàn -' branco ; : J-.
\ ,

azul .. : .

vermelho � .

. \

196'9
1963, I

1969
1969,

• S

1 ,

1969
19'66
1968

�96't
1961'
1969
1968

,

1966
'

I� ,

,/
Volks

Volks
Vermelho . .

.

....
,

'
' ._ (.

Ver':R1elllO \

�. t .

Volks - Bcige' .

r'
.. .r:' •••• :: •••.••'." .'•• ,'•••-10""

I
Volks 'Verde '.J

:
•• � .•• �.: � ••• "

II. Volks,' _! Gelo '

,. � ,.Ii.'

, 'VOlks _. G·elo:
,

..

>

••
,
••• 'o.,.:.;� •• Io.

l Volk� .- Vel':lc Claro : : ;

Gord1nJ.. - CInza . . . . . . . . . . . •. •.•..•. � � ..1
,

..' ,

Seda.n vermelho, _ �
I Sedan' - azul cobalto ................•

8e'dan .- verde·.-"- 4 portas ") � ... '

•..•

Sedan _' azul real ... ' .........•......•

i{Q'rme,nn Ghia"-, azul
'

'

,

Com' financiamento até 30 meses

Financiamento atê 30 ,meses

_' ._'f*2:i' .

1.2 ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



R'ua � �Imir.ante Lamego n� 170
FOlles 46-.73 e 29·52

"Vejnm estes préçós, do' pioneiro do carro usado.

; T. L. 70 - vermelho c/rádio, baixa quilometragem,
l.r: de mé(�iCo \'. . . . . .. Cr$ 15.300,00,.1

. "- - _.�:-_J
•• 'j'

,IJIL .. 'BDMO ' BiUBO
:;.r#."

.,_,

�SAtfTOS':,
, Olrurg'lo D.ntlst8:

. 1i�'!lô.é.:. d. 2.� '�6á�·�"felra""�as,, 14 ,. 19 hora•• ,

�".;·DecKfÓN), 18�- Edifício· Soral_" - Sala 13
'._

Al'E:NDE' PATRONAL DO INPS

....v.rA!�O IIARlI!fS 'DE,�'
4 M,Utl

.

'

C;irargiõ D�nnslàr-'
PrÓt.e8� Alta' Rotaçío ..;... Tl'atamento Indolor, Atende

J)�l8 manhã, das 8 às h hs, e à tarde das 16 às 18�30 hs

�EXC1'll$ivamente com :bor8�,marcada.. Edifício àPLUB
'

uta,.5a -, ,39: ands- �. teV,467L,,'
"\

VERDE:S!.
. .Um '. pequeno prédio ·re_?ém; construido com área de

315 :J1�2,' em terreno com' área .de 374 m2 tendo. de frentc-.
17 metl'os,. ótim� ponto, para ,depó�ltD, com �. apartamen­
tos.' Tratar à rua Bernardino Vaz" 29 - Estreito com"
Põsto 'de Baterias Gr�S;'

," -.

IBSlDDiJrA . � tOTE'S
• , .....;J.

Vende..se'<' tD1\1 � residência;. situada 110. JARDIM

l'�AGUAÇn;tcom, dUM .salas .conjugadas, três quartos.
I)p.nha; , cozínha, . dependência de empregada, garage�, ,

l'lA:r.an'da" e e�tàéionamento,� ainda, sem habite-se:
'L.o.Te·$, - '\Vendem-se, ótímos. lotes, situados no,

JABDI-:M ';ITAf'"uACú com' I âgua- instalada, ruas calçadas'
ar.. drenage: pluvial, .

.
DHtIGffi-SE a rua, tJrbàno Sales, n. 37 -..:.. Fone 298f

. D\ " I tDO'. ÂVILA:�,DI LUZY
DVOGI:DO'

c.. P; F. ,:;... 0017766281

,
.

\

Jrr� ,. CarIo!:, AIBerlo Barbosa Pinto
CRM; � 583-SC - CPF 00264209

EX-E�taglãrió Maternidade Escola Laranjeiras

:' CHnlJa de Senhoras '- Pré-Natal - Preparação - Psleo­
Profilática Para Maternidade- - Citologia,

Consultas das" 16 à.5 ',·20 horas" - Diáriamente.

Coti�tiJ.t6tio - E(1; APLUl3 - sala 76 - 79 and''3r.

'�PlULO·, BDATO. CORREA GLAVAR

Clrurglio-Dentlsta,'
Curso' de Pó�-Graduação em Odonto-Pediâtria pela Fac.
;-,'

,

.

," dê'�Fartn: e Odontologia de Araraquara - São Paulo.
'v.�

,
CLfN,ICA:. DE C·ltlAN(AS E ADOLESCENTES

�'!',!'d:�'2as:às 6as.' feirs -. 8 às'-l.2 e 14'às 19 horas
·l"·

'
.

'. : sábados 'e àS' 12 horas.
,....

(

I' Cónsultório-Galeria'COMASA, 49 andar - conj. 408
/ '

" \

• . 1{r-sirlência� a,Silveira" de 'Sousa8- Fpolís .. ,

\ '"
'

.��,.�----------�----------��------��---

�� DB�� - laJEBTO"" MO'BEIRA, AMORIM
,. ,

i:.
�,.: DOt;��AS ..,A' PEL.e I.

.: � ...... ', Unh$S \ _. Do Couro Cabeludú, --; Mic'ose ......

, ,',! Al�•.,:,- Ttatamenw da Acne" Pele Nevfl! CarbOru"� 6

,
� ,,_�J�g�•.
.':"'::""

" DE:PlLAÇAO.
!:t.,1I;staglirlo· do,·Hospital das CUmcas da Umversidàde:

de, São Paulo.

. ,CQNSULTAS:' OOriamente, l partir das 15 hora�
I'

'

" CONSULTóRIO:' R." Jerônimo Coelho,. 325 -- Edtffeto-
Julieta '_ 29', andar:-- sala, 205 - Fone 4438. '

,
, '

,

:
' DB�,.AHrÔRIO .SARTAELLA

Prof..or. d�, P81qU1ati1í...- 4.· �Ievldade d� Mp,diclful
ProblemMic8" Psfquisa .Neuro!IJe�

DOENÇAS,'MENTAIS
r � I

r Á>I' .

ConsultóriO: Edificio Associa.ção Catarinense" de M�,
,_::, dicina� ..Sala.13 - 'Pône 22-C8, - 'Rus Jerônima Coelho, 351·
" .

- nOrian6po!iA' -
'

)�
-----��------------------��--------------

DR., NoR:B&RTO·. CZERNAY
C'IRURGIAo;.OENnSTA

0r. r

'.�
.

Implante, e transplante-, de, dentes - Dentistér19" ��

,.> �t6t1à;'J>'ela si!ltemi�,de' alta rotação - Tratamento indolor

:�
-.. �4tese" fiXa' e" m6vel�. Consultório:, Ed. Julieta, 2�

,�\" Ind�" - salàs,203 -- R1:Ia/� JerÔnimo Coelho, 235 - h\}'

. rilio' das' ,18? is 11r .borl.�1
'

. ,

. , . . . . � ...

t, .'. . , , '

,�.' .' IllLE'IA� H,RETZEI' PHILIPPI
CRM - SC 1052 - ,CPF 250342198·

OBSTETRICIA e GINECOLOGIA
Pr� venção" do' Câncer'Ginecol6gico
Citologia Hormonal
CõJ,poscopia<'
Esterilidilde:"
"arto Programado

Esp-e�lalização 1<no"HbspitaJ. nu Clinicas de São' Paulo

"

'.. Santa"Cala ,da hMisericórdia de São Paulo"
. ,

Materhidtíde-Escola" da Universidàde 'Fe-'
. , , derttl '9:10 "Rio;;. de�' Janeito
.
, {, \

'\
' Consult6tlQ:'1 Edifício Aplub

'�..
I Rua' dos,{ llhéllS-' n. 8"_.' 129

.

anda,r; �ala 125; ,

De 2a., à 6a. feixa.,'
,

"

)".,
Atende: D�' 16,00

,-

às 20,00 tioras.

Costur"'8el:pàr& hom:êDs, senhoras, cr1an�as e em geritl
)MaLI CD 'fECCÕ

C'Om., E.aPil'Ci.nza�ã., eft) Camisas
�t&r com Mello 91.1 dona Maria Teresa l' rua Alvaro

...
_ �� Carvalho, 84, ,esquln-. com Felipe Schmidt _ 19 andar

.�4V"....... ,.,
I

_,
- . ..;._ 111. 3 - FODe 2272.'

."

.'! ..

","

\ '

\

,

,

"

.• _ •• _� �_ _ __ • .... ._ .• __ _.40_'��'" .. ...-.,.... _

E BI:lóRl
,

. E'l
'

5,10 CADa
DR. ,'R'OBERTO "GQNZAGA SAMPAIO,

1,
" Sol: �iJelides Bagatóll ,

Inses. ÔAB\.SC· Ns., 0'l65 .: 0990! - 0146
CP'Fs 007896�39 -' 01'8282079 J

Rua Trajano; 12 - Cón;tunto 9'

,

�.

.

.

Buli :1 O U G Hi f.
Dístríbuídor em FlDrianónoU...

COME�IAL' A�a\AC LTDAt,.

Rua' Dt;odQro}, 7,- ,fone' 4084.1..

7'

!

"

,�gadosl
A'C. Rtc.f'�f.;tMcl.1 C.sc•••

Solicitador
.

,

Mendados • segu.ranç., ações de despe'lo/ de

desquite, poss&ss6rias.' d•. usucapiãó, de cobrança, de

indenização. test�.n�ó,.· usufNto" inventários,. etc.

Ações cri."in.is ..Q�s trabalhistas e previden­

ciáfia_s. . R»cursot- .�.Rompanh.m."to ' d.·;' processos'
perante'" o' Egré,ió:... Tri"unal:.;' dtt."Justi'el··, do Estado.

Consultas e', p.r�ru:;,
'

.

Ed. 'Jorge Daux - conf.,4::.(sobreloja) --' Tel. 4303
Rua dos- Ilhéus, esq. Araújo, Figueiredo.
'Expediente: daa'9""às ll')e"-'das 14 às 16 horas.

CPFs: 001834409· - 000100491. -. 002671129, 1

L

,.------

EDIFICIO slRrros DUMORT
CRS 350;00

�' .

I
'

MeMais situado ào,:lado,',(fi,...Praçw' Santos Andra-

de prazo de entrega, março de 1972, com as mensali­

dades' acima", sem entrada, fínanciades em 15 ano!

as isuas ordenas,

ED. SA.l\ITOS AND�E � zn VENEZA 1.­
ED. AUGUSTO,:' (PRONTO) ',� . ED. SALDANHA DA

GAMA (finaneíâdo em:;,lI', anos)'" -' ED: VILA RICA
I .,. '. '

,

- -ED. PASSEIp· _. EI1-:,.X�GARÁ - ED. MVRIÇI
- ED. DOM':.IG�ACI().·:_:_:�. ARA:UCARIA - ED.

PEH,NAMBUCO � EDLllUCA DE LACERDA.
1

Pára ·infortnações'e'·vendas:A-�endedora ·de Apar­
tamentos ' Santos' ful'wei$ ·,Ltda., P:taç,a ,Santos' Andrade,
''Il. 39 - 1�' andar -:- ':Fones- ,23-33,53, 24-14-88, 24-1491,
24-1493 e 24�2 ·:......,.·Curitiba;

Horário das 8, às:·19<hor::.s, 'inclúsive aos sábados,
domingos e' iêdados.;·:,Nâô< fechamos' nas refeições. Em

Florianópolis à. R.t'Dépu�do Edú<Vieira; 24 - Pantanal
•

1 \' • \
, c(>m Otãvio A. qo(�ESpirito-; SaDto.' I

,
-

II.
-

�í I!
":' '

) ''I »t f I· •

•• •
•

-,

t·_-, -.�--_ .. - -.1-,,---, - ---------"' --, .
- ....

. --�-I 1TRABALRI CO(lf' PLAS:TI,COS? '

VEHDI ,R�,I' )��I'COI?,'
então I não pOdê�' desconllecer os ·;pr.,os.,e, o fabu-

loso"'elt�du '

'

LOJU: SCIBIID'I KAS'TI'COS
,

'

de' IrttfãosR Sàhmlat) Iif...CiD, Ltdll.�
plütico$' . � e,4Jpumas pa�t eatOfadores•
V\AREJO' E;� �T.A'CMl011
O()nselheir� � Maft�; 55 - Flortatí'ápolis.

5
. 7

•

___l'
�.�. _ __jMj _d. -..-'--------_,-

EA'iU DE COBRANÇAS
D�, A'NTôN>IO CAaLOS VIEIRA

HYLTON"GeOV$ LlINS
Rua dbs lllléus;, n� 14� - Caixa Postal 294

�
,

. Telefone':· 4059

Floria'l1'ópolis - Sánta Ca�arina
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.: 'JE,GIlGl o: DOui�VIEIRA] .).

Secretário': da \ Fazenda do Estado (1962-1964)
Inspetor Fiscal:, de

.

Renda! Internas (1965-�1966) r,

i ' \
.

Membro,' das Comíssões de Economia e· Finançd�o,;
da. Câmara Feder�l .'(1966-1968)

.

,

ADVOGADO E' ECONOMISTA
",",' �,

. "

(RegiStros 'OAb-�C 1.261, CREP - 7a. REG1ÃJ')·-

0126; CRC 0739;:CPF - 006645109)'" �,

.

. Escritório de
II
Advocacia ÉspecfaliZàda 'e1n '. D.l\.'

REITd ,TR:ri3úTAR;lb: I: Renda, IPI, ICM,. �L�.\ ,

'MAÇÔ�S � DEFESAS - RECURSOS.,
.'

FUSôES� TRANSF'ORMAÇõES' � DIViSõES QE"
EMPRESAS.

\ ., , � :

• r
��

I "CAU 'I�A�� Ii,O,UÇAS'�'1
(Chertm' N.tt()� &; C,iaj, Ltda.)

.

'

MAIS� ESP.ECIALlzA:Jji.\ DO· :RAMO - OS' MEtHO­
. MS PREÇOS _. ESTR�'\: -"- RUA GAL. LIBE-

,

RATO' BmENCO�T, N. 200
,

- Em" frente à;! churrascaria! "GUACIARA" -

Jogos de"Jatltar'- Chái,__ 'Café· _... :Jogos' de' Cristal e
Vidro - Tudo para H'esta1Nantes _:_ .. Bares - Hotéis

,

Peças' avulsas - pratos '_ xícru:as - canecas -
,

vasos - bib�ôs - '1eiteixas -' aç(Icar�iros; etc.
Faz reposição i de:�' peças -dei; jô-gos de porcelan.a, de

"-
, qualquer marta,'1 e! de Cristáis. Héríng,; 1

s; I • ii Íí" ]" I'
�

�I

-l
I

,OSMUNDO WAHDEBLE
,

NÓBREGA·
(CPF - 001844209)." '-,

Pareceres e Consultas. Jurldieas

c. A. SILVEIRA L Zl�'
,

(CPF _ 001948329) .

.

,

Advocacia dG la. e 2a. instância ..:. Justiça.d(),,'Í'raba�ho·
Atendimento ao Interior

Escritório: Praça XV de
Telefone 2511

/

I Florianópolis

:;* ., J. , ,

I ;

-

-
(

Apartamento· no Edifício'Cisne' Branco. _. Esfxeltx,:.
com 2 quartos _ livin� _. cozinha - baooeirl):' rárea de serviço. Andar .térrea d(il' frent�.
Totalmente financiado.

lApartamento' em eamboriu' ,_ ,Edifício Paraná) I
- sétimo a�dar n. 705 '._ 58 m2·., Avenida

'

Centr�I
_ Centro �erci-ah. J" •

,

Peças: 1 quarto ,- sàlà - cozinhfi ...,.. banheiro
área de serviço' _' hatI. 'tOtalmente, mobiliado

- geladeira - cozinha americena inclusive •

TERRENOS

Terreno a Rua ,Marquê's, de Carvalho,em'Coqueitos
medindo 324 m2.

'

I

,

.

Lote M Praia I do ,Meió ,_. medindo' 756 �2
Coqueiros.

Terreno nO' Jardim ",Atlântico· medindo· 324· m2.

.

, 'I

ADMINISTRADORA �. CORRETOM,. DI:-'

!
'

NEGOCIO LTD,4>,
.

_

Rua Felipe Schmidt, 5'" - Galer.a Jacquellne. 7 '".

ADMINISTRAÇAO DE BEN� - CONTRATOS. D•.
LOCAÇAO E INTERMED,IAÇ6'ÉS DE. IMOVEIS

frofissionais altamente especial.izadoa IS' SUIS Of'chmI"

VENDAS

CASAS

Casa na Praia do Meio' - com 2 quartos - copa',
,

-'

coz;nha - sala - banheiro - área de serviço.
Casa de m1adeira em Itaguaçu -, co� i 3 ql,lartos

- sala - copa - cozinha banheiro, - 'área de'
serviço ..

APARTAMENTOS'

CASA 10'CBlTBO
Y�Nle-se casa,"grande ,CODl .. qual'tol,l .·banh� ",

clais, dependência! de empregada, garageDl,� Tra U" nl.!.l rua-
CeI. Melo Alvim. 19 ou pelo fQne 4".104.

"

,

Rua Dos: Il4éus� 8 - Edifido Apltib -, 8', conj; 85'
- Fone: 47-31' - Florianópolil' - SC, I

�.
�---

L.
"

FORMAL - FORRECEDO,RA DE
MATERIAIS LTDA. �,

Representações em Geral e Conta' Pr6prla' :)

1 I R� Gal.' Liberato Bitencourt, '1.999 - Estreito -, cic,
iI

. p'ostal 821 - Fone, 6693 . �.

MtÍteríais de Construçã6, Taco�, Lambr.i!,... Pap�is'
em geral, Sacos d'e Papel, Saco� de PlãsticQs, ,M,fiteriÍll
Grãfico, Recravadeiras., para' latas redondas e" bald�'S;

. Arq'UÍvo de aço, Prateleira! desmontáveis" ·Pasta stls·

'I pen�a5, Càrbono!' e' fitas�de m�quina. I'

:;' j
_ "�I'I',4!L' __

-

li 7' �-

'. i!.
MADEPISO

Indústria, Comérc·io� e Representações Ltda� 'lj'
.

'R-re.-·: Pedro Demoro, 1�787 - End. Tel. "Madepiso�'
,

Fone ,,6453 - Estreito - .Florian6polis - sç•. :
, "

Tacos' fileteados � ,

í,

I,

Tacos selecionados
,

, \

Mate�iais de Construção
,

e etc.

Complete a bel�za de �ma casa

e pise com elegância em ta�os' "Madepistt"
Portas tI1lbalhadas

I

1
!

Ilt

,Ir
•

Armários embutidos
Aberturas

,
'

4 L

A UG 'SE
ALUGA·SE - APARTAMENTO com 4 quartos, gatage,

demais· dependências.
Vêr e tratar à R. Duarte Schutell, 38,

)

'CASIÂO
Ir,., , ,.r

VEND,.v-SE .uma casa com 3 quartos, ampla sala e

oosinha" ba�lhe:iro ,completo, área de serviço e pomar a

Ruà Coronel Américo, n. 5 em Barreiros a 50 metros do

as�alfu próximo a ÍMdio Jornal "A VercÍade�?, ótimo ponto;
.' ow.. tr().('-lll.se"por' pequena casa- nas proximidades> do centro.

"

,Tr.tar no local.
\. .

',.

,.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



vendedor de picolé,s ,

lírio Comin

Florianópolis, 1930. Um

rapaz alto, pele tostada pelo
sol. da Ilha, camisa xadrez

semi-aberta espremida den­

tro de uma calça cáqui,
andá pelas ruas da Capital
vagarosamente. Olhar in-:

certo, sorriso apagado, car­

rega uma vasilha a! tiracolo
contendo picolés. Certa­
mente não gritava muito
alto "olha o picolé". pois
um físico mal nutrido --não
teria muita fôrça para

gastar.
Antoninho, como era cha­

mado, viera do interior,
mais precisamente de Uma
vilazinha chamada Nova

Belluno, hoje mumcipio
de Siderópolis. A busca de

uma vida melhor,' aliada a

aventuras de seus 17 anos,
fê-lo chegar à Capital. Não

me lembrei de perguntar
os meios de transporte
usado, todavia na juventude
nada se torna difícil.

Disposto a lutar e vencer

na vida,' deveria começar
do nada, daí o ernprêgo ne

vendedor e picolé. Resolveu

mesmo amenizar o calor
de transeuntes oferecendo

pacientemente o gêlo doce

.recheado de madeira ...
Um trabalho humilhaste,

ransativo e improdutivo.
Aí está a fôrça de vontade
de um moço. Sem dinheiro,
longe dos familiares, viven­
do do pouquinho' que ga­
nhava era dotado d.e uma

vontade forte e otimista.
Dois meses. passaram.

Agora um pouro mais ma­

duro e mais sofrido resol­
veu voltar para sua terri­
nha , Aprendera a conhecer

gente, falar com muitas

pessoas, a perder a timidez
interiorana, valorizar 'a vida
sozinho: enfim,' yivera
numa grande cidade e

\

por
isso voltava mais esperto.
Hoje casado, quase sexa­

genário, pai de 13 filhos, é

um homem feliz. Uma vida
bem vivida, cheia de expe- ,

, A ; I

rrencias, embora um pouco
instável. Dedica-se há 20

anos à arte fotográfica.
Não é rico; todavia sempre

diz que é satisfatoriamente
realizado na sua vocação, de
fotógrafo. Para quem co­

meçou a, vida vendendo

picolés na Capital, já é um

progresso razoável. Cônscio
de sua missão d� pai, é um

exemplo autêntico de chefe

marcha' da

de família, cuja vida é tôda
voltada para a espôsa e

filhos. Compreende o ver­

dadeiro sentido do amor"
vive êste amor, sabendo

valorizá-lo. Não sabe o que
seja egoísmo.
E é por isso que tomo

essa figura como o meu

personagem ideal do Dia
do Papai. Dotado de muita

sensibilidade, inteligência e

espírito de luta, sabe com-

, prender a todos e aceitar a

realidade como se nos apre­

senta. Objetivo, bom e

enérgico ao mesmo tempo,
reune em si todas as quali­
dades de um excelente pai
de família.
Talvez algum leitor ache

que eu esteja simplesmente
adulando, -Ievado pelo lado

puramente sentimental.
Não, Quisera que algum
outro falasse -no meu lugar,
dizendo o que deixei -de

falar, acrescentando algo
ou complementando.
Por mais que quisesse

elogiar, faria muito pouco
em vista do que ,êl,e é real-'
mente. Sim, porque aquêle
rapaz de 17 anos, vendedor
de picolés na Capital há 40

anos, é meu Pai.

-,.. .

ClenCla
liVROS li: liVROS nunca viram um pedacinho alma, 30 ou 40 gramas".

de Urânio' ser mergulhado Está isto registrado no I

A. Seixas Netto n'água? Ora, nós cá na pro- volume, pág. 134 do DICIO-
/

Não é que, faz dias, re-, víncia, pelo menos eu, estu·' NÁRIO ENCICLOPÉDICO
clamei sôbre as inexatidões damos e muito ... Na mes- ILUSTRADO FORMAR. Só
constantes duma tal Enci- ma página e falando de se é o pêso da ignorância ...
clopédia Universal EPB e

,,' barômetros, ---: (e isto eu E vá a gente acreditar nos

a notícia foi longe? Pois é, entendo bem; _muito, muito .enciclopédicos atuais que
Ioi longe mesmo.

I
Essa bem) -, há esta cousa vendem pela "encaderna-

"bendita" enciclopédia dá, ridiculamente notável que ção'' bobagens a valer.
na página 514, vol , 2, uma os "enciclopédicos" anotam: X X X '

biografiasinha ' do grande 1105 barômetros anotam em Mas se estou baixando na

Hui Barbosa em 16 linhas, "polegadas de milímetros"; tal enciclopédia é porque o

do mesmo tamanho da de poléga�as de milímetros" vendedor, depois de me'
Paulo Barbosa e de Orestes hein? Depois, .tem na págí- azucrinar a vida, inda me

Barbosa. Parece cultura na 855 um "monumento à garantiu que era 'publicada
niilimetrada, mas, ao meu Cervanfés" e ao que se por órgão autorizado .... De

entender, o notabilíssimo saiba Cervantes não era agora pra adiante, vendedor
Rui Barbosa merecia, pelo estatuárío, logo o monu- de livro que conseguir
menos, 1 linha, a mais que menta é a Cervantes e não furar o meu "não" terá
os dois que o antecedem., "à Ia maniêre de" •• � Mas • que deixar o livro uma

Depois, à página 519, no isto não é novidade. A semana para que eu leia e

verbete Baroscópio, indica pressa, a especialidade, depois ,compre, Comprar
a lei de Arquimedes desta estão. ?rando a cultura. ��... besteira, esta não e não.
maneira: "Todo corpo�"i.mel}í.:, /$..i�if�."i<.\(� " ê'stljo;..;', ,�>��v.er;�::Ó,.jL "Não,"sou dos, .que, compram

.
... �w",>f;� �r '.'�i- . )7 -�\" ;.J..�i!t' ."��'� lJ]._.J..k o/��1.. «'r.)o..��tI y_1 .;._:}............ ->;._, /' J

1"

SQ num meio 'fluidtlf((:S'ofr�f;'����' ,::' '.

," �t>í'úi!lGb:.FlâVlo":" "1.<livros' a metro pára en0ficl'
um empuxo (ou fôrça) Cavalcanti, da televisão, estantes de gabinetes de
debaixo (sim, a bendita que num domingo' desses recepção. Compro livro é
escreve assim debaixo) para andou apresentando Canoi- para ler e aprender. Eu
cima, igual ao pêso do nhas como cidade do' acho é que as Academias
volume do, fluid'o desloca- Paraná, e de vez em quan· de Letras Estaduais e a

do". Português ruinzinho do apresenta "marreta de Nacional deveriam dar uma

o da t:al enciclopédia� aql,le- camelô" como invenção. olhada nos dicionários' e
le debaixo ali é de torrar E com9 o jornal vai longe, enéiclopédias que 'andam
a cuca. Depois, eu conheço recebo do Dr. José Medéi- por aí a lotes e encaderna.
bem um baroscópio e a lei ros ,Vieira, jornalista, dire- das a ouro custando o

de Arquimedes; depois, tor do Colégio Nereu Ra- "olho da cara", e dar pare-
aquele pêso do volume é mos, de ltajaí;' intelectual ceI'. MinaI, fiscalizar a

de matar; sera que os dos mais coinpÚ�tos, carta cultura literária é objetivo
"sábios" da enciclopédia em

.
que anota:, "O pêso da nacional também ..•

a'
,

MIo SE APAVORE, BICHO l'

º rn�:!2P PREPARA voe!. /

CURSO MESP

Tra j.ano, 14-1 Q A

F10r.ial1ó olis

-,

M ensa'lldade� acesslve is

EnSino dlnâtn1co
'

5 ábado s l' tvr e,s

,P rofessôre's selec1onad,os

I ,

SILVANI

\ .

* APOSTILAS GRATUITA,S * MATR1CULAS ABERTAS.

Tnnsportes .'Representações Ltdl.

,Matd% Florian6polis - R. da Concórdi�, 27 - Fone 6533

D. Santa Catarina par. todo o Brasil -' Cargas, Mudàn,as 8 Encomendai \.

BLUNEM,AU
nua João Pessoa, 1.450 - Fone 22-17-50

CURITIBA
I

Rua lil'asilio .Itiberê, 235 - 1"olle 23-0U·78
,

,

,

!tua Guaeanézía, 627 - Fone 2-92-19-23

Entrega� rápidas para todo o Estado de Santa Catarüla, Paraná e São Paulo
- --

--------------�-�.-_..���-���

�1I0 ESSOB NÃO TITULADOS Associaçao CatarlD use de
ruil logia:' nova· d·retoria

/ ,

� ,
, Paulo Martinechen' Neto '- Joaçaba

/ Ninguém desconhece que no interior; nas cornu-
/,

nidades ruais, grande parte dos protessôres não pos-
suem �ais que o primário, e, um primário bastante fra­

co. E todos entendem que as conse encias disso são

desastrosas como temos ,anotado anteriormente em

nossos comentários. �.
.

I ..
I

Hoje voltamos a êsse assuto anotando a impor�â!l­
cía do trabalho realizado nestas 'férias capacitando tais

protessôres de ambiente rural para exames de'madu­

reza ginasial. ' Consideramos essa política de ação da

Secretaria de Educação, de grande profundidade. A­

tinge, sem dúvida, elementos fundamentais para uma

rtansformação no ensino estadual. E' verdade, hou­

ve precipitação, falhas e príncípalmente a 'bolsa for­

necida aos alunos oi pequena e insutícíente. Porem,

tudo foi superado e se desencadeou um processo que
esperamos, não pare.

eh; 2Q Tesoureiro Luiz

Edgard Danieliwcz: Procu­

rador - Walter Moritz; e

Orador - Paulo Henrique
BIasi. Para o Conselho

Fiscal: Fernando Lopes de

Aguiar, Hermínio Silva e

Walcyr Rosa, respectiva­
mente 1Q 2Q e 3Q 'membros,
e para a suplência do Con­

selho
.

Fiscal João! Carlos

Noronha, Carlos Eduardo

Lippel e .Hugo Fabeni, co­

mo 19, 29 e 3Q membros

A Associação Catarinen­
se de Ornitologia elegeu e

empossou, sua nova Dire­

toria, ficando assim cons­

tituída: Presidente - Os­

valdo Victorino Oliveira;
1Q Vice-Presidente - Da­
vid Carlós Maes; 29 Vice­
Presidente - Carlos Antô­
'nio Gerlach; 19 Secretário
- Mário José Schutz; 29

Secretário Francisco

Gregório Wiggers; 19 Te­

soureiro - Guenter Strois-

respectivamente.
Diretor Técnico - 08-

,valdo Vitorino Oliveira;'
Departamento Pássaros di­
versos - David ·C�?�S
Maes; Departamento de' P�-

, f " •

riquitos - Carlos Antônio

Gerlach; Departamento, '�e
Canários - Guenter 'Sh�o.i;s:
eh; Departamento' de Pom,-

"

bos Faisões Btmit;o
Nappi; e Departamento de

Relações Públicas Wat-
..'

ter Moritz. ',.'
.'
•

r. J,-",' .'"1

,) j ....
�.

/

Considerando, pois, o desenvolvimento dêste pro­

cesso de formação de protessôres, desejamos lançar

algumas sugestões para se responder com realismo às

exigências e desafios ,çl� época presente. Programa-se

a complementação dêsse preparo básico de madureza

ginasial e também um Normal de férias. ótimo. Po­

rém corno será êsse Normal de férias é que é a ques-
,

tão. Apenas ma transmissão intensa de conhecimentos?

O fornecimento de um título?

Seria lamentável. E aqui entramos com nossas
\

considerações que, precisam ser analisadas hoje para

serem aplicadas amanhã, após uma reflexão mais pro­

funda sôbre a .realidade a enfrentar .

Um dos elementos mais alienantes do ensino e so­

bejamente anotado, presente tal anotação no Plano
Estadual de Educação, é a não adaptação dos PJ;o­

gramas às retalidades locais. No entanto, embora se

reconheça a existência dó proplema, sabe-se da difi­

culdade de realizar essa adaptação que exige conheci­

mento, claro da realidade existencial e programação
que responda a seus desafios. Evidentemente, não po­
derá tal programação partir da cúpula é inevitàvelmente

terá que sair de um envolvimento das comunidades

locais. E por isso precisarão ser despertadas e orienta-
,

' (

das tecnicamente. Aqui a função da Secretaria de E-

ducação. Que as Coordenadorías Regionais sejam mo­

tivadas, e impulsionadas a assumir essa tarefa, é nossa

sugestão para que êsse processo iniciado possua .o re-

sultado esperado. , '

:
'

Enaltecemos a ação governamental é desejamos sua

, continuidade' no' realismo apontado .

)

('\

,

j

'.

4� ,

.'
. � !

�
, ,,,:

. I': ;-. .

�
I \� .:,

gem em planos 'interseecíq-
nados, executadas contínuà-

. r"
.. ,

mente com uma pureza 'de
extremos "signíficados.' ,<
Faz pouco .declarou-me' ;.0

" ..

próprio artista (manifesta-
ção do ato erjatívol..' q� r

"há determinados ínterreg­
lias, quanto. à elabóraçít�
de meus tapetes, onde ,"é
difícil e lenta a solução
plástica, isto se', transforma
em efêmera e contraditó-

-

ria" .iluminação P9rqu�!· Te.
, tornam" em 'outra volta; ,

novos obstáculos". r
'

•

"

"

,I. I

Osmar Pisani
, tapeceiro eatarinense Pedro"

Paulo Vicchietti,

O desenho que antecede

à lírica invasão das côres

numa composição rítmica,
vai, aos poucos, revelando

valores. � acentos tonais ele

incontido, plasticismo,
Para Vecchietti, a fllia'

que possui ilimitada forma

e . insondáveis estilizações,
tem, evidentemente um

sentido mítico, pela mara­

vilhosa possibilidade de se '

exprimir a si mesma,' de

constituir a própria ima-

\

MíTICO" FLORAL EM

VECCHIETTI

Uma imprevista variação
cromática circunscrita em

espaços simétricos de ex­

pressiva beleza, motivos Ilo­
rais em fantástica expansão,
Implícita reinvenção pro­

gressiva, às vêzes espontâ­
nea, outras dolorosa, para

solução de inumeráveis for­

mas e caminhos "pictóricos
do processo artesanal, di->

mensíonam os
/

trabalhos do
. /
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.
�

.
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�
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Criando condições para:

que cada éhefe de famí­
lia pO::,JBa gar'antir o con­
fôrto e o benl�estar de

seus farniliares ...

Sempre, a qtlalquer" hqra':
,

" '-IIi

em qualquer lugar, o Banco do·
Estado participa com você.

o Banco do Estado es ..

ta sempre a seu lado,

junto cornEstá 'serTlpre
,

você. Prestando Qeryiços ...
Financiando a indústria.

o comércio e a agricultura ...

As�e9urando recursos financeiros

para a implantaçãO do Projeto Catarinense
,) ,

de Desenvolvimento ...

•
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por, Walter tange JW1'Ú do' mercado". l{espondeu o prhuelro: "Gosto do seu

govêrno porque acabou com a escravidâo", O segundo:
"Aprecio o seu' programa governamental porque deu igual":
dade c proteção aos h0111e11.'5 de cor". "E tu, meu' filho,
indagou Lincoln ao preto mais moço. "Eu sou a favor do '

Govêrr,o, Sr. Presidente, porque queria ganhar o perú"!
Lincoln deli uma boa gargalhada, bateu nas <costas do ter­

ceiro e lhe disse; "O perú é teu porque a resposta foi a

mais honesta".

Com a finalidade, de es­

tudar a Portaria do Minis­

tério de Interior que criou

o Programa de Desenvolvi­

mento Comunitário, estive­
ram reunidos sexta-feira os'

funcionários, da Secretaria
dos" Serviços Socíals que

integram a Comissão Esta­

dual de Coordenação dos

Programas de ,Desenvolvi­
mento Comunitário. Os' ser­

vidores preparam a, agenda
a ser debatida amanhã com

o -8r. Luiz' Roberto Gonçal­
ves, técnico da Sudesul e

Coordenador do' Programa
para a região Sul.

� �I, '. ,
I

�.
•
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NÓ{:i ')Fl� somos responsáveis pela' côr de nossos olhos,
111� d S(;l�lOS' pelo rum que, dêles fazemos.
--
- "-/� -, '--.

- ....._

São muita as pessoas que ganham milhões nas lote­

ri�' eSP;�l�V�� .mglêsas e que nada entendem de futebol.

Não se, .v,o,t;a_.em, resultado completo, mas apenas no vence­

dor (loca,l' �ou, visitànte) e empate" O que é aparentemente
fácil, núls .que se complica pelo total de 22 jogos que com­

põelU cada J Cupom. Há pouco Um inglês que nunca foi a

um [ôgo" de, futebol; de nome Grail, ganhou uma fortuna

de 40O:�.'mllhões de cruzeiros "assim. Quando lhe pergunta­
ram sôbre o sistema' que, usou, Grail disse que não vale

a pena' ;meditar muito porque' esta loteria é como todas

as oúbia;;: -:Questão de pura sorte. E' acrescentou: "Para

o CUPo111'vencedor fiz , o seguinte jôgo:
/
Fiquei na janela

do 'met{qüarto;, olhei os transeuntes e preenchi os qua­

drinhos :de ácôrdo com êles. Quando passava um homem,
assinalava vencedor. o, clube local; quando passava uma

nlUlher,:' d'�v� 'vitória ao' cl�be visitante, e marcava empate

para cada .criança que cruzava, a minha janela.
_ __.i...----

,
------_--

o rev. Josef Sommer, uma padre católico, com 93

anos de idade, residente em Dusseldorf, na Alemanha, man­
dou publícar no jornal católico "Rheinische Post", poucos
dias antes de sua morte, a notícia do seu "falecimento"
nos seguintes termos: "Comunico a todos os meus anti­

gos paroquianos, amigos e aos que sempre me quiseram
bem, que morri no dia 7 de Dezembro de 1962, sexta-feira,
dia do Coração de Jesus, no Hospital de Teresina de Dues­

seldorf.. Vivi na fé católica, <crendo em Cristo, na sua
I

Santa Igreja e na �ua Santa Mâe. Agora só me falta a

vossa ajuda. Rezem por mim para que eu encontre Um! bon­

doso juiz. Rezem por mim assim como eu sempre rezei por
Vos . Assinado: Josef Sommer i R." Em nome da Comu­

nidade eclesiastica St. Lambertus, daquela cidade, o rev.
"

Padre Heinrich Schmitz, solicitou a todos os fiéis que sem-

pre se recordem dO' falecido'tcomo êle espera de nós" .•
,Gua,da tem

, resultadas
de concurso,
A Comissão examiriadorà

do concurso de guarda do,

:palácio da. JQ,stiça, infür­
mou que os candidatüs ins­

crito� no ,referid� concur-
- (

80, -elevem pl'ocurar a re-

lação' afixada na pürtaria
do Tribunal de Justiça a

fim de verificar' se seus

processos enCünti'am-se em

diligênCia.
A mesma fonte adiantou,

que o prazo de diligência
é de sete dia,i, encerrando-

.
'

se no próximo dia 11. Após
, o prazo, as inscnçoes que
não estiverem de acôrdo

com o edit:al do concurso
serãO' . canceladas.

Fato
: ;doioros0 se passou em um dos manicômios de

Chicago:,: -Um dos "pensionistas" conseguiu entrar' na co­

zi�l'ha ,ê apanhar, ali uma faca' afiada. Escondeu-se e foi

alta madrugada ao , dormitório onde os companheiros dor­

mian ainda. Aproximou-se de um dêles e, de um só golpe,
violento 'c' certeiro, decepou-lhe a cabeça! Saiu correndo

com o-macabro- troféu sob O' braço, Na porta foi barrado

por unr. guarda, "que lhe disse aterrorizado: "Deus do céu,
� 'que é, qu-e você, fêz'i? O louco lhe, fêz sinal de ficar cala-

.

. I.. .'
.

,

do e .respondeu: "Psiu,! ,Fale baixo. VüU esconder esta

�abeça:' que, é dp Mário. Eu quero vet' se êle a encontra
,

"

quand9' aeordar',".
I" ,

_----,--

Em Cosquito-Sierra, na Bolívia, havia estado de sitio.

) As autoridades proibiram ajuntamento 'de mais de duas

pessoas nas praças 8 ruas da pequena cidade. Certa noite

dois 'ladrões estavam paradüs, dividindO' entre si o pro­
duto d� roubO', quando fO'ram notados 'por um, guarda que

quiz prendê-Ios�' "AltO" lá", disse um dêles, "Estado de

sitiü"! Proibido o ajuntamentO' de :mais de duas pessoas',.
O policial achou que êles estavam com razãO' ... e afastou·

se sem molestá-los! (.

- -- -,- - -'-

.\',
. \.

,

Rübert M. Hutchins, de 64 anos, escritor americanol
" ,

anunciüu o aparecimento do 'seu próvimo livro, intitulado
"O caminhO'. pal·a a viuvez". Algumas semanas depois anun­

ciou q,ue� esta, obra' nàO' seria mais editada. Como motivo
, .--r'"

.• _

alegou:�A minha espôsa não o permitiu!"
,"" ,/:� .

I .. ',..),
I ,

•

--�' ---'_
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Abra'hâffi' Lincoln,
.

O' grande 'presidente da América

do Norté, .(1Ue aboliu' � escravidão, gostava de conversar

com a." ,gêúte ,sii�1ples e pob�·e. Certo dia encontrou três

negroS'" '�o. merdldÇ>_ 'de. aves domésticas. Aproximüu-se e

disse: �'Quem: de, VQcês, três me der a melhor, resposta pür-
-

que aP.te:ç,�",o prográn�a do meu g üvêrno, ganhará'O maior,
...... • i..'

Conta-?e que' o último soberano da Itália recebeu
certa vez um pedido de, cl€mência para um criminosO', con�

derrado à prisãO'. O Ministro de Justiça escreveu a margem
do p�dido', O' seguinte: "Perdão /impQssível, deixar na

,prisão'. O' Rei leu o pedido e a recümendação dO' seu

ministro. Riscou a virgu�a atrás da palavra impossível e

,colocou-a depois da primeira palavra. Assim a frase tümou

o sentido justamente >contrário: "Perdão, impossível deixar
na pr,isão".
---------

Hoje é "Dia dO' Papai". Congratulações... Papais!
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",: ,,', Os ,seus depósitos fi,.
. ',:,'cam 'rendendo' juros' e 'cor .. fWIp
", reção rnonetádá, Que,t dizer:
"no fim, você dispõe de mui- '

, to' mais do que pagou,' Jtt___
,

Além disso, você ga.
,rante, desde' já, sua vaga no

,I'nlundial de 74.
"', ,E efetuando os seus ........ �.

, :', '
" p agà oi e n to a p o n tua 1.01 e n te ,

;,;,' voc'ê fica 'com 'Um «cadase
""
,\'': tr6�) (fonte de' refei'ência) junto ao qrupo Emí�sor -,' emp'rêsas', ass:ociàdas ao ,Banco de

,�' ,�:�o �P,a0'lo 's.' A., O ql)e poderá, I,he ser muito útd.' ,;" : '
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'TURISMO HOllMANN'
O SEU AGENTE DE VIAGENS
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TRANSPOSIÇAO _, Qul .jeito ,é êste
�e f.a�er título, assim? Merece,' <> assunto
J' .: r

isto de' querer 'ajeitar transposição de algu-
ma coisa? Bem que seria' dízer, tema com­

plicado, Mas, não que lião é. complicação,
,não, é coisa de, valor muito- importante
buscando' uma decisão" uma :maneira de
renovar. Vamos ao claro pensamento: Pri­
meira' transposição: Olimpíades Interna­
cíonals,' onde fôrças, agilidades, nas técni­
cas e táticas .de povos 'se unem, no compe­

til; (e Brasil pouco' realizou)." Segunda
Transposição:' 'Jogüs Pan-Americanos, on­

.de Colômbia sente' Iwntifestã'taü de uni­
versitários no, inclusive'dos gastos enormes

sem, vistas ãe favelas' (mas- que' sou pela
Competição atual daqueles [ogos), (e O' Bra-

.sil compreende no começar c:iu� só futebol
,�ãü Jaz Bta'sil-Atleta). ,Terceira! Transpo­
sição:', Jogos Abertos (onde Rio do Sul
rasga suas 'energias ,e reúne o :povo cata­
rineriSe no ve�ho "menos sana' in corpore

sano�'. Últirria tranSPosição: Blumenau na

re.voiuçãQ" da, EducaçãÓ. FíSicá {te ESCQI�,
que nO' ver de tôda gente ficaI no saber
de ser base do Grand€ EspoDte, ,do Grande

Atletismo, da Grande Giná�tica.· E Gover­
nos, 'e Secretários, e' P-refeitos 'S€ devem
na obrigação de no cegO' pénsamento de

atender\,.o grito do ,atleta amador. Dai que
. novas concepções' se criam" no . Campo In­
tegrai da ,�4ucação <tf'ísica, Avançada, com

três ren<?vadores' do assunto no destaque
do hoje blumenaue.p.se. Marieta:' Beimesche,
Edgar' ,Eduardo Ca,mpos 'e ',Lou,rival Beck·

ENTENDIDO - Os leitores desta co- ; haus€r ;dQ 'PedrO' II (Béck,hause:f' tem visão
luna entenderam 0' todo implícito na nüta: · "de ser 'nooso Coürdenador IRegional de Edu­
CURTA DURAÇÃO: A CIENCIA C�RrA,:", �,:C.9Ç��; ,F'�!c�)�,: .E:,J�.!ui���4,�u)�p.l',E.sper(mça
publicada domingo passado? O jornalista de nova g(!nté no atletiSmo, 'IÍO' esporte,
afirmou irônicamente (!) que"" tüdüs üS :na' giiiás�ca,. Dec�ão:' conipetfr:. (Roberto
orientadores dos cursos de Atualização Pe- Dihiz Saut)� ;

,

,.

dagógica, realizados em Santa Catatina, .
" ; , .

já eram. ( ... "que ironia de nome: repa- ',,'''
"

" .. ,

rem só naqueles s�Jecionadüs atualizadO:- T�,ÀliALtiO,:,DE ,'cÀMpo - 'F.'U'RB '

l'es! "). O jornalista 'deve e'star' muitO' p�r "
' ", (', ");,

'"

deritT�:' coúhece 'todos/ üS orientadores "de :Á' iFllnd��ãô 'UruvéI'siqàde R'e�onal de
todo o Estado (Du se referiu sxmente aos BluIllebau Se pteocupa seriamente com a

de Blumenau?). Na primeira hipótese, quais fürma�ã() de' seus �studatites.:'nenhuma no-

03 nomes seriam propostos pelo j�rnalis-.' vidade.: MaS" éümo. dizià;' a' Umversidade
ta, para todo O' Estado? Na segünda l1iPo- 'ésSa se"botJa "na, tota d6 'selecionar, mét<r
tese, reportou-se a recicladores: professá- a'6s e' têcrucos:' de 'ttàbaá�lO,. :(a). e (em) pare..
res e/ou quartanistas da FURB ou a prb- lhados c'oih "as pêfIias"�dâ:'rii:dde'rnidade.
fessôres formados oU' não por outras fa· S�lpl�� <> �hegóCio: :: g�ntê , nova, de

.

corpo
.culdades'? Não 9 sabemos: O jürnal�ta é' e', alma;' desba(tra)n�al).do ! á crosta r'omân-
quartanista em lêtras na FURB e, nãO" foi t1ca', de' 'V�thos' s'onhadores. pés' 'na 'terra
éonvidado para ser reciclador... 'e, ca- Ôlho': ,'além '.<i� ,

hürp;onte ..
' yêja�h, a exem:

la-te bôc.a! Por outr0' lado, entenderá', ,êle pIo" (, �'T�balho, de 'CamPt>'" recém-reali·
de, todas as cincO' diSciplinas que .f.otam zado '�r:25, 'estuq.antes da, C�d'eíra de, Geo-
atualizadas (Língua Nacional, l\1atemãtka, 'logia tCufs(j',de História Nàtd:raJ:)� SQb. orien.
História, Geografia, Ciências)? Talvez se- tação ,S ,ç,desj>réterv3io�a;:e' átivallJ.... do Prof.
ria contra a reciclagem.' Queria,: apena�,. b'Piró:;�&i1a�o. Ê::,tt�balhtLsérió:' oito' dias
muito modestamente, acünselhar o senhor (,lH';,�� ,�� :''de, j:Ülh'�):''dé ésfudQ' e ,iJesquisa :110
secretário Cal'los AugustO' Caminha, Ó" jdr- Ht.6tát ,su1 .:c#�dnense '

e ;'.'no "RS. Crédito a

nalista parece entendido em <muitas' éQi· fav,ór':':4êf�,.s,:' "(>bserv:�içÕéS, 'nas ,jazidas de
Sás. (V. F.). tlü(}r���';a�,:;E�,t�ç�o\ �:�hl :(CriCiuma); per-

fil.·'�, ge,o�&�jjô',;' ,'"de:, :Tô�s,� a ItaimbeZÍnho
.;��j ..

'

•.••. �.\" "';'!J�' ...... J.: . "'. .

(ª��;":]Jçõ$'�,teé�l_:üdas; ha",'.'Escólà de, Geolo-
'gfà :�.#> ;gF1,tGSI:"��#4�:,: )d.fãni' "presenteados
'éPin ':ihatf!riãi l6ssil�, '�e �·krànde '�alor cien­
:tlfico;'\ '��;fu�(is'! ,li�!:'�:j�zi�6�, Ff�iUferos de
Santa'Mafía '(�S), onde colheram farto ma·

t�dál.' ,:Agof\à: O' grupO' se' prepara para
apreseiltár ':rrlinudoso relatórió" tdQ Traba.

lpo. ,Vão , d�r,' satisfação, . mostrar respon­
sabilidad� àqueles :que 'confiaràm em sua

ta,téfa: um" g'l7ttPO
'

de : iridú�rI'asf oe Blume­
nau .e: �, Reitotia '<;la 'FURB.' Não I digo mais

nadà:' outro� que O' digam e façam o igual,
{Dário (Deschàmli�\' J ':; �,

'

"

.) .'. '. "j .' _(.'. I.),.� tf. t.. , ),. ,

DICAS -' PLAS - BIZUS

RECADOS

-:',

O ABC DO NOSSO CINEMA - No Rio,
no São Paulo, nas cidades onde o pOVO' quer
cinema de verdade, (sem metralhas vaga­
tundas do americano.. nem palhaçadas d:as
comédias italianas, muito menos da faro­

fadá brasileira de "muítas .produções), se

grita uma negação' à exibição de filmes na­

cíonaís, e porta escancarada aO" cinema .do

estrangeiro. Revolta? QuestãO' de dinheí­
ro? Arte? Sei lá. Na defesa dos 98 dias:
da lei brasileira de "proteção aO', nosso ci­

nema", se fazem nos berros os produtoees
contra os reais donos de cinemas-prédios,'
na reclamação de não aceitar filme nado­

nal na onde de 50% para o produtor, nO'

golpe de' /desinterêsse 'do público pelo
nosso 'cinema. Lógico; tais proprietários,
não Importando seus ínterêsses, jazem

greve justa contra "

O' "Filme Nacional".

Porque ... '\ quem ,assiste "Guerra dos Pe­
ludos" . .. "Ilha dós PaqueralSl'... "Eil­

magens diversas sôbre terror"... "Até

(FAR-West) brasileirO' fica 'na agünia de
nunca voltar a ver Cinema Nacional e fica
na falta de perder �'Vidas Sêcas" e outras

belas apresentações dó Nosso Cinema Nôvo.
Tô com êles. Quem dera ,conhecer os pro­
prietários dO' Cine Busch e do' Cine BIu-
menau para um papo... apenas para citar
um nO'me (Pier P. Pasolini)... e vem cá,
bicho, deiva a produção brasileira avaca­

lhada no lixo, tá, e escolhe o cinema nôvo
'ao Brasil no rigor de sua Arte, d€ sua téc­

nica, tá legal? Tem pen�, de nós-público
de Blumenau, vai... (RobertO' Diniz Saut).

",

que iria reformat o 'mundo?

3 DICAS DE JÂNIO Cümprei uma
televisão para assistir comerbal.�. Gostei
muito do seu artigo sôbre BükomoquiStilô.
Mas, eu queria saber, viu "se�" Beto St�
dieck, é o que há de boko-mokü em usar

, ,

calça :{..ee. Com que outra calça o senhor

joga bÇ>la à tarde" (lU pesc,a O'U 'qualqu�r
. outra coisa parecida e' à nüite vai 'à f.esta
com ela? A menos que use Far-West. NãO'
,que eu defenda a, indústria americana1 em

absolutO'. �té louvo (dez' cüm estralinhas)
a sua atitude patriótica em' usar Far­

West. .. Ah! Os Sig-OUt. Onde está o' mo-

vime,nto
(Jânio).

\

OU SEJA - Saiu o livro de Bell, ,ou
seja, muito carO', ou seja, a t€levisão é
uma besteira, üu seja, as livrarias são, etc"
ou seja, elu já não aguento nlqis as' pessoas
que querem saber quem é o Tünjan - Q
rOnjan é' o Tonjan, üu seja, sou eu. óJ
seja, 'eu não aguE;nto mais inteligência'

\
. ,.

chata e achatada, ou seja, futricações e

masturbações massificantes, ou seja; quero
Godard e Pasolini, ou seja, quero os cine­
mas indO' pelos ares. Ou seja, Blumenau'
me cànsa. Viva os puros e a c-q,ltw'a' )ea·
cüfatei)! (Tonjan).

,
.

VOX I POPULI' - Nos homens comuns

os pensamentos vulgares türnam-se l.J1h�

fôrça cegq, 'surda e implacável, semelhan,·
'te às fôrças naturais contra as quãis nãO'
se pode, lutar. E isto cansa-nüs, qúandü'
começamos a refletir profún!1lamtmte sõpre
ê!.es, a mesma sensação de quem' �e dé­
bruça sôbre um vazio aterrador, um ver�

tiginoso abismo. Qualquer homem bem in­
formadO' e inteligente ,está sujeito a um

. ,

êrro, quando só; ao passo que dez ou vinte
mil idiotas e ignorantes, quando se en­

contram, reunidos -não podem' ; absoluta­
mente errar, pois, a voz do povo é a voz

de Deus, (Luiz Emmeriéh),

-"

ÁHTQLÔ�,i :ôe POETÀS )

CATARI,NÊ'NSES' :,' .'
'

,

." �,.'.' ...
�

.

:-: ",' �f ;,��:, �n��á�ias" d�: B,éh. A!)€rtas
,

,�i" be�, �evá�at. Pr��ira irrlpre,ssão "Tudo

, p3S$a!tnás hldo, f�câ" , '(p. inuirierádà como

,,() tê�p'o}. Qu4,lquer dia. retorrio'/c'üm a com­

tn-eé�,ãó, �' �,,:�gÔ�tQ "desfrutado", pra dizer

':ma�: das 'AnmÚúâ:rias: é tem� lI�:rene, 'sem­
pre 'qá' pra' voltar., Hoje <> tiêmo é Qutro:

. uma,. dicá,: 'C;ie québrai�' Çê:t:ca de', dez meses,
.. ,�ind&(Be,U'� Ó S6'Íilpre ocupado dás �ois�

•
.' ..' ,... 1 I � 1 I

nossaS". :bârdgudas :de tantO' verde, - pre-·
p�ra uma 'seieção 'da atuai püesia' catari·

'

iiense�' Jt�ÚI!liitá, tôda& �s" te�id#�cias, p€S­
<fu�às,. exper�ências, tudO': e 'a antolt)gia
�eve .sa!t,' ,ek brevel, previstà ";ünda 'pára
�t�:-�UlQ. '�. acOhtecer, vai dar. il:O segundo
'a(!QI1:téci�eut6 literárÍo nlais, significativo
rid 'I ,J� 'se: ,o prim�iro - -.',As' Anamá­
rias�'� . .c.bmo obra tou!l: ',a lin4à, o espaço,
o, vOlum.e" q. m�a' sohora, a irPagem (ma­
gja ,iilQm.i�ável de, lplke), o sl_glüficado. E

por' tI·áS d� tudO': ô serpoeta. V�mos voltar'
I,'

•
.' I , (

'ao tema. ',(;oár�() Deschatnps).'. ...
[

"
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ras a em e navios

•

nZlmas
f;

'i

''1 " ,,1'

,,:: ,1. 'Ir \

....+ S) - Acha-se em pl"OCeSSD de estudos, nos
(B.l�. ,

-�,laboratórios britânicos, uma série de novas idéias re­

latlvas à prevenção contra a sujeira marinh�' que se

. alora nos cascos dos navios. A sujeira dos naVIOS cons­
"'i)'I(.M') -'"

... In: '" ntrou
,t .titui 'um problema para o qual nunca se enco . u

,;.�:, ·�'���l.: solução satisfatória. 'Qualquer objeto subrn��
. '. t�1;na-,se um, repositório ê habitat de virias formas

I{)(fTO , • taí Tem se 1'10-
'vivas, algumas animais outras vege aIS. -

·:·:�,.t�rl'o a, nresenca de algas marinhas
I

em rochas submer­
.

'

�� colônias de mexilhões nos pilares dos anroretlnu'­

W'I': r�; � cracas alotadas na superfície de 'V"áriús ob;'et�.
."u..

'Quando tais formas se acumulam nos c-aSCOS dos

1"1.�'; ��,,�os. h.a. um dscrêscímü tíe velocídade, sendo ne�s-
sárla maior energia para acionar o navio atra�� df.t

massa líquida. Além do, mais, hã um pé'tíodó de t�m­
no improdutivo de permanência' nas docas para a �lm-

.� "'tmza do càSCO. Tudo isto Significa uma p'erd� conskíe­

rável de capital para a navegação comercu:tl (talv-ez

'250
.

mil libras esterlinas anualmente por, supertanque)
e os príncípaís fab�icante's de tinta têm retro e�ptiriên-

(li y .....cías durante anos em postos maríttmos afastados com

,,,::'.:j··.ô J RQ;�t�vo' de descobrir preparados apropria�os pnra
a pintura.

PINTURAS CONTRA A SV:rEIRA
Não se trata de um problema simples. O material

que e1ttermine 'aS cl'aciis, por 'exemplo, nno· afetará ' as

algas.'
...

Um 'Pl'e�'a ro regularmente eficaz numa parte
, çio mundo não o é. em óutra'S, devido a diferenças tif-

,temperatura. salinidade, 'étc. Aperf'eiGomh�e,. todavia,
uma

,',

séri,e de tintas para evitàr a sugeira marinhá

,,,'v _q.ye embora nào l'esoNam Ó problema, melhoram 'às

condições.
'

,

'

:� ,

O principal 'veneno utilizado é o cobre, .que .tem
, de ser misturado com a tinta, a fim de que se possa

'! � li�iviar vagoraSa'mente na água. Não se trata, assim,
!li -.. ,r

. ,....

de uma tinta d.ura.
, ,Atualmente o Dr. George Russell, da Universi'dade,

dê:. Llverpool, numa pesquisa apoiada por uma firma

ba'3tante conhecidl\, chegou ao -desCObIi.ménto de f.atos

ainda mais perturbádor'es. Há \?'ariedades de cet1{a al­

ga marinha dh/l;enta qu.e participa do acúmulo -de su.­

jeira, que aprêSentóu certa resistência ao cobre, fa-

'r,bun:

ara a

zendo-o, também, com relação ao mercúrio, que é uti­

lizado em certas tintas contra a sujeira. Hã indica­

ções 'de que outra alga, uma alga ver�re, está� por sua

vez, começando a apresentar resistêncIa a 'estas espê­
cíes de veneno.

O fabricante de tintas deve, por 'COnSeguinte, Ides ...

cobrir novos produtos químicos destruidol"e'S de algas,
cracas e anímaís semelhantes. tJ"mn. dessas substâncías

é 'p'roveniente do Tnstdtuto Britâruco d� Pesquisa do

E::stáhho, que se acha também em �tividatiê com �m
Iabrícantê de tintas. Consista de 'um composto orgâ­
nico que cOhtêm estanho um compost'Ú de estanho

orgânico. Um dêstes compostos .'êst'â Sendo utili7Jado

como destruítíor de fungos. Outro tem por objetivo
destruir 'a alga verde mas não a alga marinha cinzen­

ta, cuja resistência ao cobre e ao mercúrio foi' demons­

trada pelo Dr. Russ'ell.
SEQlJENCiA COMPLEXA DE MUDANÇAS

, 'Um botânico da Universidade de Leeds, o Dr. L. V.

Evans, acha-se' empenhado na elaboração de um mé­

todo bem diferente de combate à sujeíra marinha, Es­

tá' fazendo
I
tentativas para utilizar ensimas em 'prepa­

rados contra a sujeira dos cascos, As enzimas são ca­

c:atáliZadores nattlrais que ocorrem em todos os siste­

ma,s vivos para facilitar a sequência 'complexa de mu­

danças que envolvem a utiliZação de aUmentos para

� ·elaboràçáo de osso�, pele, sangue) etc, Certas enzi­

mas demolem proteínas: são útilizadas em tletergen"
te� "biõl'ogicos". Outras enzimas dêstroem substân'-

6tas\ de natul'éz;a semelhante .à cQla. As algas e os ani-
, maiS ,su.bmarmos apegam-se aos cascos dos navios por
'uma· espéCie de adesivo natural, -e quem quer que te­
nha tentado remover cracas sabe-o bem por dura ex­

périência" Tais enzimas destruidoras de substâncias
de natu�eza semelhante à cola constituem o ponto
sôb�'e o qual se focaliza o Dr. Evans.

.

Mas embora a idéia seja. boa, não houve ainda
nenhum resultado prático. Alguns proprietários de

'. , navios ,p�troleiros cQineçam a apoiar seu trabalho, o

que demonstra sua crença no cientista. E possível a�­
: .' sim que brevemente se faça a utilização comercial
, ,das ·enzimas contra a sujeira submarina.

,

de' Justiça,

". \ 1"

",

( ,

. RESENHA DE JULGAMENTOS

��I: �; - o Tribunal d� Ju.stiça do Estádo de Santa Catar�n�
em, sessão ordinária de qUàrta-feira, dia 4 de agôst9,
julgciu os seguintes pro'C�sos:

.

H Habe:às-ôOrpUs b.. 4.610 de' Joinville, impte. e

�éte. dr. Benjàmin F1errei-ra Gomes.

Relator: Das. JOÃO UE BORBA.

,:_-_' - Decisão: Unanimemente, denég� a 'Ordem.

, Custas pelo impetrante ..

Acórdão assinado na sessão.
e .2), Habeas--corpus n. 4.675 de Turvo, lmpte..0 dr..

'"'�; A,d,�r'bàl, G\!larany dA Rosa e pacte. N�eu Ghímmski..
,

�_, 1;1:,"'\'�eltttor: Des. MAY FILHO.
Decisão: Unanimemente, julgar prejudicado, 'O

pedido. Custas na fo:rma da lei.

.."... 1",), Acç5rdão assinado na sessão.
, ,-3) Recurso d.e Habeas""corpus n. 1.031 de São

�- !1j'GiJ I �
'"

Lourenço do Oeste, lIecte. o dr. Juiz de .I?ireita, ttex-

C�111Q,ff���o�', e reMô . .Artur de Almeida Lara 'e outros.
Relaoor: Des. ALVES PEDROSA .

. ,', 1)ecisãJo: Unanimemente., dar provimento ao· re­
:.! bürso para �assat a ordem concedida. Custas na' 1'eI­

ma da lei.

4) Mandado de Segurança n. 730 de Lages, recte.� , --

José Slomp Sobrinho e reqdo. o dr. Juiz de Direito.
Relator: Das.a THEREZA TANG.
Decisão: Unanimemente. conceder ,a segurança/

impetrada. Custas na' fOIIDa da lei.
5)

,.

Recurso de Mandado de Segurança n. 843 de

P�JJloça, recte. o d,r. ,JuiZ de Direito, "ex-officio" e

tecdo. Iris Bardança Lobo. ,

Relator: Das. ALVES PEDROSA.
_" q ,l'f" �;, Becisão: Unanimemente, negar provimento ao
... (� recurso. Custas na forma da lei.
•••• ; • .;1, 6) ,Recursp de Mandado de Segurança n. 855 de
. ;,Brusque, rectes. Lauro Muller, Jorge Paulo Krieger,

.

"�.:,rQsé,, Neves da Silva e Edmundo Sime�o Emerim e
recda. a, prefeitura Mtmicipal de Brusque.

Relator: Des. JOÃO DE BORBA.
D�cisão: Unanimente, não 'conhecer do recur-

. tr , �o�, Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.

,
,

'7) Recurso de Mandado de Segurança n. 8'60 de

Concól'dia, recte. J�cob Biezus .S.A. e recda, a pre­

feitura. Municipal de Concórdia �

Relator: Des, JOÃO DE BORBA.

Decisão: Unani:rnemente, não conhêcer do té-

turso. Custas nà fonna da lei.

Acórdão assinado na sessão. f'

8) Recurso de Mandado de Segurança n. 84'7 d(l

Florian6polis, tecte. Wilmar Henrique Becket e recdo.

Exator do Posto de Arrecadação do Estreito.

Relator: Des. RUBEM COSTA.

Decisão: Unanimemente, dar proVimento ab re­

curso para conceder a seguran�a. Custas na for1V\\ �
lei.

,A:có!fldão assinado na sessão.

,9) Recurso de Mandado de Segurànça 11. S56 de

Concórdia, recte. Sociedade Hotel Alvirads. Ltda. e

recda. a Prefeitura Municipal de Concórdia.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA,.

Decisão: Una:nimemente, não conhecer do l'êCUr­

so. Custas na forma da lei.

10) Recurso de Mandado de SegurMça. n. B59 de
I

Concórdia, recte. Ambrósio Luiz

Prefeiturà Municipal de Concórdia.
Relator: .Des. MAY FILHO.

Dassi, le reeda. a

Decisão: Unanimemente, não corihecer do 're-

curso. Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.
11) Recurso de Mandado de �egura.n�a n. 86,1

de Concórdia, recte. Agostinho, Marcon e recda. a

Prefeitura Municipal de Concórdia.
Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Unanimemente, não cotihecer dó re­

curso. Custas na form,a da lei.

12) Revisão Criminal n. 903 de TllrVô, reqte. Jo­
sé Caetano Pereira ou José Pereira Estua:rte .

Relator: Des. RUBEM COSTA.
Decisão: Unanimemente, deferir '() pedido parI)

reduzir a 8 anos a pena de reclusão e exclUir a medi­
da de segurança, mantidas as demais cominações da

sentença revidenda. Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.

',' ,.; í.�'
"
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PREDIBENS 11'IOB'ILIÁRIA LTDA�
I ,

Rua dos Ilhéus, 8 - sala 92
ACHA'9E DOS BONS NEGÓCIOS
LOTEAMENTO CAMPINAS

Financiado em 24 meses sem juros
Terra é lerra quem comprar não tlrra

'1. .. 'I

, f' •

j')\ "

.

(
• li '. I I' ,

•

_ .._-�-

- � -1
J

• 'I

o F 'Jr'nnóp 1'1i, dorninro, S, de a�ôsto de 1971 ,_, P��. 10
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Teixeira da Rosa'· blico pelo apreço que nos merece A. Tozzini, foi o

fato de que SUa renúncia da Vice Presidência e sua re­

tirada de sócio continua sendo por nós bastante la­

mentada.
, 'Refirid.� Encontro foi -nos muito feliz e proveitoso.

Sempre há muito qU5 aprender na companhia de gente
importante, e amiga. ,

, >

CASA DE BRUSQUE
Recebemos amável convite para assistirmos a

inauguração hoje tia Casa de Brusque em comemora­

ção' ao' IIIo aniversário da referida. cidade. A Casa de

Brusque 'que o jornal O Município disse ser a "Casa

do Ayi'es') (rendendo assim particular e merecida ho­

menagem ao historiador Ayres
'

Gevaerd) pelo fat� do

Ayres tudo haver téíto' para que a obra se concl'etrzas­

se vai abrigar o Arquivo Histórico a Biblioteca e o Mu­

seu IilstótiCo da cidade pioneira da fiação catarinen­

se. Na basa' de Brusque haverá uma parte especial des­
tínada à ril-atelia e à' numismática.

A'b hístoriaríor filatelista e amigo Ayres Gevaerd os

nossos mais efusivos parabéns pela realização desse

antigo sonho revelador do 'seu grande amor pela cul­

trtm e história do' seu próspero Município.
, As autortdades e povo brusquense nossos caloro-

ATENÇAO! MUITA ATENÇAO!

Visando proporcionar vantagens aos colecionistas

que desejam colaborar na, Exposição Filatélica e Nu-'
"rnísmãtíca de Laguna, foram tomadas as seguinte deli­

berações: a) prorrogar as Inscrições até o dia 15 do

mês fluente; b) antecipar a data da abertura para sá­

bado dia 28-8, às 15 horas .

O Clube Filatélico Lagunense está contando com

.. o apôio das entidades congêneres, a fim de que a. Ex­

posição - parte integrante dos festejos relativos ao

sesquicentenário de Anita Garibaltii tenha grande
"concorrência é muito brilho.

,NOVO PRESIDENTE
O Clube Filatélico e NUl1'lÍsm'ático de S. Catarina

(Florianópolis) em recente assembléia Geral elegeu suá. ' .

. Diretoria, para o período agôsto 1971 julho 1972., A"

maioria foi reeleita. A Presidência, entretanto, foi ocu ...

pada pelo dr. Osny Pinto da Luz. O' dr: Julio Cordeiro

não poude aceitar sua reeíeíção em' vista, de havei' as-.
.

sumido a presidência da Associação Càtaríense ?e Me­

diciria. A posse dar-se-à festivamente em :tlimoç() de

confraternização, dia 14 de agosto corrente.

'ENCONTROS COM AMIGOS . .

A noite do dia 27 de julho, . depois de 'passarmos
.

pela "Folha da Tarde", onde mantém coluna filatélica \

diária, o jornalista MOisés Gara�>osky, levou-nos êl� "

em seu confortável automóvel à residêncla do dr. Hei-
, \

'tor Fenício.
. ,

Ali, à nossa espera, se encontrava o jornalista �
prestante amigo Américo Tozzint, cronista filaté1ico do

"O Estado de S. Paulo".
/

Desse· trio ouvimos as palavras do,mais génuinç
'entusiasmo ,pelo sucesso qUe a A13RAFITE (Associaçã,b·: .,

, 'Brasüeira de Filatelia Temática) Vém obtendo. Pot ha­
vermos 'aderido à ABRAFrrm nos seUs ptitneitos mo-

, �

mentos, na qualidade de �óc�o fundador,;as paitLVl'as
,ouvidas nos alegraram ,imenso. ,

Tivemos ocasião de ler, em primeira mão, R Gircu-'
'lar n.o 1; que noticia a pró)tima Exposição, exc�usiva­
'mente temática, projetada pela Abrafite para, setem­

bro, 'O Colégio Batista.

" Conversamos com Américo Tozzini sôbre a l.a

.Exposição Filatélica Juvenil que será efetuada em Lu­
andá (Africa Portuguesa) em dezembro. Dito certame
se dará graças aos esforços desenvolvidos por A. Tozzi­
ni, que se tem revelado amigo certo da gente que ini­
cia seus passos em filatelia.

Valhemo-nos da oportunidade para manifestar a

êsse prezado amigo, a quem devemos muitos favores, o

nosso pesar em não poder sufragar o seu. nome como

Vice presidente da ABRAJOF, na próxima" reeleição da
Diretoria, pelo fato de haver êle, espontaneamente. se

desligado da entidade.justamente na hora em que a As­

sociação começava a firmar-se, projetando-se interna­
cionalmente.

Naturalmente, não discutimos as razões íntimas

que determinaram seu comportamento. O que friza­
mos de viva voz, e' hoje o fazemos por'escrito ê 'de pú-

sos cumprimentos.
PARABENS 'A VOcE

Fazem anos em agôsto os seguintes colegas de jor­
nalísmo filatélico: dia l°, José Joaquim Lopes Corrêa,
de 'Campo Gl'ande, MT; dia 3� Dirceu Teixeira Lima,

, . de' Castro, "PR, dia 13 Waldir Reeve da Guanabara; dia

15. Argeu Dias, d€ Marmga - ,PR; dia 21, a senhora

Paulina Jacobsen, ,da Guanabal'a; dia 22, Luiz Reginal­
tio, F Curado) de Goiânia, 00; dia 28, dr. Ahgelo Zio-

ni� S. PàUlo - BP; dia. 29) Carl Lotha�' Jasche, S. Pau­

lo -.;SP, A cada um, o nosso abraço .cordial) com vo­

, tos de feHcidndes.
AGENCIA POSTAL VOLANTE

A EBCT solicita três Trailers para prestarem ser­

viços em Blun'l.enau, Florianópolis e JoillviHe.

Enquanto ós Ttailers não ,chegarem o serviço vo­

lante será feita por Kombis.
Em Florianópolis, uma Kombi amarela visitará

ca.da 2° feira, dirigida por um carteiro, os bairros de

Carrego Grande, Morro da Lagoa, Itacorobí, Saco

Grande, Cacupé" Santo ..._Antônio e Sambaquí. entre­
gando e recebendo correspondências .

CORREIO' AMERiCANO NA LUA F
O austronauta Scott colocou em um envelope dois

se�'()s comemorativos dQ
I vôo) da Apollo 15, no dia 2

de agôsto corrente. Na ocasião Scott disse: "Vou fa­
zer algo para demonstrar que o nosso Correio cuida de
sua correspondência em qu\�lquer lugar do' Univ�rso".

O envelope traz a seguinte inscrição: "Estados
Unidos na Lua. 2 de agósto, primeiro dia de emissão".
Dito, envelope será trazido de volta à Terra e entre­
gue ao Correio Geral americano.

CORRESPONDENCIA

Qualquer nota, comentário, sugestão, poderá ser

encaminhada a Teixeira da Rosa, aixa Postal 304

Florianópolis,. se (88000).

.'

Agora estamos juntos aos alunos. profe.ss;ôres e funcionários da UFSC, na

Cidade Universitária, .

Instalamos o primeiro' pôsto de serviços' banc�rlos de Florianópolis, fo'ra do

centr-o da Cidade.

Resolverno$ atender aos nossos clientes no looal em que êles estêo, traba'­

Ihando ou estudando .

(J)
:J
Ol
tU
()_
o
'-

o.

ui

E levamos para o p6sto de Ser,viço a seguran<f'a e a rapidez do Primeirtio,

nosso computador éfetrônico.

Aproveite, agora que' estam'os também

do nosso Sistema 8ancári0,Avançado.

,
,

'

na Trindade: tire o máximo provt:'3ito

.

·ÔMICA ISTADUAL DI SANTA
FLORIANÓPOLIS, se

Integran�e do Suporte Financeiro do Projeto Caiarínense de Desenvolvimento.
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SWENSON PALicE HOTEL

Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos

,
COM AQU�LE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 -:..., Fones' 63é5 e 6685

Er.:derêço
.

telegráfico SWE;NSON "':""" Florianópolis
Preços especiais para viajantes

L X' .

U", HOTEL
,

o mais
Se:'" !Iar' fora do 'lar
central da' Capital do Est�d()

J !
-::8:;]a de leitura - todos os quartos com telefone

t
I.

Rua

�eliPe. Sch�idt. 9 Florianópolis

.

l
" ��e,�����"�'.�',.��'.�,��iiiiiiiiiiiíiiiiiliiií__iliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliili�llt
rr.-fi,�.. _.,���������iiiiiiiiiiiiiii":

, '

"
.

ose.AR .PALAe,E, HOTÉL
•

i ..'

. .
'

Sente-se 'ho��a'd� 'em hospedá-lo
Apartamentos - suites '_' . 'pátio, para estacio�amento

,
..

-, 'baf -musícal
" ,

'I'elefories 3286' � 363.8' _.."rede interna
,Florianópolis -: Ilhá de Santa' Catarina

.
,' ,I

'.

I •

MARIO HOTEL
.

, ,

A tradição da hospedagem' floríanopolítana

nua Conselheiro Mafra, 26 .. Fone 2968

-

, t·

,

CACIOUE HOTEL,
'.

de Candido Zapelini Sobrinho

Rua Felipe Schmidt, 53 _..:. Fone 3449

Florianópolis

...

Novo HOTEL

R,ua Cel. Pedro ,'�mor0, '1.548 'Fone -6352

Estreito Florianópolis

MAJESTIC' . HOTEL
. c.

\

Nn centro, c.otnercial da cidade

��������.��=�±,Pf'�����������--
.

FÉRIAS', -' 'REPOUSO -, CURA'
ESTÂKCIA TERMAL

'I,MPERATRIZ'
A única com 409 c., naturais, na fonte

Santo Amaro da Imperatriz
Reservas,: Jerônimo Coelho, 3 - Fone 3634

.

Florianópolis - Santa Catarina

"OT'J;:L

"�'. R;OVAL
R\1A JOÂo Pl,:,,�, - F'ONES 39!\ I I 3 R J

F ...OR,t�,:,O�C5-I'.;'f.·,:: SA�TA CA"T��II'iI,A BRA�h
APART�MENTOS - SUlTES

•

" J •

BAR �,}AROIM DE> t,'NI7ERNO SALAo DE RECEPtOES
TELEfON,t,' RADie' :lEifVl�À? GEl AOElU �� CONDIClONA[)O

A.OutCtMfN'TO Cf�1:llAl ,t: j, ';��OUI4 I$'.ITOIIIO PAU HOSPIOU

.RESTAURANTE
OSCAR PALACE' ,HOTEL

69 andar

.

Diariamente' refeição à la, carte
Aos sábados - a trãdicidnal e famosa feijoada.
Aos domingos _. almôço festivo - buffet variado

CLUB� �O PENHASCO

.BAR E �-=STAURANTE
A Diretoria do CLUBE DO PENHASCO avisa

que' o BAR e o RESTAURANTE estão, permanente­
monte, à disposição dos associados, sendo permitida
a frequência de turistas .e público em geral.

Floríanópolls, março/71.

III
.

A DIRETORIA I
lL����''�����J'

OIDE ,COMER BEM EM
. ,r'�ORIAMÓP 'I�I

.

Lanch� e.'r e Réstaurante

10 DE' M,AIO,
.

j4js";"'dah2ada em Mocot() - Peixes - Feijoada -

, ,

e Salgados
.' :\beÍ1ó até à� 23 horas

r,' J'iradente8, n. 9 Me8ta Capital

Lanches

r tê'

" '

i'A VOZ .DA PROFECIA"
O,UÇA· ES,T_: VO� QUE, O,RIEMT1

. ,
:
.. :<:, E' DÁ ,C'ERTEZA

'IIÁDIO',·SANTA CATARINA, aos
.

sâb�dos, ' às
.

i9:30 horas
"

,

. ,.

.

.: "Cupc:im'" de' inscrição
'... I"

\ "1,' ,".
.

.
,.

. ,.," . .

Peço-lhes
.

inSçrevei'-��•. sem qualquer compro-

misso de minha parte," no curso gratuito de 20' lições.
'N'"

.,' .,

omé
'

":'� . � .. r••", ••••••• ', � •••••••••••••••••
,

Rtia':' ..• '.' " :; .'::: : \' • :,., .. :. � .. � • • . . . . .. N. . .

Cidade'
"

.r : '.
�. '.,' ) •• ',' ., • • • • • • • •• Estado .

Recorte este cupom e' envie-o à Voz da Profecia
.

.
.

,

. ,

Caixa 'Postal li89-ZC-:OO, 20.000 - Rio' de Janeiro
_.. dB:;,' ,

'"

I' ;,

"

,VENDE-SE
P�1\S ótimaS '. easas; com todos os confortos. Preço

õtimo ,� Tratar na : lJ:úa Bocaíúva n. 62 _ com o Sr.
João PoUi. "

. .

J

-- ............ -. __..._,�....;...--�;__...........---�--------

DEP�RTAMENTO CENTRAL DE

,

' .' ,'ÇOMPRAS
TOMADA DE:PREÇOS N. 71/0414

AVISO
O DEPARTAMENTO' CENTRAL DE COMPRAS torna

públiCó, .para conhecimento' dos interessados, que receberá

propos.!as· de firma's' habilitadas preliminarmente, nos têrmos
do Decreto ,GE�15/12!69:..8.755, áté às 13 horas do dia 23

.

de agôsto de' 1971, para' ô fornecimento de leite tipo "C", des-
'tinado aó HOSPITAL COLÔNIA SANTANA. .

O Edita( ericontra��e afixado na sede do Departaniento
:Central, de, Cent-ra� de Compras, à Praça Lauro Mül1er, n9 2,
'Florianópolis; onde. ,s�rão .prestados os exc1arecimentos neces­

sários,' e' forn�cidàs, 'êópilÍs . de ·Edital.

Plonanópolis,'
.

06 ,de agÔsto de 1971.

i >
'. JOÃO JOR9E DE LIMA

.Diretór Geral,,' _"'.','

-'--_.----.__��..,_:.,.............,........." ; .....'

-------------

'SECRE'TARI�' . DA AGRICULTURA
.TOMADA ,DE PREÇOS N. 8/71
:
.. < "

'

'<A' V I S O
A Comissão de ,:I:;ici�s:ões e Compras da Secretaria da

.

Agricultura,' toma público., pata conhecimento dos interessa­

'dos, q.tie ,receberá propO,st'as 'de firmas habili'tadas, nos têrmos
do I)ecretO' 'GE-15-12�69/fL755, até às 13 hóras do dia 26 de

agôsto de, lJ71, para' <> fornecimento de 90 pulverizadores
tnanuáis, costais; capaci'eiá'de 20 lítros.

O: Ed�t�J enc()i1tra-se ,afixado Ela Secretaria da Agricu1tu�
ra, no Edifício das':'Sect�tarias, 4Q andar, à rua Tenente Sil�

veira s/ri, F1orianój,ôlis;; onde serão prestados os esc1arecimen­

�os ,ne�ess,ários, e
- fóm:é4ido ,uma cópia.

Flori;an6'p,olis, 6 de' ;tgôsto ,de 1971.
, .. ri2:rON' SIMAS'
\Encarrega�o do Setor de Material

-�!'ti"'""--"""'--

". VERDE ..SE
1. lpte :de téri-eno em' Trindade.
Local, previlegiarlo, .

zt)na aIta.
.

Só admite-se constru�ã() de .alvenaria.
Financiamento através do plano do BNH.
Rua Tiradentes;, 9 .- S., 1.

ASSIST. DE TELEVISÃO
É, com' a SEBVILAR

Através do famoso sistema mensal.'
Ou se preferir atendemos a domicílio.,
Você ainda. concorre todos os meses a 1 TV.
No ato da inscrição, ganha muitos' mtrs. de fio antena.
SERVILAR: CONS. MAFRA, 127 -" FONE,2059.

.. , �-,----------------�----

AUJ.15 PARTICULARES DE INGLÊS
Ginásio - qentífico - Vestibular

R. �ocã.iuva, 139

. APAMAMENT'O
.

No centr�, com três quartos. Vende�se 'ou troca-se por
casa na ilha. Tratar a R. Anita Garibaldi, 41 - apto. 402.

CERTao' AUDIO VISUAL
ú Cen�ro AUnIO-VISUAL :comuniça que acham-se

abertas as inscri�ões para o 29 período do ano letivo, dos
cursos de Inglês, Francês e Alemão. Na oportunidade in­
forma que haverá abertura de novas turmas.

,
As aulas, terão iníCio no dia 9 de agôsto.

.

Infotmaçoes à R. Felipe Schmidt, 58 _ Ed. Comasa
� sala 209; no horário comercial. .

....�.

'.CARRO -- VERDE-SE
Automóvel Aéro Willys, flno 69, uso particular, ótimo

estado. Tratar fone 3859 das 8 às 12 horas. .

SINDICATO DOS CONTABILISTAS
FLORIANÓPOLIS
EDITAL

,

._...

Pelo presente edital, faço saber que no dia,12 (doze)
do mês em curso, será realizada em sua sede social, situa­
da à Praça Pereira e Oliveira, Edifício Ipase, 5Q andar,
a eleição para os membros da Diretoria, membros do Con­

selho Fiscal e Delegados Representantes ao Conselho da

Federação, bem assim, seus respectivos suplentes. A elei­

ção, funcionára, ininterruptamente, das 8 (oito) às 20

(vinte) horas. Os associados deverão comparecer à sede

social, no dia e horário, supra citados, munidos de' do­

cumento de identidade e, do último' talão expedido pela
tr-snuraria d�ste Sindicato dos Contabilis tas de Floria­

nópolis.
Florianónolis. '07 de agôsto de 1971.
GUSTAVO ZIMMER - Presidente.

,..MNISTf.RIO DA EDUCA'CÃO E 'CULTURA'
""'" ,: .

.

UN!\(F�SIDADE FEDJ:;QAl OE SANTA CATARINA
RE.TORIA

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E 'ARQUITETURA
DIVISÃO ADMINISTRATIVA

COMUMJCAC.Ã10
De ord=m superior torno público,· que Sé achá aberto

até o dia 13 de agôsto do corrente' ano,
.

no Departamept:o
de Engenharia e Arquitetura da Sub:Reito�ia de Planeja­
mento da Universidade Federal de,' Santa 'Catarina,. no
Conjunto Universitário da Trindade edital de Tomada de
,I '.'

Precos para o fornecimento e material e
." mão-de-obra,

destinado à reconstrucão de muros e .construção do fundo
do CAnal. no Conjunto, Universitário da 'I'ríndade ,

Maiores es-Iarecimentos poderão ser prestados 1)0
Departamento de. Engenharia e Arquitetura, no enderêço

.
acima referido, no horário das, 12�00 às 16,00 hora�. '

Florianópolis, 04 .dc agôsto de 1971.
. .. .

Ass. Alvaro Henrique" de' C�nÍpos lo'bo
Diretor - ,

: I

.

"

IMPRESSOS'R'ÁPIDOS (, .,
i,

A PREÇOS CRITE'RIOSÓS ::CC)'NSULTE�· , . ,

INDúSTRIA E COM�RCIO AuxiLIADORA '::TbA�
Fones _ 361 e 349 _' C. P. '131 :_ 'End. T�i. IIICALII

Rua Coelho Neto, 160/170 '-' Ri� do Sul _', S.C.,

./.........,. ._,_ �_: �,:
.-

,'I[!

VENDE,·SE
,.

1 Casa de Alvenaria estado de nova c/7, peças. '

Terreno c/pomar medo ,12 x ,�4;5 mts.. Perto, Campuà
Universitário. 60% financiado H longo prazo.. Tr., ,Tira­
dentes, i) - 1Q andar.

COMPRO LOTES - Pagamenlo;à"vlsià
Compro lotes de Í(�l're.nos'em Coqueiros, 'Pr�ia d:Õ Mêfó

ou Jté1.guaçu. Pagamento a� vista. 'Dr: José :.,_ :fone' 47-73 �
TA' Crua "erommo oelho, 343 - 29 andar no horário comercial.

. " ) , .

BAIIBAD'A' "

Vende-se' ;lma casa sitó na Lagôa próximo a' ponte
o pre_ço é barbada mesmo. InformaçÕes Rua Antonio �
Ne�, S6, Sr Sardá. . •

PROFESSOR .HENRIQUE
STOD_EK

ADVOGADO
1I1Kn..A.A_

-

--:

Frei Caneca, 12 (entrada pela Allan
Telefone '2062 - Florianópolis

C.P.F.: 002627499
\

Kardee)·Rua

OPORTUNIDADE
A�,ro Willys 68� �nico �ono' - estado d� nô�o -

pneus, pmtura, suspensao, tudo nôvo. 50.000 km rodados.

. Te!,reno medindo llx16m em Coqueiros, rápida va-

IOflzaçao. Venda à vista. '

'
-

Tratar à Rua B�yer Filho, 375 - Coqueiros após
15,00 horas.

VENDE-SE CASA
Na rua, Marques de Carvalho, 51 - Coqueiros. Tratar

no local ou pelo fone 3750.
\

VENDE-SE TERRENOS
1 - Terreno com ZOO m2 no alfasto, próximo ao Clube

do Penhasco, preço Cr$ 13.000,00.
.

2 _ Terreno com 420 m2 na Servidão. Franzom _
Agronômica - preço Cr$ 6,500,00.

Tratar à Rua Estevf.!,s Júnior, n. 1.

1M1- •..9.. _=..D;'__.�lU$J .>;);ggw•.2' ...._, c;;.w:""', C$4li_;'QPA!!WJ ·.áSi

BANCO BRADESCO DE' INVESTIMENTOS SIA.
FINANCIADORA BRADESCO S/A.

COMPRO DIREITOS DE
SUBSCHICÃO

� . . . . .. . ....

FONE 181 - Ru�l Tijucas, 14 -- 39 andar - ITAJAI J
,_ \

�.; ua*"!,,,��_"�i������'��������[�
Cr'-----.-- .�'_ -

JENDIROBA
� ,

.N.lJTO'" "'r�, ", 'J� r'"

'

........... ........ 'I.. j, "'I '. ,_� \ ", '

�_. _ __ __J_.__._ '

.� �l
R_II Almirante, Lamego. n9 110

Fones 46·73 e 29·52
Ofereremos a "BARBADA" do dia.

DKW 64 Vemaguete Cr$ 4.000,00 à vista.

��,�����������
o A ç,Õ E S
COMPRAMOS A VISTA ,

FOI 181 - !tajaí -r Ru� Tijucas, 14

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL
Secção de Sanla Catarina

CONVITE
O Conselho Secional da Ordem dos Advogados tem o

prazer de convidar os Advogados para os seguintes, atos

comemorativos da passagem do "Dia do Advogado", a

realizar-se no dia 11 de agôsto próximo:
Às 10 hs. - Missa em Acão de Graças na Capela do

Colégio Catarinense;
A 17 'hs, - Palestra, na Sede da Ordem, pelo Extno.

Sr. Des. Marcilio Medeiros, Presidente 'do Tribunal de

T-�.stiç(l do Estado;
,\" '

'1, -- Distribuição aoS' Advogados da publicac:ãú
.L nrdem com E:�tatuto. Código de 'É)üe3 'Pro íssional, Ta­

h.ela de Honorários e Relação de Advogados;
.1\.s 20 hs. - No "Veleiros da Ilha", jantar de ,confra-

ternização, da Classe.
NOTA.: As listas' de adesão do 'jantar ficarão à dispo-

'j�::o dos interessados até às 20 horas do dia 9, na' Sede
da O dem e com Conselheiros da Ordem: .João .José RamQS

Schaefer, José de Miranda Ramos, Aluízio BIasi, Antônio

Boabaid, Hylton Gouvea Lins, Altamiro da Silva "Dias,
Evilásio Nery Ca�'n, Gustavo. Fr�n�isco, de'Carvalho Rocha,
Túlio Cesar Gondin, Telmo Vie�ra' ;lÜbei�o, Hélio Sacíüotí
de Oliveira, Miguel Hermínio Daux, Aldo Ávila' d� Luz,
Dante Heróico Fortunato 'De Patt�, HamÍlton Jo'�é: de

,

.. - � .... .

Moura Ferro.,
---------_ ...._-_ .. "--.

,
.

,
,

Vende-se um' terreno situado' numa .ílha . próximo á

.cidade. Tratar Rua Cons. Mafra; 101.· ,'.' ,',

MATEMATICA - ._ ,',,: .

Aulas particulares no \horário, 'vespertino: 'e 'noturno,
Resolução de exercícios com 'vista� ao ingresso"�m curso
superior: Revisão da matéria do curso,ginasiàl .

Informações: José Boiteux, 18, com Alfredo.:

RODOVIARIA EXPRESSO'
.. _'"

. BRUSnUENSE S. A.
Partidas de FLORIANóPOLIS para:': ','

BLtJMENAU _ Direto às 15',00 e 17,30 horas."
Via Tijucas, Pôrto Belo, Itaperna, Cam}Jol"b'i
e. Itajaí, às 07,30 - 10,00, - 11,30 - 13,00 e

18,00 horas.

R�USQtJE - Via 'I'ijucas, Canelínha, São JÓâ(),,:BãtiSta· e
.

Nova Trento. às 07,00 -.13,00 e 18,00 b���.

.

', ...

EMPRÊSA SANTO
GUARDA

, \

Partidas dt. 14'LORIANóPOLIS ·para: ' - ,

pôRTO ALEgRE - Cau"o leito às' 21 horas;
04,30 -. 07,00 - 08,30 - 12,00 "- 18,00'-

.'
19,30 e 21,00 hor�s. .

,

IMBITUBA - às 06,30 -: ij7,OO - 10,dO -14,00 - 17,00
e 18,00 hor�. , , . , .. , , ,

LAGUNA _ à� ,04,30 - 06,30 _ 10,00 - 12,00 - '1'4,00
_ 17,00 18,00 _ 19,30 e 21,00 hora5-•

.. "

-

TUBARÃO - às 04,30 - 07,00 - 08,30 - 10,00 - 12�OO
_ 13,00 _ 14,30 _' 17,30'- 18,00',"';" '19,30
21,00 - e 24,00 horas.

CRICIUMA - às 04.30 _ 07,00 - 08130 - 12,00'- '14Ao
_ 18,00 _ 19,30 _ 21,00 e 24,00 'horaS.:",

.AR,ARANGUA - às 04,3G - 07,00 _. 08,30 _..:. 12;00:,-
18,00 - 19,30 e 21,00 horas..

"

SOMBRIO, � 04,30 _ 07,00 - 08,30,:'__ 12,00' __,_ i8,OO'.�
.

1{}-,30 e 21,00 horas.'
,

.

.___------�---------------------------------

CATARIHÊIS,E. �"AUTO VIAÇÃO
Partidas de FLORIANóPOLIS· para:

BLUMENAU - Direto às 08,00 - 12,06 e 18 ,hóras�
Via Tijucas, !ta'pema, Camboriú e Itaja:i,:. às
06,00 ... - 08,30 - 15,3Q, -... 1�,.3Q -:-' 17,00·":'"
18,30 _ 20,00 e 21,00.

..'

JOINVILLE - Direto às 19,30 horas. ,

Via Tijucas, Camboriú e Itajai, às 05,(}() -
05,30 _ 07,00 - 09,00 _ 11,00 - '13,00 ... ..:..,;.

13,30 - 14,30 - 16,30 e 17,00, .'

Cl]RlTIBA _.' Às 05,00 - 07,00 _ 11,00 - 13,00 eO 17,00'
horas,

JARAGUA -'- Via Corupa, São Ben�o, RiQ. Negr�p.ho e

Mafra, às 06,00 e 16,30 horas.

SÃO FRANr,ISCO - ÀS 19.30 horas.
--------------- --------

, ,

REUNIDAS S. A.
TRANSPORTES COLETIVOS",r'"

A EMPRÊSA DE INTEGRAÇiO'"
CATARINENSE

. .'

ôNIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANóPOLIS
PARA : PôRTO UNIÃO, passando por Balheárid:, de

Camboriú - Itajaí .:..:,_ Piç"arras' - Barra' Velha
_ JOINVILLE _ Vila Dona Francisca _:_ 'Cátnpo
Alegre - São Bento do Sul _ Rlo N�grinho'­
Mafra - Canoinhas e PORTO :UNlAO
às 19,30 horas
com CONExõES imediatas

.

para' PA.Ll\:tAs
CLEVELÂNDIA _ PATO BRANCO' - FRAN-
CISCO BELTRÃO e CAÇADOR.

,

P.ABA : SÃO MIGUEL DO OESTE, passando por Bal­
neário de Camboriú _ Itajaí - BLUM!NÀU -
Rio do Sul - Pouso Redondo � Curitibanos L

Campos Novos - JOAÇABA - Xanxerê �
"

Xaxim - CHAPEGó - São Carlos - PálmifuS
_ Mondaí e SÃO MIGUEL DO OESTE
às 19,00 horas. !i,'

PARA: LAGES passando por São José - Palhoça ......

Santo Amaro _ Alfredo Wagner -- Soui Re1:1rtJ
- Bocaina do Sul, e LAGES
às 5,00 _ 13,00 é 21,00 horas.

PARA: ANITAPOLIS e. SANTA ROSA DE L:n\IA, ,�M­
san�

.

por Sijo José � Palhoça - Santo Amato
._ R..�lCho Queimado P- ANITAPOLIS
às. 15,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA :' Todo o Estad()
CATARJNENSE -. MarceJino Ramo!l - Gauráma
- Viadutos - Erechim e Iraí, no Estado 'do Rio
Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PAlloA..

,NAENSE . CURITIBA e SÃO PAULO .

ôNIBUS PARA: \ ...AGENS ESPECIAIS E EXCURSõES.
VENDAS e INFORM4.lÇÕES: Em nossa Agência Rodovi.ãr.41

a Av. Hercílio Luz
TELEFONE 3727.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Bizú
Moças e rapazes [untaram-se

para, com e através <laCecu�a
..,...... Centro de Cultura Catari­
nense - promover a, la. Feíra
Anual do Livro, em .F'loríanó­

polis. A finalidade é divulgar
a boa leitura e integrar os es­

tudantes, com a finalidade de
, "'

auxiliar entidades beneficentes,
- êste ano a criança excep'
cíonal, A 'Feira' vai ser realí
zada na Praça XV de Novem­

bro, de 26 a 29 do corrente,
das 9 às 21 horas.

·

' ..

Foi finalmente confirmada

para a segunda quinzena de

outubro, a realização do
1'9 Fesfiva] Estad'Ual da Can­

ç�o :-, o nosso FISC. A notí­
cia foi dada pelo diretor da

Diretoria Municipal de Turis'T
mo que, 'com o Festival, pre-:
tende .reunir na ilha o que .I.la 1
de melhor no Estado, em maté­
ria de música. A badalação de­
verá ser total e irrefreãvel.

.. . . . . . . . . . . .

Ornar Fontana compôs e a

Associação Coral de F'lorianó­

'polis vai lariçar uma das mais
belas composições dos últimos

tempos: "Transamazônica" com, ,

letra de Luiz Vieira e arranjo ,, k

para coral e orquestra do Maes-
'

tro Moacir Portes, de Copaca­
bana Discos, de SãO' Paulo. O
lançamento, se tudo der certo,
será durante o recital de ani­

versário do Coral, no próximo
rua 10 de setembro, no Alvaro
de Carvalho" com a Orquestra
de Câmara da Universidade,
sob á regência do Maestro Hé­

lio Teixeira da Rosa. O autor
estará presente,

• • e , ••••••••

O Musical "Fidler On The

Roof", que no Brasil ganhou
O' título de "Um Violinista. no

Telhado" está para a Broad-
-

way, assim como OS' mil gols
estão para. Pelé: completou
2.845 apresentações em Nova
York e já dois meses. de su­

cesso no Brasil, Agora, 'com a'

poss�Qilida�e .de viajar, Flo­

rianópolis poderá estar inclui­
da no roteiro', segundo nos es-'

creve ..um ator da companhia.

o ......
,
••••••

Também' "Hair", que já
completou dois 'anos de suces­

so contínuo, poderá ser atra-:
. cão' nO' Alvaro. de Carvalho,'
com iodos O'S atores completa-'
dl€ute (iespido§" el�' êena,
Isso, se a peça 'v1aJar mesmo,

cOp:1o está, planejado.,
\ ,

. . . .•. . . . . ;.. ...

, ,

Dia 15 começa o VII Festi·
vai Estadual de Teatro Ama.

dor, no Alvaro de Carvalho. O

representallte da Capital de­
verá ,ser 'escolhido na próxi·

-

ma semana, para representar"
O' municípiO' no Sul Brasileiro
de Teatro, que começará a se ..

guir, no dia 26, com a parti-
. cipaçãO' de São Paulo, Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande
'do Sul. Er;rtre os melhores 'es­
petáculos, já conhecidos, "Pro­
meteu Acorrentado", . de São
Paulo e "Ciclo Patético",' do­

Paraná, sO'b a direção de Ar·
mando Maranhão.

· .

E como a épO'ca é de festi­
vais, convém lembrar o 19 Fes�
tival de Artesanato da Cidade,

,

-q,ue começa taml,Jém nO' dia 15,
na, sede do Diretório C,entral
dos Estudantes, à rua Ávaro
de Carvalho, reunindo cerâ·
nüca, couro, (vidro e objet.O's
de bambú que, segundo.! as in­

formaçõ'es, lSão tiensac.ionais.
As inscrições pO.dem ser' fei­
tas 'cO.m Beto ou Luiz, DO
D. C. E.

�-------�----,�------------
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a o' a
hntes de lhe enviar esta carta, resolvi publicá-la,

porque, pensei em tantas coisas para lhe dizer a respeito
da nossa ilha querida, que achei bom que outros soubes­

sem também.
Foi bom receber a sua carta, daí da distante Europa,

de, onde você escreve cheio de saudades e com muita

vontade de sa�er o que se passa por aqui
. Nossa Florianópolis vai caminhando, creio que bem.

, \

Começa a crescer para cima; _e 'você precisava ver

os ares de importância que está tomando, com

uma porção de edifícíos �ru�tos, ,qu� j9;, lhe ,dão,
um arzinho de ·cidade grande. Nesses oito anos que
você não' a vê, ela já não é mais tão pacata" tão

tranquila. Há muito movimento nas ruas, agora entupi­
das de carros.

· .; "

A velha Iigueira ainda é aquela sombra acolhedora
dós aposentados, principalmente, embora continue a ser

vir de. abrigo aos malandros também.
Nossa Praia de Fora, aquela, estreita faixa de areia

para onde corríamos com tôda a turma, para o banho de

mar, 'já não existe mais. Perdeu grande parte ou quase
tôda a poesia mas ganhou, em compensação, uma enorme
avenida asfaltada e bem ífuminada, que nos faz antever

i �.
tuna Atlântica para dentro de alguns anos. ,A sua bei­
ra já começam a surgir os edifícios.

•••• , :. •••• 0 ••••••

Dizem que vem aí uma nova ponte. Já começaram
•é à fazer um pequeno movimento nesse sentido. Mas,
.se pensarmos que a velha Hercílio LuzIevou 8 .anos pa­
'h ser asfaltada, começamos a temer e a." acreditar 'qu'e
a nova ponte não será pára uso da nossa: geração. Ainda
assim a baía sul continua linda, mais parecendo um Ia-

go suíço, como, você já deve ter comprovado, Está quase "

sempre espelhada e muito azul, dando-nos Uma, vontade
danada 'de não fàzer nada e só' ficar olhando-à o dia in­
teiro.

Lá, na ponta da Prainha, já está funcionando o' Clu­
be do Penhasco, que foi inaugurado há pouco tempo.

O nôvo Doze de Agosto, também é, um dos melhores
clubes do sul do Brasil, sem favores .e sem ba.irrlsmdS.

• •••••••••••••• J ••••••••
. '

Acredito, sim, qJe você sinta Uma' saudade imensa
das nossas praias 'de areia branca e fina, tão �difetentê d.o
pedregulho que existe na' orIa 'do Mediterrâneo, PdLS'>as
'nos:sas .praias continu� como você. 'as deixou: ;\extradfdi­
;nàdMnelhe' belas, màs ainda ,c;()rriple�arpeiite:: ,ab�ndb�:á-

I '�âS,:- 'arr�ncando
.

do turist� eX6lafnaçôes' d�,. ,�d.m�ação",:�,
a� lll€smo teinpo, expressões de pena.

" '
.

Se você está bem recordado das nO'ssas belezu&, como

acredito} vai dizer agora, como tantos outros, que pode-
o ! .

'

ríamos viver só de turismo.; que as nossas, belezas �ariam
a fortuna de qualquer paí� eurO'peu. E isso é verdade .

Mas o que podemos fazer quando - e ainda _' nin­

'guém 9uer nada cO'm nada? Nossas autoridades parecem
estar sempre - c, cada vez mais -- preocupadas com a

cO.luna social.
Está acabando a temporada de inverno e noS pre-

"
.

paramos para a primavera; enquanto você recebe os úl·
timos raios do sol de verão. '

, .
-

.

• ••••••••• ,
••••••• <II ..

A diversão . noturna melhO'rou. um pouquinho mas,
normalmente ainda é só o cinema,' cóm uma pr:ograma­
ção que raramente merece aplausos. O SãO' José conti·
nua a ser o primeira classe, enquàrttq que o·Riu es'p,e·
cializou-se: SIÓ exibe ba.ng-bang italiàn'O, todos com muito
suor e muito sangue. Já esgoto,u o abecedário da fanri­
cação de mO'cinhos e bandidos: é Ringo, Dingo, Dongo,
,Jongo, todos matando' a tôrto e a direito, pata vingar
roubo de gado ou a hO,:nra aa irmã.

· ,
'

.

No mais, há uma estaçãô de televisão que está pro­
vando, comO' ,a gente sempre soube, que o ilhéu é muito.
inteligente e tem capacidade para dar 'e vender. Embora
esteja sómente um ano, as perspectivas são as méÜs
animadoras, dado. o seu cresdmento invulga:r.

A Lagoa continua lá, como. sem�re muito procurada,
'

embora os restaurantes tenham caído e sirvam, agora,'
algo parecido com aquêle caldo de c�marão que conhe·
(:emos. Há uma água vermelha, mal temperada' e que,

, : J

normalmente, acaba dand�'dor de barriga� Além disso,
há excesso de fórmica, de luz fria e louça brança, substi­
tuindo a de barro que ·coi'1hecemos.

• ,. •••• 'tt •

Há, enfim, muita coisa para comentar. Mas por hoje
,

, \

,é só. A irritaçãO' acaba crescendo., enquanto o tempo pas-
sa e há muito para ser feito.

I '

Quem sabe se da próxima vez tudo estará perle�to,
não é mesmo'? Até '.lá.

'\ '

ti / •

"; :.' "

. , ": .�-,

"

.,

. ,

,

,

!

"[ ..:
, , . Consultório Sentimental1',':

',i'

�f� (:)J!R:UA,M MlHItORMA
, "

voz 4e homem que díz: "desculpe, foi

engano", meu marido fica uma fera, e

desconfia de mim. Sofro muito com is-
,

,

soo O que devo fazer para evitar, essas
brigas?
- Deixe de ser pateta e mande o ou­

tro teleonar noutra hora.

perímentnar?
'- Experímentar o quê, minha filha,
Olhe o que aconteceu com. a aventura

que êle encontrou na terra dele. Deixe,
as experiências' para depois do "conju­
go vobis" que é mais prudente.

j

)

PETECA (Centro) Vivo numa inde­
cisão. tremenda; que 'está, afetando até
'as mínhas relaÇões com o meu noivo.

De�tro de casa é, um inferno. Meu pai
gri� que quem manda no galinheiro é
o galo, enquanto minha mãe responde
que galo velho nem=pra canja serve.

Não' sei a quem devo obedecer, nem o

que fazer.

... I' •••• '•••••••••••

. ' , ", '\.
PENINHA (Centro) Tenho dezessete

anos e já tive exatamente 38 namorados,
porque sou muito comunicativa. Agora,
voltei a namorar o n.1O 5, que sabe da
existência de todos os outros e que só

quer tirar casquinha.
:- Diga-me, minha filha: você é Pe­

ninha de quê? De espanador? O n.05 tá é
querendo pegar também a parte dos ou­

tros 33. Dê uma de difícil para ver a ca­

ra que êle faz;

99° Biaile Branco - dia 14 de agôslo
O maior acontecimento de Sanla Calarina . ''}

'�'�-�f��������>��������f�'��'-�'-���-'��-���������'�������··�·-�·fr�;':�-���··--_�·�-�,�s-�<���-�-�-!�-�--�_���-�����������
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LIBERINA (Palhocínha) já tive di­

versos namorados, mas bobeei e êles se

mandaram. Como já tenho 35 anos, pen­
so muito na' possíbüídade de vir a fi­
car solteira .. O que ,devO' fazer para acei-
tar isso sem traumas'? .

- Peteca, minha franguinha, o seu,

problema é realmente sério. Como Dão
conheço seus país, não sei a quem vo­

cê deve. obedecer, 'també� se à gali­
nha (ops peiuio) se. à sua mãe ou seu

pai. Quanto às' relações com o seu noi­
vo é bom você tirá-lo do galinheiro, pa­
ra .que, êle não esfrie diante de tanta

brlP�

- Não se desespere. O casamento não
é a única porta para a felicidade. pro-'
cure entregar-se de corpo e alma 'a um

ideal que seja forte, sadio, carinhoso e

que regule com a sua idade. FABIO (Centro) ",.. e estou disposto
até a usar a. fôrça, se não chegarmos a

um acôrdo. Sou de opinião que mulher
deve apanhar para' ficar 'macia,".
- E qual é o acôrdo, meu filho tro­

glodita? Cuidado que mulher é de fa­
zer surprêsa, 'Não vê o caso do cozi­
nheiro? É êle que bate o bife, mas quem
come é sempre o outro.

J ••••••• '••••••••••

TEREZINHA,. HU, HU \ (Estreito)
_gstou 'Casada há cinco meses e meu ma­

rido tem loucura por mim. Quando es­

tarnos : em casa, e 'toca 'o telefone, êle
costuma atender. Acontece, porém, que
às' vêzes a li�áÇão é errada.' Quando é

CAFONA (Centro) Êle diz que quer
casar comigo, mas tenho mêdo. Êle
contou-me que na. sua terra encontrou
uma aventura e que disso nasceu uma

criança,' mas êle tem dúvidas de que o

filho seja seu. Será que vale a pena ex-
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